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ANO XVI - ::.;,• 13 CAPITAL ~~1'.\--FEI:tA, 21 Di: JASEIRO DE 1961 

CONGRESSO NACIONAL 
Cancelamento dr ronvocaçáo de scssõe!'l conjuntas 

O Presidente do Sen~do Federal t.orna público qtte, atendendo a so­
licitação da Mesa da càmam dos Deputados, deliberou cancelar a con­
voca~,-ão das sessões conjuntas que deveriam rea1izllr-se tlmanbã, dia 27 de 
janeiro, às 2l e às 22.30 horas, para apreciação de v·etos presídencia:s. 

Senado· I•'cderal, 26 de janeiro de 1961. - Senador Filmto .'Uuller. 
Vice-Pre~,hi:nle, no exercicio da Presidência. 

·z. a Sessão conjunta 
2. • St>ssão Legislativa Extraordinária 

da 4. a Legislatura 
• 

Em 27 de Janeiro de 1961, às 10,30 horas 

ORDEM DO DIA 

- veto notan ao Projeto de Lei (n9 4.959 de 1954, na Cúmara e nu­
mero 107 de 1959, no Senado) que cna, no' .lttlmstel'lQ da Afarln.ha, os 
quadros complementares dos Corpos da Armada, Fuzlleiros N::wais e In· '" 
tend~ntes de Marinha. 

MESA 
. Prealdente: Joio Goularl moe~ 
:Presu:iente da Rcp\l.bltcal . 

Vice-Pteslelellte-; senador lPUlnto 
:&l'llller. 
, 1' Secretirto: Senador Ounha 
!Mello. 

:19 Becret.àrto: Senador Fre!t.o.. C•· 
\'aiOILDt.!. 

sv SecretArio: Sena.d'o.r GUbertc 
' 4ft secretarto: Senador .Nova.ea 
Marinho. 
l>!lhO. 

1' Suplente: Senador Mathla.s 
Olympjo, 

:a• Suplente: Sena.dor Beribaldo 
'flt.tra. -

LIDSRES E VICE·LIDERES 
Da Maioria · 

Udot - Moura Ac4r&dt tl' .!J 1), 1 
VIA:e•t.l<loroa 

'tlotorlbo Fre!rt !P .oii.D-) 
uma l'&lblra <P.l B.J 
LOOlo ela Btlvelra o!' 8 D.J: 
Paula !"ellllor ll'.'I.B.J 

Da Minoria 
Llder: JOI.o Villalll6... tUD:i) • 

Vice-t.l<le-• 
ltUI Palmeira {t1DN). 
.,AI- llrUlOI (UIJN') 
~.el Jlr!.Oi.tt <UDN!. 

SENADO_,. 
Dos Partidos 

DO t'A>UWU IIUV"L\L 
Oli:MUCI<.A noo 

L1der: Be.uewtc v &i!&oaree 
Vte&-Udu: Oa.spar "YeU0110~ 

.IX) PAJU'IJ.X.) l'R A.1MUUSr J.. 
tiKA.SlL&lRO 

L1der: lüReuurD a• to'tiUt!redo 
Vtee·Uaeres~ vt".J.do ume _ e-&u· 

la Ramu. • A.rllncso .too.n~rua 
DA IJN lAO DEMOORAX!CA 

NACIONAL -
Ltder: JoAo V Wa.sbou. 
Vtcft~L1der: R.W P&Jmemr.. 

DO PARTIDO l.illii:Rl hDOR 
Vtce-Lltter: Novalll I!Uho. 
DO l'AIUWO tllôPUbUOANO 
LJder: At1Ho Vír-~WQu&. 
Vlct·Uder: Me.nauQÇ~t< Ola.rt. 

DO PAR l'WO SOU!A4. 
l'ROORESS!>HA 

Ltder: Jorn Maynllfd.. 

Comissões Permanentes 
Comiss~r 01retora 

~ MW!er - l'IOI>IoeJll4 
CUnha Mello 
Freltaa CBV&llCat.ntl 
Gllberto Ma.rmno 
Novaee Filho 
Maf.blao 01Ytnpla 
1... ~&J:d'o vteu•~ 
SecretArio: .I&Ye.nf1ro W:enlie~ VtaJJa 

Drretor \ler~ sutwtttutp. 

se~sõcs conjunlas r.ara ap-ccht;-lo d{' \'('~os prf.'sid('.nf'iais 
o Pt·· :..•.tft.t.' du .:..:<1.-tuu r'e.,eJ.l. n~.~ ,, ,lj_J~ u..l .... ,u $ _1~. oa C0.1S-

I·~ll:>ral e ào an. 1'', n"' lV. uo tle~mL~mto Go .. 1Ulll . .:onvoc~ as 
. do CongJ"esso Naci mal p,ua, em se.,;soe~:; conJ'lntas a rea.lz,l­

o:.,!'. :n de JanelW e 1" de 1evere1m do àlW em curso. no 
(.'amRru. cto~; Deou.adofi. connE cetcrt:~ uus ::.csumks vetos t':·e-

6:' Hessào conJunta 

2.·• Sessão LegiSlativa l~~:Lraordinária 

da -1." Lt'g&slalura 

Em 19 de Fevereiro de 1961, às 21 horas 
UROgM DO DtA 

ve·,~ (~areia!) ao Projeto de Lei tn° 1.830. de 1960. na Càm-a.:-:1 e 
de .i.9t.:iJ. no Senado) que est1ma a Rec::eita c tixn a Despesa da 
pJ.. 'l o exercicio fmanceiro de 1961. 

T· ;'derell, 26 de janeiro de l!J61. - Senador FW1lln Mii!ler 
1\'I<oe-Pr'e•t•dcrne,, no exerci cio da Pl e,sidêncm. 

'flTULARU 

f'Ont-~ - Presidente 
.~;:. ' - Vtce·c>r~~~o~.eot.e 

~ln:1en• eJ 
, !"lCJ~b 

"''•"·on ae 1\,&ltut.r 

Oa.:;par Veloto 
Ja.rou ManHll)ão 
f'r&lu!J~co Oallota 
Arl Vl&na 

Arruua 
Vl1»D..o.U 

Mana ~c Ca.nnc Jll)Jif\01'1 
JflCII.• \AI'i&IAf.lfO~ 

Q'Jtn•:~u. tetutí, 1:1 lil.ll 

Comissão de Economia 
rrTUl ARJ<II 

A.tf Vta.oa - ~-'retHa~utG 
r.,rnat.uto 1 av"r111 - "'·~t- Prulacnt.e 
AlO Uunua.1 ao!.!; 
LoDao d~~; .... , vttr .. 
Llmll 1 '"lXelra 
L~>ftllidat- M~JO 
G1JidO MI)Dfl)R'I 
O:&a,.,k pa; .. nte 
SeJ"i'tO Marmnc 

P$0: 
t9 Eu.,:eCJ... Ba ·rru 
!<' Jetler'ion Oi! ''1"-• 
JY M!"rlt10nç~> WJarll' .ac PR)' 

Pl'H: 
19 A ~m1rrr.11~> fl'l~•Jelledo 
2" fl'n•1• to Cama• 
3° NfLt;.OD Mal.!l.uan •• • 

UDN: 
t9 Regln-ll!do Fern~-~.nn., .. 
~ Fernando Corre. 
J9 lrw tlurnflfl'J:-t>n 

Sc:cret.trt~~o: fWmuaa Duarte. OriCla\. 
GeQ"I!la~.t"O. 
RAumOea~ ~·Jmt.B.$-felras, N 15,311 

horaa. 

Comiss~' de Educacão 
e Cttll!!r'l · 

rTTTTLA!\I"S 

Pa.dre Cl!azan. • V>Ce t'Tt-S11).er.t• 
daJ'IJ:U. Mt.I • .lhiO 

.-•• eutk'lttt:nfttr. t:emoort.rt&ntt-nte fol'I:W_ 
J8r. ãntt)niC Ba1ta1 . 
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Barros Cart•qft'lo 
P" • · .,.. "'en~anuee 
~en.;ul.aoJ 

l:id.Uil. tii:lffi()S 
~.e1:mn. do l•'t. nandes 
Me.n de Sá 

StrPL!l'fTES 
PSD: 

t~ LQ..,dO da SliVP11'& 
t ~p· • ~tta.o Arcnt=r 

P'!'B: 

l" Lt:na letxelre 
I~ Lt>on10a.!- Meto ,.; 

ODN: 

:r At>Jnso Atino• 
2 1 :;J .Jtoo campo! 

<'L.:_ 
Sec1 et.krta: O!za -ln$ê Mnnl:z de Mel· 

]c OttC'!at LP1!'1StfH1vo. 

ReuruôtM; Quarta-teiras, t.s 16 bo-­
ru. 

Comissão de .=inanças 
:tirULAitES 

Ar! Vtana 
Gt.SI' .. r Ve!oso - Pre.:ildente 
vtva;d.o tlma - VJo..:c·t"'u;:clUente 
l•ra OC'ISOO '1aUotQ 
1/lt •nno e·:·e~.te 

Vago 
.,o ~t Ma_,·naro 
•~atadL ae IJ.a.tro 
lla:-rw ca.rvamo 
;:, a· :lo Ramos 
'•'Prn:a"tdr.- !'á.vora 
UanJeJ KrleJ?eJ 
uu,eu Borna·l!en 
1· <!r'1~>ru1o • ~nrrea 
Dtx-HuH Ro:;ado 
Mem 1111: SA 

SUPUWIY.B 

l'SD: 
1~ Menezef Pimentel 

tU" Jertersoc Cle A,CUJru 
Hç Ruy Carneiro 
4~ J"roas Manmnãa 
.trr E·tc-ênto sarro~ 
f· SJives~re f>CllC!CI 

l'TB: 

'!" r.e1son MaculaJI 
2'' Ar 'tnào R·JUl'lifUN 
p~.~o Sr. Antonto Saltar 
;j'-' li.tlOO MUDOliD 
..,..., t""t~ u.~ Fenà~r 

6~ f..J :na TeiXell a 

UDN: 
19 Ulltom Clll'PDI 
•,li l"&dr~ Ca.luana 
:JQ Itul Pa1mezra 
4? Coimbra Hueno 
tiJ J'lão 4Il'Uàa 

·-~ (6760).~ 

I 

. DIARIO DO CONCPFSSO N.AC1CNAL (S~cão 11) 

EXPEDIENTE 
OEPART AMEIHO DE IMPRENSA NACIONAl.: 

01R.TO .. •l'l8"""" 

,<~LBEIHO DE BRITO PE:REIRA 

..... P'B CI<O .IPitVIÇO Oa "'UB&.IC ... ÇÕft• c"•~• DA ••çlo oa ••o•çlo 
M.URILO FERREIRA AlVES MAURO MON1 i! IRO 

DIÁRIO DO CONGRE 550 NACIONAl. 
&EÇÀO 11 

lmpreaao nas oficinas dO Oepartarr ento de Imprensa N•cfonat 
6 tC!. ti ll I A 

.&SSI!I.&TfR.&I 

IU:PARTIC6ES • PARTICULARES J FUNCIONARIOS 

CapitaJ e thterior 1 Oapl\al 1 IDterlor 
SemesLro . . . . . . . . . . . . Gr$ 50.00 Senestre .............. C1·$ 89.ot 
UlO •••.•••.......... o(lr$ 96,00 Ant 

···············~·· Cri 76$ 
Extertor I ,Exterior 

.no ····•··•·········· Cr$ !36.00 \&DO .......................... C!$ lOS.()( 

-- Exoetuada.s as para o. er.terlor. que terlo sempre emais,. ae 
aasiuaturas poder.:se·lo tomar, em «Ualquer ípeoa.. por sei1 .mesu 
oa um ano. 

·- A fim de ponibilitar a rtmesn de valores acompanhados 4t 
tscJarecitntntoa quanto à sua aplio•ção. solicitamos dêem prefe:rf.lnCia 
l remessa por meio de oheque ou Yale postal. emtt.fdoa a tayor elo 
!esouniro do Departamento de Imprensa !lacionaJ. 

- Os •uplementoa b edições dos órgão• oflcla!i oerh foruof4oo 
IH as,tl:aotea sOment.e mediante sclioitaç.ão..., 

- O c11sto do nftere atr.as.ado serã aoresclda 4e Cr$ t.ff •• t•r 
lb' ... toio «<Aoorrido. cobrar .. se-Ao mafa CrS UO. 

UDN: 

1" Dix-HUlt r:to.sado 
' .... P..tdre calazans 

PSD: 

10 Mt'""~'"'" Pimpnt.e1 
Se(..TCtArio: .. 1o~P Soares de Ollveira 

~ll.lo, Otic1a1 I..p.nh, .. •ttYO •• 

Comissõo de Redação 
riTtTLu= 

A~sr~miro de '1guelrc:llo- PresJd.mte 
SebasttltJ Arcner - Vlce·.t'l"t:l)UJ<:Dr.t 
A.:.:' Vtana 
.\J'ous· Artnos ' 
Padre CFllR"JI''U 
Fausto CllbraJ 

strPI.n:n:• 
PSD: 

J9 J~frerson àe &gutar 
J'' Lo'"\o dél. . ,)JifeJ.Ia. 

P'l'B: 

1" Ar~em1ro t!,. Figueiredo 
~9 "?aus,..o oan· al 
3Y Vago 

ODN: 

1o Milton Campo.s 
'JY ·João Arructa 

.:;e~retário: Jo~o 

PL: 
Bn tls!íl Castejon 

'/ 
1 Br· mio, 0flc11'1l L~slatl.,.o. 
! R.:. mtâo: Quarta.s-teiraa, • 1C,30 f'L: !i!;"< 

Vago 
~co. á. lo: &euto Cllermont, Ofl· I 

ch\.1 Le2'tsJatJvo. 
~ .ene::~s P'..,..."ntel 
Ruy Carneiro 

noras. 

Comis3ão de Saúde Pública 
:ml!tAUS 

Re·truõea: 'lerç .. -tell:a.s, à.> 16 llo­
ras. 

PTB: 
Lourival Fontea 

RegtnalJo Fernandes - Presidente 

Janeiro de 1961 

Comissão de Sequranca 
~'1crona1 
1'1T17LAUI 

Jeff~rson de Agwar _.: Preosfdente 
Cai'" ::lo de Casto. ... - ViCe·.PleiJdente 
Pedro Ludov1co 
Ja.rba. Marannão 
A. ilndo Rodrti!'Ues 

llln'Llm'rU 

PSD: 
t F't'an:·<~rn Gailotl:~ 
~'} i?uy carneiro 
39 vago 

ns: 
1"' Saulo Ratro.! 
;.V LJ.ma retyetra 

ODN: 
19 Fernandes Tã-,; .JT& 
"AY 01X·HU1t LW.saao 

Secrett::1a: .~-~.aJta do Carmo Ron­
don Rlbetro SaraJva, OttmaJ Ltglsta~ 
tlvo. . 

Reuniões: Qutntaa.retra.,, à! 16 Do­
:-a.s. -

Comissão de Servico t'UOIICO 
Civil -

rrruuus 
nanfe! Krteger - .PresJner.te 
Jarbas Mara.nnao - Vlce-tt1 es1üentt 
Arl Vtana 
Ctuaao ae Oastu 
Ne:son Macuum 
Joar-·:1m Parettt.ct 
Mem ãe sa. 

BUPt.DfT!1 
PSD: 

19 R UJ CarneirG 
,, Me! no;,·;a .;<ark Ide PR); 

PTB: 
t9 Leom~u Melo 
1.'1 UU!do Monct.UD 

UDN: 
19 Coi--· · ~ Bueno 

1 .J\> !'-1d:-~ cu .. ---• 
I PL: 
I Vago 
' .SeuJetár!a.: Jlalina Cruz Alve. -
! .,:; .. .:u.. LI~ ,J.s,auvo, 
1 aeumoes: tieXI-o..~-t~i.n.!'. tU 16 n:~aa. 

comisslio de Tran•~ortes, 
Comunir~·' -~ e Obras 

Públicas 
rrnn..w:s 

Franefseo Oa11ott1 - preslriPnte 
Joaqu.un P~!'Pnte - V1Cu-~ellat1.!2ttl 
E•1gêmo B~rTOt 
Nelson MacuJan 
Coimbra ~ 1 no 

PSD: 
S"trP~ 

Corr,issão de Leq1slação Social ~N: 

l~ D!lDiel Kr1tger 
tQ Arl Vtana 

AlO GUimarães ....., V1ce-Pr~1dente ~\ VItonno Freire 
Pedro LUdOVlcC rmn.AaES 

~ i'U~ retxetra - Pr 'Pnte 
H..oy carneiro - Vlce~Presldente 
l.•· ,u àa I:IHVelT& 
Menez~ Plment.e.L 
cauda de castro 
Paulo Fender 
lrmeu Borharuen 
Jno Arruda 

' 
PSD: 

l"' An ".a na 
~"' r··ra OC' ·no OaUottd •? Eebastião Archer 
i' !"JB: 
BQ :r..u~uE"I cauto 
19 Lourtva.J f'onte.t 
:111 V'-,atdo L1ma 

A. 

, ,\ ~ 1 SubstJtu.tdo temnocàrl•m•~t..~ 

" Joaquim Parente 
Secrett.rta.: Vera de Alvarenga Ma~ 

rra. OticiaJ Legtsiattvo. 
Reuniões: 'l'erças-leJras, &.s 16 no­

r ... 
- ,····•·· •'~~r 

Com1ssio de Relaçi'es· 
Exterior~s 

1'l'l'1JL .. [S 

o.ronso Ar;· "'S - Prt.sldente 
BenPdlto Valadare. - Vlce·Pnst­
deDte 
Gaspat Velosr f 
PaUlo .Femandt& 
I..ourtva! ~llontel / 
Miguel Couto 
Vtnld!' t,tma 
Rut Pah'neixa 
Mero de SfL 

Miguel Couto 
P a ::lo ~ ender 

PSD: 

l' ~ ~"'~n" dl! Melo 

PTII: . 

;1 Vivaldo "Lima 
!.Y saulr Ramos 

UDN: ·• 
Fernando Oorri!a 
sergto Mannho 
Secretárla: Maria de Lourdes Oll· 

veira Rodrigues - Oficial Legislativo 
Reuniões: Qulntal·fetras. u 16 .bO· ..... 

PTB: 
Ba.rro.s Oa:-valhl) 

UDN: 
1c:o Sergto MarUlho 
Jl' João Arruar. 

Secretana: JUUetsa Rtbelro dos St.n .. 
tos. Of1otaJ Len-·~q,It.Jvo. 

ReuntOcs: .::.~'.lartas-tetra:s, U Je bo-­
ras. 

Comissc·~ F:speciais 
Comissão Especial de Estuda 

dos Problemas de Sêca do 
Nordeste .• , .. 

Reg.mal<lo tt·ernandH - Prulden&e. 
RUJ C!U'C.3lr0 - \':CC. ·r'rhlnl!lut.e. 
.fi'rtWc18oo aaucctl • 
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Arlindo R.<ldrlgues. 
·ttorce Mayuara. 
lleeretar2a: Jllllota Ribeiro 

jaan1.oa_ otlctal Legts.lativo •. 
1101 

~omissão Especial de Estudo 
dos Problemas do Vale do 
Rio Dor,e 

Benedito Valadnres ~ Prestdente. 
Ltma retxe1ra. 
~·. (VagaJ. 
Jorge Maynard. 
Attlio Vlvacqua. 
Secretárla: Julleta Ribeiro doa 

antas, Oflclal Leg~.sh~:Uvo. 

pomissão Especta! de Mudança 
da Capital 

Coimbra Bueno - Pres1dente. 
}'auto to·ernanaes - Vlce-t'te5ldente 
AtillO Vlvacqua. 
• • • (vaga de sen. Llma Guimarães> 
Lino d.e Matos. 
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Freire - sebastião Archer - Eugénio 
Barros - Mendonça Ctarlr. - Ma~ 
thias Olympio - Joaquim. Pare-nte -
Fausto Cabral - Menezes Pime1.tel 
- Reginaldo Fernandes - Dix-Huit 
Rosado - Argemiro de Figueiredo -
Ruy Carneiro- :Novaes Filho - Jar­
bas Maranhão - Antonio Baltar -
Ruy Palmeira - Silvestre Péncles -
Lourival Fontes - H q.ribaldo Vieira -
Lima Teixeira. - Aloysio de Carvalho 
- Ary Vianna - Paulo Fernandes -
Arlindo Rodrigues - Caiado de Cas~ 
tro - Afonso Arinos - Benedito Vci­
ladares - N ogucira da Gama - M ou­
ra Andrade - Lino de Mattos - Pe .. 
dro Ludovico - João VillaJ!Jtlas -
Filinto Müller - Alô Guimarães 
Gaspar Vçlloso - Nelson Maculan -
Francisco Gallotti - Saltlo Ramo_: -
lrineu Bomhausen - M'em de St..t -
Guido Mondim (44). 

O SR. PRESIDENTE: 

• 
do re! rido contrato pot• pa.rte da- a) Faculdade de DJreito do Espiritc. 
que!e ~tado, por ato de 16 de setem.- Santo (Lei n9 1.254, de 4 de dezem­
bro de 1957, usando da opção que lhe bro de 1950); 
assegu ava o art. 12 da Lei no 2.217, b). Escola Politécnica do Espírito 
tle 5 d~_junho de lSM. Sant-o (Decreto nll 40.544, de 11 de 

Pará rafo único. São ext~nsivos dezembro de 1956); 
aos se1 vidores pú0licos ferroviários do c) Faculdade de Ciências Econômi· 
Rio G an'de do Sul todos os direitos cas do Espírito Santo <Decreto nú­
e van agens assegurados aos demais mero 34.795, de 22 de maio de.J.958); 
ferrovi ·rios brasileil'OS incorporados à d) Escola d& Belas Ar~.es do Espí~ 
Rêde erroviária S. A., in..;lusíve as rito santo (Decreto n'i' 40.085, de 3 de 
novos pj.Veis salariais ~~ abono··familia outubro de 195·6) ; 
fixado na Lei n9 3.8::.6, de 23 de no- e) Faculdade de Odontologia doEs­
vembr de 1!~-60, delide que superiores pirita Santo tDecreto n9 31.866, de 28 
aos v gentes na. V1ação Fé:rea do de novembro de 1952 • ; 
Rio G ande do sul. f) Faculdade de Filosofia, Ciêncir.'; 

Art. 29 Fica o Poder Executivo e Letras do Espírito Sant-o {DecreD 
antori ado a abrir, pelo MJnjstf.rio da ll0 39.815, de ~O de agôsto de 1956): 
V .acã e O'.Jras Pública<>, o crédito es- g) Fa.:!l11dade de Medic:na. do Es­
pzci:l.l até o limite de Cr$ l.OCO.OOO,GO p1rito San·;o; e 
~um ilhão de cruzeiro:-;}, pa1 a ate!l- h) Escola de Educação F"(sfca, cria .. 
d~r :'c de:pe::a.s res11lUmtes desta lei dr1. pe:.a Lei n9 98, de 24-9-36. 
no p: sente txercício. · § 19 - As Faculd 1des e Escolas, 

A lista de p:esença :telli)a o c:J!Y''1a- Par· gTafo u:1ico. o crMit'> de que mencim~_adas neste a:tig·o. passam .a 
recimento de 44 SJ'S. SenJ.cto:es. H'3.- trata ste acti~o será LUh1mà_ti~amente denominar-se, re~pec iv:naente· Fa­
vendo número legal dec~aro aberta a! rcgist .:do pe:o 1ri1Junal rie Gon~as e cnldade dr Dirc:ito. Esc"Jla Polítécnica, 
ses....,ão. : i' jistri mdo a:J Tesouro. Nacional. FJ.C'Jlclade de Ciências Ec~nômil-as, 

Vai ser lida a ata. Art 3<? l.sta l·.'i en...!"arã "?l!l vigor RsCt'1a d~ Bel:"s Art('s, Pacu'dnde de 

rruJ
Se

0
cretâr1o: José Soares de Ollve1ra o, O!lClaJ Le11siatno. o Sr. Mathías otymi)iO l.O Su- ll1. d::-ta c::?_ <.l:U p .. lb''C"'ã1 r{'VO~ac.as O~'ID~Olo~ia, Iac·.Ilrtade de i"lloso"ia, 

plente, s~rvindo ct~ z.o sécret.1.:!.o a::; d1 po:5l':ots em cunttJ.IlO. CunCJas e Let~l", Fn:'llctnde rle Mc-

~omissão Espectal de Estudo 
da Poliltca de Produção e 
bportação. 

Llma 1·ctxell"'' - Pres1ctente. 
Z.e!uam:!eb J:sn.·ora - \'l{.;e·F.eSl· 

enlit::. 
Fl a.nc1scc GaJJotti. 
Gllt:Jerto Mu.rmno. 
G.iSP&r VeuUS(J. 
M<J•u·á(l Vlelr~t. 

G.l1do M.ondun •. 
<J01mbra t!ueno. 
AtCtlto VlV&çqua. 

proceõe à leitura da. a~a da ses- 11 A 'comis.~fo c~ c !::·e.rvJço P 'bUco t:tiCD'!'l 01 un- VPrsidT,e r: o Es"1irit"J 
são anterior, que é ::>.provaJ..-'1. se~ C vi.l e c.~ Fmanps J_ i Sa~.'o P E~'"'ol~ dP ::Tf11 ·~~"~ll FI!'iet. 
debates, I ~ 2° .'\ w~r('- a"ão à lT E.H d2 ou-

tro c~r 'J ou d o;!l ;o ··;;tabrlecimenh 
O Sr. Cunha :Helio, 1.0 Sere- ! de ensi-1n rl.:?pf' vie ~~ ra,·ec •r favorá · 

tário,lé o seguinte: F.o.'efo d·e Lei (a c..::r.a:-.1 ' l d c I u. 'f'. d 

EXPEDIE"TE 

0/iclos, d.'I Cã:n.3-ra dos J1p·:mt; 'io.o; 
enca-mi.nhando autógr;J.fos dos seg·rin­
te5 proJetos de lei: 

Projeto de Lei da Câmara 
n. 79, de 1961 

! ve o onse • •n nr .•r.q :u1o e O?: 

n. 21 ue ~ ~b I J de!i.b~r:v•ão do Gov:>rn·J F'edu~l. e as-
~ _ . sim a d~sagre·_··ar:~o. 

c;Q 40G-B. DE 19:C'. ~U. f'.11.~L\~.~) i At'L 39 O n~.trin:J1110 dr_ U.E.S. 
J:.'u.:a um. teto í':Ux m(> para ac i será. f')rmado r-elos: 

t nJas de ene1f/la e1~lri.·a nr-s c:- i . . . . . . 
d :J.es de Forta:e·"l. E<·ta~ o (::~ C:) t:.:!~s. mme1s e I!T'''\'e:s. e tmta-
( :Jarn e Nat.w, e da o:Ltms ~ll'Ot.- J:tÇ5f's 'Jr9. u~il z::tdos P'io.s rstJ..bf'leci­
d-ncws. mento.•. llludülos nn artig1 anle-rior e 

oue ll: ~ f erão tmn ;f f fid.c s nos t.êrmos 
O ong1·e: :;o l':n'!fonal decreta: riest~ 1 'i; 

(N9 2.521-A.~ DE l9SO, Nl\, 9AMAiLI':.) Ar. 1o A.s bnfo s de enetgins elé- b) b ns .~ d •·eijos q t" adTJhir 011 

~~crHárlo: :Jüfji: So&.rel! de QU·;e1ra AutrJr .. a o Poeer. i!! ~cutno .a tnca. das c.c1actcs de Fo:ta~:za c :r:;:-.::- • cue lh-> S€Jam tr.:~ .. bJ"'l'l'ios. na fmma 
f ... uo - Of1C1a1 ~JbitttlVO. abrir, 'tlC! Poder J•Jd1CtaT10- Tn-~ tal t cam .rl)l.õJj:a:a.bs as tsnfas H- da lel, . 

bunal l•ederal de Recursos - o rent s na c dadP L"' R"'"lfe Per·am-~ (} l"gndos e dor.r es legalmente 
credtto especwl dr Cr$ 85 2&5.9 ~4 00 • . . , - - " ' • • ~cntm, e 
pa,·a a. tender as c.. espesas de r.ual-, ouc~. ate q," a 1: lha úe t. s!'tsr.1lssa) dl ' , d , Pl'O.pl • • "~ da C a H1C e1 tnr a do c: 3 ;:;-ranc1sc.J sa, :.~.os a l. em a " rlos 
quer 1~aturet.a co7.l a tran.sjerfncla atinJ 'a Ci{.a.cie d -. F.:r ~~_"e "~ · re~1JI~-os o:('1'.ruen SrhJS, c~1 loutros (J.Ue 
Co pe-;soal daquele Tnbunal :;Jara ~ - • t ·~ • I !h~ for~m destimtúOS. 

ATAS DAS COMISSõES 
Comissão de Redação 

2.~ REUNIAO, EM 25 DE JANEIRO te 1lte e:ltre as h'n·as d·ls r'.l'tS cid<~- Pará""rafo ut.tco. A aph('a~:::.o do:: 
Brastlia. I .'ir . 2° A ~ver.'u.al dif.:-~·en~a e xis-~ . _. . _ 

DE 1961) O C~ngre.>so ~aclor.al decreta: , d:s '"'rá co'Jena ·m~cÚrnie r.\t~: .• io q).l~ I éaldos ~eferido; n 1 ~;:nea _d dê;te ar-
( Convocação e:rtraordináritt) Art. 1? Fica o Pode1· Execntivo o PcJer Exe:nh'o co·lcede:·'-i. atravr; 1 I117o dt?ende _d.~ _dellJcrw;;.o ~a Con~ 

As dez hora.s e qua::ellt.\ minutos. autorizado n. abrir ao Poder Juclic.ãrio de v ~·bas e.:.pe;:íflcas, ecmsig·:1adas l'!.:J i f;~~ho Lmvenit1.nn P; son:e_nte podC>ra 
o dia vinte e cinco -te janeiro, do - Tribunal Fêderal de Recnr3os - o s-,tb~ 1exo aa :::; 1peunt2Udêm::.a do 0;:·-~· ,-re-1? f :n ?t'ns. p1.tr,m:.n::ns o".l. em 
no de mil novecentos e sessenta. e crédito especial de 'Cr$ 86 286.9~4,00 1 <;cn'/lvimf'nto Econômica do Norcl~ste eqmpa·1en~os, mst<>l-:'çr.E's_e pf'scmsaE, pn! na Sala de comissões, l'eune-se {Oitenta e seis milhõls, duz~ntos e oi~. (su E~E) e destinr:.da ao 1:once~sio- ved,'tdu. q:m~qv~r al'"~n·1e:...o o:;Pm ex-

comissão de Redaça~), sob a pre· tenta e eels mil, non·centos e vinte e· nár. do se~·1rí~o d~~ En;>rgia Elétrica me.c:sa au<.orizr~Cw do Presidente da 
idência- do Sr. Senador Argemi.ro de quatro cruzeiros), para atender às, de ortal:za rSERVILUZJ. I Rer:·úbl.ca. 
t?_~ueiredo, achando-se presentes cs despes'ls cte qualquer natu 1·eza cor1 a 11 311 F..: • . . . Ar~. 4ç Os l't:'-~li·~os parn m:mu · 
~· Senadores Sebastiao Archer. Ary sua tre:;.lsferéncia e remor·ão do 1-~s-, • r :_, .ca 0 Poae~. Executl.\t? ten0ao e d-"'-Sf'fl''O VJmcnt 1 dos serviço·: 
1a1.na e Mene:tes Pimentel. ~ pectivo ptssoal para erasílh. ~ ; ~nt Co ~,~a~~ ~,~bu~· ~:;:n ~·.c.uto espzclt.l provirão das (o:.a~õe~ orçamentár!a::: 
Dei'íam de CLmparec~r, por m•)tivo . , _e ~~ · 1..: .Ct_J, ... J (t_nto ~ Oltent~ I que lhf's fm·em 8t""IOJ:Jr>s pela Unlao. 

ustificado, os Sr.s. Senadores p,J.d.re Art .. 2:.,_ O créd1~~~ QiJe ~e te~~re .n:lh :~ de c,·:,~e_a·osJ p:u·a. :1t:~~e~ .a das rendas. patrün:miai.~.: da ·:eceita cte 
alazans e Afonso Arin.JS, esta lei .... á .aut:Jm .. ?camen.e re.·.~s-: exec \ .. eo da P•elicnle le, no (.t."'IclC~o taxas c.;cn-arcs; de n~ribuição de ati-
A Ccmissão aprova o pa!ese!' do tr~do. pelo Tnbun~l !Te .. ~antas ~ d,Is- i de 1 ,51. 0 . .,..,; vidaC!es r_emu~~rRrl~~ de hbontórios: 

r. Senador Ary Vianna, oferecendo tnbmdo 9.1_ 'J7es~mo ... a ..... Qnal, d1sp~n-, Ar · 4· Esta Ie~ ~ntra .... em vigor de dO:l."\"Jes, auxllws, sul:n·en-..:ões e 
edação final à Emenda do Sena•lo ao s~da as e::1gen~:~s do mt. 93 do Có- nn t.ata ~e- 8Ua pttuHc:R~~:o, revoG:adc.s eventm'.is. · 
~_eJet-o de Lei da Câmara n.o 55, de d1go de Oontabthdnde da UniG.o. i a;,; d spos~çoc-s e:n cJr,trario. 
960 (n.o l.J.49-B-60, na Câm'l.ra) Art. 39 E<;ta lei ~.1tr~rá em vi-ror As comts;;õrs de E.::OD!lmia e de Pará'Tafo único . .'\ rcr':!it·l €' n cles-
ue aur.orlza a constituição de uma, na d:"-ta cb sua publi'arao, revobaJ.a1; F'n"nr·:õ~s pesa dn U.E E. C0'1<0:3r~\o de seu or-
ompan:iüa hidrclátrica na E..tadu da . as dtspo~i· ôcs Pnl cGntrário" ! .. '· • ~~m€'nto: e a C0'1lp-:ovarão 1os gasto'3 
arajba. I t A C J:11issâo de Fmanças. se fnz nos t§rmos da Lf'Zishçfio V l-
As onze hors_.s o Sr. P:-í"sij{nte en· t ro;e~o d~ Lei da C lrr.ara ~ente, obi'lg2_d~s 1' do.:; üS deT~ó~:trs 

erra a reunião, lavrando .;u, \r'en. c1e 1 2:'2 d 1961 em f's>J:~.::ie no B~··rn d'1 Brasil 8. 
lvaren~a :Marra., S€Cú:tàiü~ .• a pre-1 Proretf) de- LPi (f~ r4mara n. . • ~ A., ca 'endo r a Re:tol' a m.ovimenta .. 

ente ata que, uma vé'z a·ro~·~d.J, se- 1 n 20 dn 106] 1 1X0 2- jl'6-B, DE 1951, }:IA CAMARA) ç5.o das cont:1s. 
á a.--sinada pelo sr. Pre.;;:C.e:tltE' -I . I "' v I Crla a Uitcvers,d:Lde C::> Espír'to Art 5: Inde'1e~nrlP'1t::''lente c1~ 
rgemim áe Fiyu .. ;~:-cà:J, ~e~~dente. 't~Q l.r:::5-R. l'E 193q_ ~A C.&Mo\RA' ... • .-~.-:. i' I cmalqtv•r tn~f'DIZ'l","O, "-"ra·o 1neornor•· 'a11.cO e u.u otdrus p~ot, . .:mco:as. - - !' 

Aprova Têrmo (e AcOrdo /L1r.a- f ~-:s :>o n:-tnm~ n•:l nanl'mal, mertianle 

ATA D.\ 18~ SESSÃO, DA 2ª 
SESSÃO LEGISLATIVA, EX­
TRAORD:rHRIA, DA 4~ LE­
GISLATURA, EM 26 DE 
JANEIRO DE 1961. 

(PRESID:tNCIA DOS ":iRS FILIXTG 
MVLLER, CUNHA M~LLO. NO­
V A E S FILHO E HE~lBAL.DO 
VIEffiAJ 

do en-h·e o Ga:·~· no F('cleral e o. O Conqresso N:~cional decreta: I esr'rlt-IJ13<; nnhl:c~s. todf!s os bens, n'-'~-
E~tado Co R·o r;r,.nde do S•ll. Fô- 1 A t 10 1i: , .., vels e mnvr;R, r- r·,t>:~n'l 0-a na pr "'" 
bre as condtr·n!'~ de reversão da d ·r~: 

1 
t b ctua~a aS Unnersida~ ! ou ufl'z'l.dos ne'Ps F?tllldades e ss .. 

Viação Fi'rrea do RtO Grande do 0 ~p~:1 ° ~~~ 0 ~UdE .. , }·dwrg shelro;&s r,fe !das U(l ~tt 2'lJ. 
Sul a Untao. I ~1~\ 0~ sa~i..o. '"ti~te<- ~:::~~-~1~ !\~inis: . Pa.tr 'r,aro '''1l"n Pa~·a ~ tran fe .. 

O Cong1 csso Nacional decreta: ten da EdUC<!.çào e"' Cul tma _ Di- 1 IPncm '•OS b ":1;,; me'lcwnatlos n"c:tl" 
re· 1 dó El"' 8 1.,. 1 'd" arti!!O e t·s~:>~ll! •d<' o p:-a.zo de 18'• 

Art. 19 Fica Rpl'oYaclo o "Térmo de w a - . #no U.>Jl!LOr, me Ul ~ tcpn+o e c•tf'n:9.1 dia· 
Acck~? sôbre ns comü<;ôe~ de reve1·são n;t ~~e6~~1a~jons~a~t:--.ldodlt~md I,d~~ Art. 6Q Ê ?"t2", 1Jr~do o aproveit-a-
à .umao Fcde:al c!a V!:I';~O .I"err_e1. do 1 :e~b:o· d.~ 1330 ll· ,,__J ' e. e e ~~n!o d». p~s.c:flal adm-nistrativo e na-

As 14h 33m acham-se nresemes 
;rs. Senadores; 

RIO Grande do Sul e da liqmdaçao dos/ · x~!Hl:t' tecn1ro elos estabelecimrntos 
d1reitos e olJrigayõ~s readtante.s do P rágr_J.frJ único A U.l~.S. terá 1,.·ffl..'iji'1'1dos nn n·t. ~9 em rm:::drr, e·~-

05 contrato de arrendamento de 17 de ptr onn.ldaCe jurid'.c~ e ~onrá de au- tramd'.nário, a s;·r aprovado pelo Pa~ 
abôsto de 1950 e se:.t aditivo", firma .. ron ·mia Cth..t .ca, financeira, adminh;. der E"'·:ecunro. nS;) pcd~ndi) os sr1.1s 
do em ?2 de maio de l9í.9 entre o Go- tra i\·a e Gi&e:plinar, na forma da lei. vencin,~ntos e'-'ce~er :1.os das ativh·a-

Cunha Mello - Vivaldo 
~acha:r;as ac As~umpçáu ·-

Lima vêrno F-ederal e o Estado do RiO A ·t. 29 A U. n:.s-. C1~p·;r-~e-~ dqs (]es co~respondenL"-rs no sel.'viço púl:Jli .. 
VictorllP Grande Uo Sul, em f'"ce da rescisüo scg 1:nte::; c~~a:Jrl:!ci:nen!o.s C~:! ensino; 1 co !eC: )ral. 

\ 

-



1.'::i2 Saxi:a-:eira 2.7 
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OIAP.IO 00 CONGRESSO Nf,C!ONAL I · eçiio ll) Janeiro de 1901 

· 1_ 1: __ ~,5, __ Pr_o~cs~ôr-<s das. F::1~uld:·1 Art. lL E'ita lei enh:tlrá_ e:_n Tl·1 o venh01" 1~6a1 ir~sHtuftlo em favor 
ele·.·' e E, c~.J .. ~ •. te~c;.d~-..~o _mt. 2. n ... o r,or na d:.1_a de ::.ua publlca~a?, revo- c:a Umão .pelo art. 4 , da L€i 3 _.643. ~eada. através do prese-nte pro.-
8CdTIItJao:s ~m ~Bf.__t& €.i€tJVO. n~ for- t;·ad:-s P.S dispo.~lçl'e;.; em comn.rio. c.e H de o::-t~b:o de 1~-9 n- t· lf ã Je:_to de lei, pois além de tudo, ela 
m:~_da le~l:;l::J~a~ fea;~~}· tl_oJemo :-;er tAs Co::ru;:,~,Jp~:_ de ~J~ca.~_~~!J. e ~art. 3.,, a." colheitas ;l'~ce~ad;~ J;_ nao acarretará ônus t1 Kação. j!l 
111 ~ · f('ltJdo, ~::nn.o llh~rmos. Cu •. 'c.,·a de Serv1~·o PubLco l;lVIl. ran~~ os anos civis de 1960, 1 ~61 , 1962 Que o montante do.s .:ié~itos rc-

~ ::!" PI:nl C> cumnrimeuto do dis~ c Hi63, que poderão ser livremente presenta Só 2t;. dcs ;igios arre .. 
po:.~ '1 nc .te arti·~o. a ad ··.:Jir.i'3trG.ção das rlienaefa.<:; e a pt'nh:~da.<:., inclusive para cadados n~. llciteções d~, câmbio 
Iacq}jade~ e 'P..srob.s ~e que sC' trata Parecer n. 33', de 19ô1 ~;ar._mtia ele nnanc:::tmentCk> de custeio com r.s drnsas fornP'';d:u pelos 
apt\ .:;en:.arão à Diretoria do :t:n.:.ino l gr~~o:a p._·cr..vrcior:adcs pe:a carteira rn~smo.!. Iavraodres vi -;to que de 
Sup.;•rior re!açLo nominJ1, ncmnpan!1a- Da Comissrto i!e Finr.mcas :;ô-• (e CreJi~v A1r~co;a e Industrial od 1903 a 1960. os aludíd<> Pqios al.-
d.a cto currícu'u de set'S profes:;ôre::s e bre o Projeto de Lei da Í"ãinara 'B-anco do :So.si! S. A. C3.nçara~ a expre.s~h..t cifra de 
fi"'t'Yidores, especifk~ndo a forma de n.9 15, de !!jSI wa Câutara nú- O dE'l:li~o ~purad'J e n 31 de outubro 4CO hilhaes de cruzeiro~ 
investídnra. a nr: ~Ul'f'Za dP. servi-:-o que mero 4. 34,:;-c. d,! 19510, que con- c'f• Ia;H será liqu..:da~o (art. 4(1 J em Idêntico procedimer. ;c vamo.<; 
de~emn~nham, a data de admissão e cede ao_ Uu~eu de Arte de São -c. ito presta:·~õ~s anUtdS, iguais tl su- eucontrar em outros bf'.<ITC's de nti-
a rr~Uneraçáo. Paulo, durante cfr.co anos, a .sub- cessi•:.L~. venc:.:ndo-·e a· primeira_ em Vldade agrícola que, r abJra não 

~ 3o A Fxpedícáo dos nto~ de no- VC7tçã 0 an:~al de Cr$ ....•. , ••••• ~-:1 d? outubro de 1'164 e as segumtcs concorram para a proct·.:ç[,o\ de di-
mea~&o dec:Jr:-ent".S de,<.;ta lei é condi- 25.G{Hl.QOO.OO. !'-C· me:-mo attt e mes dos anos poste- v·sa-;, têm recebido tratamento 
cion·tda r~o registro. no Tribun~l de rior;;os. muito mais liberal e l'·"!Ultativo. 
Contas, das escrituras previst~s no Relator: Sen. Gaspar Veloso. AF- ulteraçÕE!S decorrentes éh p:reseo- Submetendo R consid2ração dos 
ari. so. o presente projeto visa a conce- t~ lei \proJetO} S'!rão in~crihs nos ~enhores membros desta Ca.sa 0 

Art. 7n Para a exr:Cuf'ão do que der no Mus;;-u de Ar~e de são :Paulo iJ.ttrumentcs representativos dos ns- present~ projeto de lei, 1pclnmos 
detPrmina 0 art. 19, ê ':!riado, no Qua- durante cinco :mos, n ;;ubvent:"ão anuai recCv.o; débitos, medLante simryle.s no r.entJd<" de qt-te ê:e seja apro-
dro Perm~nente cto J'!.fmi~t-ério da Edu- CrS 2-5.000.000.0.0 <vinte e cinco mi- ~not1ç:\o feita 'Pe1o B:>.n-:':<J do Br~">ll \'ado cem a urg~ncia C!r a gra-
cac;fto e cnltura, um cargo de Reitor, lhões de cruzeiroS I. s. A. e isenta cte impõsto de selo Vidade do assunto imp·"Je." 
padrão 2-C. Oois OU 1 ros f~pec~os são ainda con- !art. ti")· III. Tra:a.-se, como se \ê, de n""'-

A"t. ~ Pa·a a ex?CU"áo do dis- siderados no p 1·oJ'e' •, a <aber·. ' :?in':'>Jmente, no art. €i'\ o projetfJ cl d " " 
, o• • '" - 1 b 1 a .... a maior relevância. df> ine&á-

post O no art. 2'• são criados no Qna- ~ utori ;oa o _?ojer Executivo a c~-~ r:H 1 , 
a) mand p • E r · • ve reprrcu.ssâo nas esfera.:: "conônll ... 

dro Permanente do Mlnistério da Eduw clui a o t oat-r _xcc~.n·o m- c')m o B::neo do ~ .....• <" •• • t ··.:: cas e financeita.s, mas o m•r'>to d., 
caçüo e Cultura, os ~~guintes cargos r na propos a orcame·1~aria dos • ·nio lY'tP.. ... ...cão r"1. p:-esen e • 
~,Professor catcdrátlco: 28 ~vlnte e exercidos de lf.Sl, 1982, lS63, 1964 e r- irt.cl. i:-d!?-pC"':.'l'"1rt0, entre+··"""!.· mesma deverá. ser exam;n,1do pelos 
~ 1965 no Anexo d •r,· · t ·,,. ct Ed - -· to ~conc•sso"' órg§.os ~ticnicos competente.'. ou .•.e-oitol para a Escola Polltccnica íEP~ .' o 1~ ms e o a "' u- de fo~·mali78.l'_'i'!.fl ut"fse a . ..,. · . " -
'UES-DESu) ~ 23 fvinte e três) para caçr.o e C1:Itum. o a·1xí1Jo de que tra4 i nediuta do~ beneficios nela prev1s- la, as C'cmissõ~s de EconGmia e de 
a Faculdade de Ciêr.cias Econômicas ta o seu artigo primeiro; tas. . Finanças. 

t d Prop"'"'cão o IV. A esta Comís..::ão cu:np:-e falar <FCE-UES-DE.Sul: 24 (vinte e qua- bl autoriza o p-•er Execut1·,·0 a II - O au {)r. a . ":". : _ t uu d t 0 C€"~ll Pneto JUS apenas sôbre o aspeeto co:J.:,timcional 
trol para a Escola de Belas Ares abrir, como crédito esp~cial. pela Mi-\rminente "PU ac. ~· .. ' e juridico da m::ttéria m~s antes de 
íEB!\-UES-DFSu'; 11 fdezessr-te) pa- nistório da Edurac.áo e cultura caso Lficou-o da segmnte maneira. · 1 · FO • 1 llO<> pronunci::r:·n~o:;, qtte1·e,mo::. fazer 
ra a Faculdade de Odonto og-1"3. ( - nãq_ conste do ~r~·amento Geral da I ''OS iinanciaml.'ntcs esrectais, duns cbserva.çõe:;: 
UEf:-DESuJ: 18 <de~oitoJ para a Fa- 'Sniao d~s .cxercicws referidos no -pa- rl~ que t .... at-arn ~s leis num~ros 
cnldade de Medicina . fF1v!-DES- lR!,'T'nfo un~co ào art. V\ o crédito de 1 2 f!=l 5 e 2.69''. foram con.ced1dos a) o artigo 1'' contém um só pa-
DESul; 18 <dezoilO) p?ra a Facui- que tmta rs~c mesmo art.Jgo. c~m \ist"'S à rccuperaçRo da ls- rágrafo, que devena constm· como pa-
dacl:= tie Medicina (F:'.!·UES-DE3u): e . A subveuçao de qne co~ita o pro- voura c\:'\fE'.e.ira atingidn. pela."> gea- tágrafa úmco e não com() p:lrágra!o 
16 lde7.ei">eis) pat:í\ n Escala de Edl.l- ]eto tem l:!.Çr fim am-:iliar o Museu de das de HJ53 e 1955 posteríorni.en- primei!O· como es~á. A Comi.'-i.~ão de 
carão Fi::;ica <EEF-UES-DESil) · A~t~~ de Sio Paulo no res:;rate de seu tr às lroi.s :L393 e 3.643 dilataram Redaçao podE!rá corrir a f!l.ihv; 

Art. 9" O provim(•nto dos cn.rg-os debito p!lra ~om a Caixa Econórmca 
05

' pra7J.i.s de pa 2amrnto. respec.ti.: b) o arti~n 7"- diz: esta h·i entrará. 
de Profe,.-:,or r; Auxiliares, para a Fa- Fed2raJ rl~ eao Paulo e 1:a aqul<iiçãol vrm~nte para quatro anos e ottolem Yi<!'Or na•cta.<.a de sua P'iblicQCão, 
"nl~la ie de MP-0;cina. se fará à mf.- de uma p;;<quena. coleç-úo de primit.lV0s, ,11105" ' mantida..:; as disposi::;ões d:l :Lei nü-
dicla d<t ~1ogre..•;::âo dos cursos. que ~omplP!.a!·:1o a Ualpria de Arte do ' · •. 

0 
. . con-p:i.- mero 3.643. de 14 de outubro d.e 1959, 

P.rt. 10. São criados. no Q.:Tadro refC'r!do M·J:.eu. Fatóres 1mpcn ~ravN~ "be- :que não a contrariem expre~c:amente. 
Pe,·m_liH'T'.te do MinisU•J'io da Ejuca- O Mttsen_ de Arte Mod~ma do z.,__ r1.1'5ll:l1 .n~ en.anto contà~d~s ofi-l o anigo cont(·m. ev:id2-1ltemrnre, ex-
çfo e Cullnt"CJ, ~{i (Yinte e seis) fun- tado de S .... o Poulo. en~u!nde con.~i- l1é'flc1ános daq~cl~s me ç ão )pressões redundantes. pois é clt:ro que 
cães '!rat·fk:'rl.o:;.;, ~r-:-ld'l 7 (sete) de denda de utilidade pública tDecr('~ c1ais é ao cafelcU tQr, en ao, n ~ a Lei n" 3.643. de 14 de on!ubro de 
Diret0f. ~ (('iol (i ... f-ecret-\rio f' 8 t.o .n.o 34.s .. o. de 19331. alt•m r.e sd· foi tJ:OS~l:·ei ~az:.r !ace ~osccc::.S~-~1959. naq11i1o em que ntw co:idir com 
!oi 01 d:- C1lf7e d" Fo:·t:"!r'a, distribui- l~m.'l. verdndarn c~,r:ola.df' c:tlt.ura ar- p·om:ssos d~~ouen.~s d. a a presente lei cproje.to), cont:nuaria 
d~s h L': lrnPn f'_ p-::::1 , .- ,,., J~leci~nentDs üsLca .. VC'm, já hâ :J.t,yum te.mpo :;;e HG.aç-<o d\\"; <11\'idas a ,s\m.ndM P~ em vi....,or 
:!eC:Err1lizarl '"' -,o~ ré:i -t : .·; '"1e12 Rei- co~~r1t1Ji:r;do em eler-1r~t.n dJ!Il'•or' do (<})11 .o Bane~ d? Br~.slld 5 i 4 d·~ Qtwt~u;r emenda ao projPto deter-
torirt. e co:n n:; \'C~" 'T~ :-J!'"l:dos nos f.0"' 0 peJa ar~e em no!:>So pai", f'le- a<:ra'e"' da Lel _n· 3 · 643• e !minaria, porém. o retõrno dê;..te a Câ-
lêrmo" do rn .. ·~ ,·, l d nll 3.780, ando o noss0 conc~Ilo no el-:Lenor,l on 1.\\~1,o d~ lO~~,;trs de prodúç-âo ma:-a, n otH'_ .J?rpcrao;tinni'a o anda-
de 12 de jtJ!J·n d" l! .'J. con:o POVL de acen!'t3àa mclma.;ão .A: .~t,dta oslo- f"t:ómenos de na· :nento d;-. rr,, ._:-na., já conslé':>-ntda de 

.
Art .. _J1. .p ..... l ~ ,c ..... nn __ .,.lr •. 1 __ .. _::,tn nd? .. SI' peles_co.~as do tS,JilllO. I f-l~ilL'h os pe ",~.· . .. 1 Ur~"ê.t"• h 

. ; .. a • ·e·a ir.f':tcio1ana Rao enseJOt , •· -. 
dispo.:;tÇ<J"" fE'' 1-l. Ir.~-· --· 1 a~ .A.~sim, atCl'clendo no:< asprctos ·po-~ ~m z ·.. ' to no> v F'"H::.;. p:-;,<:"-S cb:::ervaç5-:-:- e con-

'1 1 n' F.intariio l um l'orrf''pondente ::tumen _ _ · ab~rí.nra, p~w. tn::; :-r:f' /,. SilVOS que f'.~~a fo,·mn de propaeanrtal . . d ·café que ainda e Vln-l~.idrrarr''l .:J~:r, ;10 q·;r ta.n~e à cons-
~ Cul~u-r, ~.--.:·:::a l'::_i"3. r'r"l rn'uJtn e;- I cultural cane1ra para o U<lsso· pa!S.l P,eCL~a 0 re 0 • de há se~e anos. lutltcíon'llidadc e j:J;irJicidacir. o pro.-
pecial Ge t;r·:_ ?.;:~ ::lL (:18. n_ ICPn:o (':opinamo.<: P21<1 amcva.{'\:lo do pro1e- d.gu. '~e~rd~-se, fàcilmente, qu~· I irto n·ula c~.ntt'>M q11e ~ tnvallde, opl· 
<l1'ar.:"1~1" n·~Q rr-,!hC·r.~ .. r.e,P~trJs e• to,_ con.-.id"nnr'0 1. s~u asnrcto fim~'1-: c .. npo de crS flOO .. OO do caf..:,namos p.:;..- :;•a apro·:e.~ o. 
dtzoit~ 1~·1 r:·;·~r:"''" 1 . -:crrPo f.rf, · J Cf'!l'O comn ;:Ja;~Pla complemPn~ar dos 0 P1 ~ em 1953 , não cort·r<:"-, Sa.la <Jr.s Co,-.t::-,.ôes. C'11_ 2fl de ja-
128.5:;6.'~- ·~·· ~<"'-r ,.· ,;,1 '" • Cl'~n, elr"ados fln-. a qup se propõe. \ rmld~ c~. realidade econõrrlica de nell'O de 1SJ1.- Lm,r•··at Fonte.<:, 
milhõe3, ~l·.-r"n1 'l' r v:'11 L' e SPLS~ f~la dfls. Comis.""&": em 24 de ia- P1~,~0 • ~~rf'Sld'ntP -/ua::rn•-o rn,u redo, Re-
,nl.l crUZ<!!ru ' t:'1'" 1l!-'"'·-·'l :"~rm··'1.P11-' n.rj"n de 19::] .. Ga.,pa' VPiosa. P·."~ "'"' . da I l t s·z· f• .. p <C'f' Pt1e71"~e-r ,.. .,...."lll es.;a. o_uebra na ren. . :>_ or - 1 uP~ , •• t 1 , ~ - ~-
te: C1·S 8.: ·~r~,·r· ,,., wlh<•f'S Hd~.1'!-c e rC'lator. Vivalrfo fima, c·.·~r Por ter.'_ O'" ·:::.-'~e c nme·•f-Pl-ca~doi1".rrJ>tJn-Gas-
~1-1·.-hc"'os" "''>' "1 ~" " •' "- l'í'\1 r-:-J-' P<'l<'lDr, com r"-tr>'c'"s - ··~.~ de • d ll R Pa r 
:zeírmn o.,, ..... f,.,, ·r, ' ,• 1 ·--', .. • r··· Sá. - I ;ncu Ronáwuseu. - Victo- ,. e , .. - . -. "'-t -' ~· .~.. ... ' • - • - I ~- J< • -r .. ~~~ p.''bl ma C..i f::Áus!_I·_•,.ç__ão_ ... ,a _ _P_r_•: l.•l1' ve o::o - uy 'n /U 

10.COO.COO,OO tr~e7 rrtll:~,t<> r'~, nc·;ol·i· 7ir,.c. Frei ·e. - FranciM·o GalL'J+tz, < r.~- :>'.lf; qu~ · --
) d t; -c.~· . c~ n e.s de•pp~a" e""l;'nc1'31S _ .. _ 

ros\ para mz.-··~.,~ l 1 · ~~· •:· '\. ve.t.~l n - Guido J.Iondi'rn. - Aty t da nre" tl:- .. :l-.~:~ 1 ·5 de 1 1 
!um milhão e (\q, 'l.'o: 11 ~•·' ··iH-·c.J I \'tanta. --Fausto Cabral. m• 1 :.,.~.;; ~ 0 pa~:'HPfD 0 

:R ~:i r~ - - · • ~ • · :;_ 
t •r. ~ L.·v c~ ao '?!'n~o .ro ;ac:1 I · 

pn:a despesas de in• ~' ".' ~-- .".. ('0;).::;<.·~-:.":e o Arbgo .1· dR Da er-.~ i. ;;I') d~ ECHIO. t
1'1, s6-

Art. 12. O pnJv, , •·n,',tJ, 'j' "l c-:::;<:: I U.l I ·i n" :.:.s;.3 de 14 de outu- lH'e Pro·:::a te r.e1 de l't rtara 
car·~os crmdo~ pelo art ,· f ~n n ~-~ P3.ri:~er n. 34, de 1961 bro t ~ !.~5J. ; n<> 16, de F-íil (11~ 2 2~6 -- C I%, 
mejo de ('Onf'urso de ti to' .J. l' n~ pw- r de· na. Cá.m.ara\, qt e 7N'dijka .z Ln 
vas, reahzades en1 estn~~l\_,.,,. :''·:1~~-"j' De. Com.fssdo de constituição e ccr~o os 12.c:o mutuáric.s _ no 3.643. de 14 ât. o !i:::,rn ,•e 1!!'!>9, 
cow:-tmere ff'cteral, 7 <;('r Q.estznaun .lr,,·tiça, Bõbre o Projeto de Lei da per'.df'n1 e.; do B'lr.co c:o Brasil_ nao SU'JTiendenào o t·e71ctnu.n ·0 de ãP-
'PE'la. DiretnriR rlo F:n~if'O c;:,,...prl,.... ai CO.mara uv 16, de 1961 (n9 2.236-GO, I pod~rdo c;,olwr os comproml.S~os bitos dos cafeicultores, e da ou-
f'Stn cabendo a pnblicação dos editais . da Camara1 que modifica a Lei a 30 de c.-t11bro ê:J 1960 em VIr- tras p1·ovidências. 

· t 1 no 3 643 de 14 de Oltlubro de 19'>'9 tude "<> r'•ult,do incontrolósel da dentro do prazo d:"' tre~ nt"J". H t.:on ar - · ' · - ' • l' ··"" .. d d Relator: Senador Nélson UaC!llan. 
ôo mim,.1r,) p:'O\itnen~o íntr>ril1'1, e ate suspendendo o 'l'encfmento de dé- cteliciànciJ d~ produtivida e as 
1,ue" a Conf,reg:v;5o disponha d(' bas~ bitO!>' dos cafeicultores, e dá ou- lavoUt~. ê jill;lto e humano que, 
:.egal para a re:1lii'lrão d~sse ato. tras proL'idincias. diantt dê<..se inevitável colapso, .0 

Al·t. 13. Para P>'"V>,•nento. em cn- R •·t Govêrno Federal promova mejl· e~ or: Senadol' Argemiro de Pi- és es 
l'átC'r interino, de catedras de novos glieiredo. das no sentido de s.ooonN' : ~ 
cursos que forem instalados em qual- Iavradore:: a fim de 'Prevemr e 
quer escola integrante da TJniversids- Pelo ptt>scn•_e projeto (art. l'J). fica atent:ar os efeitos dra.mátic:Js de 
de só poderão ::;er c<mtrPta(\')s Do- susp(nso ate 31 de outubro ele 1964 tamanha crht ~conômico .. !l'l'\an .. 
cehtes IiVl'('S, ou Professôres Catedrá- o veacimcnto dos débi~os a ~ue se celra, numa tão vasta e vitr:-1. re-

:tlcos das mesmas disciplinas ou disci- refere o nrtigo 1~;~ da Lei nt? 3.643, de gião parE\ a formação de dlVlSS.S, 
':Plinas afins. 14 de outubro de 1959, não abran- evitando. por igual. prob_l~m.as 

Art. 14. o Eslm~uto da U.E.S., gendo, porém, esta medida (parágra- sociais de grave e impreVlSlVeis 
que obedecerá à orientação dos das f o 19J, a pr:!stação vencida a 31 ele conS>ô'QÜências. 
Universidades federais, será expedido outubro d~ 1959. ·Grandes fatõres qne são da ri .. 
pelo Poder Executivo, dentro do pra- Os déb:tos ~-rsultantes da aplicaç!io queza. nncional. produ'lindo ~ivi .. 

t:zo de 120 (cento e Vinte) dias, a par- da Lei <projtlol vencerão jul'os de sa.s n.?cessár1as ao nosso desen .. 
t1r da data do atendimento do dts- 6% UQo ~~ :!_:lo capi_t~lizáveis (art. VI>1Vlmento econômico, é preciso 

.ll.2P~o no § 39 do o:rt~ -~<>_, 2~}.... que se concntize a n'liji~a plei~ 

O presente projeto de lei modiflc'.\ 
a Lei n° 3.643, de 14 de outuiJro de 
1959, su~pendendo o vencim€r.to de 
débitO.!s dos cafeicultores a que se 
refere aquêle diploma até 31 de ou­
tubro de 1964. A medida consu'Jst-J.n­
ciada em ta1 disposi~ivo. todavia. não 
abrange a P"Pstação venci-da a 31 de 
outubro ~e 1959. 

2. Outro artigo do projeto. P:->1a.b:>­
lece que os débitos resultant1·,; da 
aplicação da medida prevista vence­
rão jmos de 6',~ a.a., não ct..plt.tli­
závets. 

3. Est-â igualmente determhi. rb na 
texto da propo&içíí.o QtH•, "0 p.,nhor 
lt>~;tl instituido <'Dl flwor da U:üãu 
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-----~- c- uta-dos 0 - juros c r- 1 ntLs'""ta com a dencmjnarão de Com~ Parel).er n. 39, de 1961, 
de outubro de l9a9, nao atmglra as respola ano~ mantidas as ga.an ·ias I para apro~·eitamen·;o d.g, energJa .ht~ . to " Lef 
pelo art. 4o da !;el n~ 3. 6~. d~ H p~r c~g~t.e;ompta.xa de :ele {7) or 1 panlli'a Hidrelétrica. da· Borborem!l, _ l}a comtssâ.o de Serriço p~ 
colheitas ptocessa~a.s dura.nte os anosh c'P n,"',eca~r'"' ~ anteriormente consti ui.- I dráulica. dos rios .P:.1raJba e Alto Plfa.

1
- blicO Civil, sóbre o Prote w.e. 

civls d~ 1960, 1001, 1962 e. 1963 que J._ nh.'\S, c sua d!strrba:çao pelos muu~9 ': da Câmara n.ll 17, de 1001 (numa 
)lcxi.erRo se :r: livr~mente ahenatl!lS e 

1 
d~.s. 1o;J 0 vencimento d:t. prUn i:a "pios de Cabeceira.:;, São Joã• do Canr~, ro 2.361-A-6), na Cãm~ra). qu 

apenhadas, mclu.s:vc para garantla de ~ ._ . . d . -. -!' de I Sumé Monteiro, raperoá, campina tederaliza a Escola Sup~ncn- 4e V 
1:.nantlamentos. de cnst.~io agdc~!a, P1 ~5~-'Suta;.e'n°-/n~!see~s 31>~"u:n.~~"u~~o ·H e Grande1 Vilas. de (~Qelmad_as, Fagun- terinária, pertencente à tJnlversí 

(J:to Agricola e Industrial. do Banco! os s.-l-e ano~ d.e prazo, ~e:nttl·~';1 : .. ~ai POMbal, M>tlta. f!yt:_za, Caj~ze1ra.s, Ja- Gerais, e dá outras -provid.éncta.,. 
J):-L•por..:lonados pela Ca.rtetn'l de Cu:- l '"' • ' c _ . , "' :"". . d- dt'S e Bca Vlsta), Pia..'>).CO, .Cnrema., dade B:t11·al do Eslaào d8 Min? 

tio Brasil S.A. I e mes d~ ~3. a anv, con~·-ç~u- \<U 1
"

1 ~ .• tobá ).lflse~·ic6rcEa. Princesa Isabel e l 4 Finalmente e:x!.ste ainda um dl;;- o p.'OJê .. O, en~ cvmplc.a .. _~o ~ _m d!;! outro.,, no E.~tado da Pa!'tüb3.. Relator: Nelson Macu an. 
po.sitivo segundo o qual o débito ap~:-, d~~ .. ~0~~~.bstanclaQa em sel.l ad .. ''I o projeto de lei ora examinado dís., 
rado em 31 de OL!tubro de 1984 .se~a P·~cr-.v~;. --- põe, no seu artigo 1.

0
: que "a ÉScola~ 

Jti<UUs e sucesslVM, vencendo-se ~ nj.o ao~·;_lllge a lJi'L!;;~<:.ç. O H'UCI,:t t <li arecef Dw : I C 0 fere o Decreto n.<? 112, de 4 de abl'J 
liquidado em oi.to pre~taçôt's anuai.-:, 1 a 1 qu~: "o dh,pô.>lo nê,:e ar i,~') p 38 d 19"1 superior de Veterinána, a que ,se r~~· 
:primeira em 31 <le outubr:l. de 199 .. ! :::1 de ot.n.!..lbro de 1959"; j de 1935, passará a integ~ar s. Univer 

P t.llol
·es "·· 1 1 C,,ztu,"a .,o.br• '' Pr'JJ.eto d" I.ei da , i 'tá · n t o ·• cons~"l" dc:i anos os · · ,. _ .upnca;ao uu. prcsN1te f'l ver,ce~·ao. J- - ' un vers1 na, a C!l eg n ""'"'' 

~ a.s se~uintes. J?-o mesm(J dlã. e mes 1 bJ que: "os rtéb1~os r;:..,nft:mtes d .. 1

1

' Da Comis,qão de Ed!1''11r·rlo e. 1 sidade de Minas Gerais. como unidadei 

5. Explica o auto1· da o.opo?içao, I ros de 6',u a. a., nao compatlbl za- Cámara n.l) 17, àe 19fH Uw Cà- j' do art. 3,q da Lei nY 1.,254, de 4 à~ 
Dep11ta.do Cê'sar Priew, que o.s. fman- \els"· mara n." 2.361-60) que federal~- dt>Zembro de 1950". 
c-;amentos es;?ec:a~s. de que tratam as 'cJ 'que: "o penhor le?;nl inst:~tido! za a E.~cola Suoerior de Veterirlâ-1 Adiante, estnbelece 

0 
projeto que-

Jels n.s. 2.095- e 2 .. 697, for:l'n C<~nce- em faí'or da UnH!o p('lo ar •.. 4'-' tia Ld ria, pertence1i;:e _à U:'1.wer.~idad .. ~ ";,.lo incorporados ao. patririlô-nio da. 
1

. 
d;dos com vistas a rccuper.:-çàu. da 111'~ 3643. de 14 de ou,_uoro tie 18-5l!, nJ.o Rural t:lo Estaâo .a~ ~~;nas Ge1 a' 8 • U:1ivers1dade de Minas Gerais todol 
1axoura cafeeira. atin:?ida pe!a.s geadas I atingirá. as colheit.a.;; procc;X.;~Uas du- e dá outras proVlct.encut<>. os bens móveis, imóveis. apólices e di .. · 
de 1953 e 1935 .. As leis 3.393 e 3.6

4
3 ran\~ o<J anos civis de 1<160, lnGl, .JQ2 reltos pertencentes ou utili~ados pela 

diia!aram, dcpm~~. cs pcaziJ.'> de paga-
1 
e l9ó3 que podenio s~r Iivrcmeme ali- .Re!ator: SPnadJr santo Ramos estabelecimento''. 

mento, rc.:.pecti\':thlent-e, pal'a quatro: nradas e apenhadas, 111clu~1ve ara ó projeto rte lei em exame. (l1cami~ Fica assegurado, ainda, o aproveita.• 
tln•ls e olto anos. 1 garantía. de fmancmme11tos de C.is·, n!-.ado ao Com:re.sso ~-ac'ünz: pE"Jo mrnto dos professôres .::a~edqíticos efe• 

6. Mas, fawn·.; 1mp1~n~erâvel~. im .. ; teio a~:-icola proporcí_cnado.s pc'la ~r-1 Sr. Presid~nte da Repúbli~a. tf'm ~,, .. u·:os. no Quadro Perm~n~nte do-M~­
pectlram QUt'! os beneftc.anos e-m causa: t<.ira ae Credlto Agncola e .indu t1iai: objetivo fecte!·alit.aJ:. a Esc~: a Snper~or n·stérto da Educa.ç5o e Cultura- tlm• 
~.;uvessem em cvncUç\-es de .3:lldar se.u.s' do Banco cto Bra~:r ; ~de Vet."~·inária, pe"te~en· e :~ T1niv"•- versidade de l'vtinas Gfrah. E os pro• 
Qébito.s. no prazo .est.p';llado.--..- ~ SI.!- 1 dl que: •·o déouo apurado E> 31 1 sidnde Rural do Estado de 1ti!101.<:; G<"- fp:;sóres não apt;ovcita~los etn caráter 
ria da.c; mals n~~rv3:s n ~c:,~1 .:>mi:.t do de oUt.U.bro de 1964 .sera liQUidau em rais. efetivo, poderão ser homt'ados interi-
paí.s, uma p~ovioencH~ .. dra~-.Jca que 0 ' oao pa•si.ações anuais,. i6ua.s e M Ct>.-;-1 . ,.. .. . . . l namente. 
nosso princJpaJ estaoelecimenLo ~e siva.s, venceudo-se a Pt1me.;ra em, 1 de~ A refertda F~uJ.a. que lJ fnncwn~ Para atendf"r as !i!Jt~Jjd,Jde.s a que se 
<'rédito viesse ag?ra. a to~~~ C'imha) de- outubro de 19?4 e as sc~ufnte .~:J há mais de 5 lust-~os, como {'.,;ta 1v' 1 "~t- p:·opôe, s8.o criadr~s p~lo projeto os 
os .12.000 mutuáriOs em d~·-~~;:JdadeJ. tne.:.mo dia e mes dos ano.:; J1 ter.-, menta da Unirersldade Ruril'l ti(' M1~ s~~uintes cargos e tunr.·ões gratif1ca .. 

7. Quatrocento;; 1400)_ l oes ~! o~·c.s": . ·. . hab1Ii"AJu inflme- d'.1.s: 
couzciros, no penado 1g:J3-1960, esta 1 e) qu.e: .-. 35 . alterações ct~.~corT ntE's nas Gera1s. e q:te já • · 
dito ainda entre os ar~umen~os jus-. da p.e.s:;nte lei serão in,cntns nos ros téell!co..::; f'tll a,gricultura e i'ftP!'l- 43 - Professô:-cs Catedrãticos 
ti1i('adores do pro_jeto, fot a Cifra al- r instwmento.s represent-at~vos do;; reo-' nária, na.:;;sarà à df'nom!nar-.o.{' E!'CO- SimboJo 
cançru_!.a. pelos .âg:l'!'S arrecadad~. !In~,: pectivos ctebitos, medutnte su p~esJ!a de VPteJ·inllrla da. Umverl·ddactf' m>) 1- Reitor • • •.........••.. 2-0 
licltacoes de camb1_o. c0t:JJ as · ,

1
s.a., : anotação feita pelo Sant:o do ra.sil. . . . . . _ fi - Diretor . . ........... :. • 5-0 

form•cJ~as pelos Citados plantadOH.s j s .. -'\, e jsenta de impôsl.o d. e sêl ·•. / Mmas Gcrau:;, na cat.egona de -~md_a I; 7 _ ;3ecretUrio ........ , , .. 3-P 
de cafe. , Como se Q;)Serva, a.s mrd1das ons~, de federfllizada.. na formi'í. d:t I>t't nu- 7 - Chefe de Port:iha . . . . . . • . 22-F 

8. Na verdade, o rafe. a~ndr f. a tantes do pret:ente projet.o visem "':mero 1 254 cle 4 de dcze-l'lb:r0 df' 1950, A Comissão de Fdt>ell.(;do e Cultura. 
base que gal'ante a sobrev1venc ~t. N.-o- amparat os nossos caf~iCllltorrs, o tor-) · ' . · . , . _ J(' se manifestou na e•.pê.eie. aduzindo 
ndmica do Br.asH. ft com as 1tvisar, gando-1hes me1hoz:es condi~õ~.c; de cn~·i devendo R!:'r mcor._~orados ao p,ltnmo 1 cr>nsidera\'ôes Qt1e favo:·f>cem a apro­
que êle no.s dá.~ que COil1prnm~a 05 

dito bancário, sem conttldo, de.\ ural'i nio da Universi<:.ade tot\c)S O<> .:.eu.'>; V8~áo do projet-o. n•enta às reper .. 
bens de produçao com 

0~ .Qu~s .. va- do aspecto relativo a defesa d s fi-: br-ns móveffi. Jm. óveis, 'i-pó1iCi!."i f! d1rei-~ '1 cussões para o C!L>h1o em nosso pais,. 
mos instalan~o nossas in_ ustr a .• , e· nanças públic:ls. 1 tos a ela ertencentes Face ao exposto e tendo em conttl 
if'ssas .indústrias é que vao cun!Igu~ Na rraiidade. a. posição t'Ogi a da 

1

- p · o interêsse e a com·enkn:::-ia oara !) 

rando. _para. o pa~s. uma f'str.utu:-~ estabelecimento de. mn'a rullrat.ó.ria,. Oa objetiVO:'> d.".' pr~:mo...~içf~J <'r>.ton-
1
. serviço público, opinam~~s pela apro-­

fCOnôrolca prog-ressivamente mats VI suspendendo o vencnnen~o dos d bltos tram Plena JUStl~!ca.uv~, nac .,o ~n va~t1o do prese!1te proi""n. 
gorosa. E n~o a~ende, assim, de m~o de nossos cafeiCultore0 até- 31 d ou~) ponto. de vL-=;ta fmanceHo Wt1J~ .'·~~·t I Sala das Comi~sô<>~. r·n 26 de ja.­
algum •. ao Amt~re<>se ~aci~pa.I, p~rmt: tubro de 1964, fato êste Q.lle reju 1dara 1 que, u:~tegr:mdo o blo.co untt·:.r~ttano nr!ro de 1961. - Ja.rlY!s Maranhrio. 
t.ir. a mcldf'nma. de s~tuaçoes qu,, r~ 'em favor de nossas nqtleza, com~> I da Umver<;tdade de Mmas Gr>iRIS, no~ Prrsidente em exercich l>.Fe!wn Ilfa­
duzam ou qu~ desest,rm~llem a atlvt-lg-rande paàs produtor que som s, cterá m_elhor usu!ruir 1a a.>:sl.st-•;tH'!,; 'c?r'•m. Relator. - Ary Vianna. -
ctade dos cafeJcultnrf's, dêsses produ- j ~-'\esim, t.endo em vis ia a,c; r;lzóes ad:.~., financetra de qm~ carece pam ie<:>en- Crdado de castro, 
tores que tanto ajuda-m 

0 
p:l.ls ~ J :zidas p~la Comissão de Economia opi- i volver suas. ati\'irla.des), ·-~Dmo elo pcn~ 

crescer. • rl namos pela aprovação do pr sent-e 1 to de vL<;ta do interêsse '\o en.<>in('l 1n 
9. lt por pensar nos ti'\mos · 0 

ex-, projeto. I que terá a. Fsc(Jla. melbore.s elemen~u:;; 
p.!Jsto que conclufmos, opm;nJ:!o Pf:a I Saia das Comis~ó'.!s, em 26 d h- para revitaJiza!' ~~ .'dlnam~7 ... 'l." :t~ "-J:J'i 
3ceitação do projeto neste orgao t ... c· nell'o de 1961. ~- Gaspar V loso: Tarefa."> de oesquisas e >\S suf!s :Jti_v1-
n!co. . Pt·eRidente Fausto Cabral, R !.âtot'l dWe. clentifica,.;, no f!ampo da s:m ... e 

Sala das Comis.sõf's. e~n 26 de J~- 1 _ Caiaao de Castro - Melll de á _:pública e da economia. 
neiro de 1961. -, Ar.t./ 1 VtanRt!(ll,atp' ",e.-; - '1Irineu Bor11hausen - Victorino rcire I Dessa forma d••l;•anio-·• c::1 u.,;_ 

U! Nét((ou 1•!ac-u (In e · · - ·r d R d · F· · · · "~- . .., · ·'- ·' · 
dpn .- r s ~ Aui Guimarde$:-:; AI ~n o o nyues - la Lctsco 1-•ersidade Rvr.91, cuJa c;e-ie ,. f'!l'l Vi-
F.ugémo de Ba ro ~ n Gallottz - Sattlo Rumos, 1 rosa e na:;.<;nf!r.Q a. integr!l.l' ll Uni'" 1-~ lrmeu Bornhau"e · I ~idade de Minas Gerai.'>. R R<:.col9 .~u-

Parecer n. 37, de 196 lperior "" v~tf'rin"':la -i~~")w:\ de m" Parecer 11 36 de 1961 _ . lhores recurso:c~ pay·a desenvoiver co'Tl • • I Reda(~ao li'mal d!l P.r1;r1•ào o Se- maior e-ficif.ncia O.\ e:eu~ "e-·vir;u'. 1·~-Da Comissão de Flnanças. sâ- 71~~0 ao Projeto àr ~e drt. C _mara lsultando, aínda. desf.a nru<TJdl'tltlfr 

Parecer n. 4.(), de 1961 
Da Comissâo de FIIJaJlÇas, <>ôhre 

o Projeto de Del da Citnz.ara nú­
mero 17, de 1961 fhojeto de Lei 
n~J 2.361-A-60 na Câmara do;t 
DeputadosJ, que tedm·au~a a E:s­
colq Superior de Veft'rjnciria, per­
tencente à Unme1·s:d'!d~ Rtuol do 
Estado de J!Jinas ce. ais, e fl!i ·ou­
tras protidêncfa~>. 

bre 0 Projeto de Lei da Câma~a n- nS, de 19{i0 (na Camara, n mero!' maiores bPnefici·a<;· para a pro·lr:'l 

?lo 16 de 1961 (na Câmara n
9 

223tH I I. I49-B~60I · Universidadp rle 'VUnac; Ge•·tl''· n oun O presente Projeto, oriqndo da ca-
lde ÍflOO), que modifica a Lei no) Relator: Ary VJana. com o flC!'(>~cimo de m1.!s tfma u~;~~- m'lra dos D::!putnd_f-. t,'\·:: a '>;.la nn-
n'? 3643 de 14 de outubro de 19~91 - de d!:' en.<>ino oc~erâ am'11iJ~ <:ftl rfl]·) gem em Men~agem envi;::d.à ao son-. 

Relator: Ary vwnna 

suspendendo o l.:encimento ele dn- A comissão apre.<>enta a J".~d:'lr o n-
1 

de adio a camp•)s de ntê!ln~. im"Jor- '"'". N c· 
1 

.,
1 

F>. '"", , , 
bztos de cojeicultores, e dá outru.s nal (f\s. anexa) da ,EmP!1~a d S~~ t.ància. l'Of"() 0 de: c~l'":!f'. 0 n1 P"'l',f'- ~l--~ho pa l~~n ,P" cd ... t~'··.·~lli,sJ.no 
providéncias.

1 
·nado ao Prr.jeto de Le1 da cama a nn- mia P. 0 das pEsquiEn.s cie~tific:1s e e?., or, res. cn.~ . a Jl,pu .c~, e 
mero 55, de 1950 Cn° l.l·i1~l3-.0, naite-cnicas /de_._t~.na a !eQe_ttiJ . ..-;~:_çafJ da Es_oh ~ .· 

Relator: Fausto Cabral. Câma-l'a 1 orJglnário da Ciml::.r d·)SI · Sdpenor C.e Veterma: ~a. pertencente 'fill 
. u~ end~>r

1 

Deputa~s. .~Cl'f'J<Cf' 0111'. r'l:nn mu:t0 h."m ~-~- a lín!versidrde Rural dn E'" 1do de :\'h-9' presente proJetodVlsa9: 4 s ,pv n~;Í-/ S?la das comlssões. i'm li). d~ i nei:'c>,Jif'nt.n o t.it~llar da .. "~"'~.a.::a r.:ctn.r:,eao n:Js Gerais, propon:1o no 'lL".~tno ~r:n­
até 31 de 

0~~~rro e 
1~ e ~ef:re 0 de 1960. - Argemiro Figuelred • Pr~-~n~ R.·XDO!':H'fto d~ 'fNw:)s t-'1_~.1"11•nh·l- : p:). RS indispensá, PIS m: :lic!:'ts .Xl n .. ment~ dos d~ 1 ~0~6a3 q~, 1.,4 de ou~n-l~ü--·ente. - Ar!l Vianna, RPlí!t r. -da ao Chpf,. dfJ Gr1v~rn~'~-. ··m~"'!!r•:n- plementares. 

art. 1· da Lel Il· ! • e 1 Sebastião 4rcller _ Me11ezc Pi- rlo-sf" no <;i:c+pmn techr:ll do Fn~mo 1 T 
1 

d . 
gro de 19-59. m. 't z • • j' S!UJer!or_ a E'scl'/la tn~'-!h<rí' sP J]fl1J1: ~ ~ rom tan o na_ Cnm tra dus Depu-

A Lei n9 3643. de 1959, dispõe eml en e· tará na1·a S"rvir no âmbito n;w'•m"l, tn.clo:;, a propm;t<;an r:w·wJ hH ou .. 1~t() 
seu a.rt .. 19: ANEXO .40 PARECE~ .~ll 7, lroo'lf';.an:io 11 q fn_,.,P.,.::.n ·""" :>~':Ir,.,.,,;..,~ de e.studo pe'as Cuntl-'~or.~, e~}-'~<:J:IIl• 

"Aos cflfeicut-on:os, amparados Pf'- DE 1061 l n'liS altamf'•lff! f·~o!"c!aliz::td1s. -=!'1~ t~- :>:uda.s. recebeu em,·nchs. e fot fHHl-
Leis n? 2005, de 16 de novembro· de Redarcto Final da Emen a a0 ' rão a sPU f''l~~D a prote.;uo de rw .. "" t IT'"'tlte e;wJ:~do ao .St>il:!d(~ <;.'Jb toram. 
1953, e 2627, de 2'1 de .d\zembro !le • Senado ao Pro;eto de lA!' a C -'I-~ ri'lll"73 Pn1!'11ftl". de subs:ttut:vo ~a Co:n ~~~\'> ~lr O:··~n-
1955, e 3393, de .21. de ma1o de 19o8,1 mara 11 o õ5. de 1990 wn 1 14 -B-"0. p (>" f, :i~> ,

1
c n P· -;c•r · mt>n!o, e ~Fl6C1\•IZ<lÇ!.ltJ F.aance;;a c{.l.-

é facultado o due1to_ ao pagamê'~to na Câmara), one a11 •o:-i·a a cnns- .or s <'~ t~n me-n · ' q••r:e orQ:ao dQ .Podpr í ··x :;~;· n. 
uo débito que se \'C"r•tlcar após o t~r- till!icfio de 1tmd compt1•1l1iq 1lidre- ·esta em coDcl•"n!"c; ~e mt::r;>cr,_ !!I! rtJru- Uma das r·.ne-ndu:; 1n·,~~mt>nLe en .. 
mino do pc:riodo agri~vla e. Indu~tnar. M!rica no R.">fado da Para~ a. :vat;Jio desta Comissão. , ~:.'b;!da no Sab::;ti'U'~V:) <::! ... r-,·:,l!:1a a 
do Banro do B~asi_l S. A., lllcluslye o! '1 _ ; .,;, ., , .. ~ • ..,,_. i"'Jr 1'1·ão da Facwda(l" ttt> Dt,·ei:o de 
custeio especlal à:- saf<a f!gnco\a./ Elv1END.~Nq1- fC.F.l S~.lact~~ccrru..:;,ld;,~m.5d i 1 .. c,,,J. Etd ..1, ·~Ti" 

0
, . ...,,."_ jll\ 

't - · I ro dt 1961 ~ .. bashto 4.rclwr Prr>- · ,Ul h:, s :l o ... . .. r. ' :r.-··'\ 19ll&-19~9. f'm o~w prestúç~oe1s a)nu~:s O artigo 1'? terá n segui.l!e t( açã.o:, -idPnte .... :d-h~~ ... :. ~ sa 1•1~ ,,un (·'·: f~:1~:-? 1.i:oac-ão d;! C!tlf' c;e t -·~·' O P1 o~ ~onsecutl.vas, iítm:.o t.,i 4 
1
QUB ro Pll- I::. -· " · · ' · if''o ro·no lnd;S:p"'nc"iw•l ""', (:1? ;Jt'·s-

meiras de Õ"'Z qor;.) por cento e_ asl "f.: o Cio\·l'~·no F'~d.?-!'!11 ~u~n:-:·o.tlo.a:R~lator .. - Paulo Fer·1tcu~~·e. . __ ,.; ' "-~..,- ··., ., ,, •· ._ -
" ~quatro} seguintes cte (l5) qumze. ~Jns~1tuir um~1 .sociedade de e c ;smma; AJonso Armos. 1 c,, .e as m ... dm .. s CJ.nv~.nul"t.e.s de 
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ordem administrativa e financeira 
para fazer face às despesas decor­
rentes da sua transformação em .tel. 

Assim, o Poder Executivo é autori· 
2ado a abrlr, pelO Miriistério da Edu­
cação e Cultura, os créditos especiais 
de Cr$ 42.360 .(!00,00 (quarenta e ao:i.s 
milhões e trezentos e sessenta nul 
cruzeiros) para a Escola Superior de 
Veterinária, pertencente a Univer3i­
dade de Minas Gerais, e de Cr$ .... 
9.000.000,üO (nove milhões de cruzei­
ros) para a Faculdade de Direito de 

DJARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) -Janeiro de 1961 

meçou, pretencioso, gabola, escorado gastar mal o que não é só desneeessá~ ram grande ampal'o do Govêrno Jus~ 
nas a1·mas que manejou como jamais rio, mas superficlal, luxuoso e acinto .. c e I in o Kubitschek, principalmente 
qualquer oqtro o fizera ou sequer .so a um povo faminto, é dilapidar. com a quase erradicação do impalu· 
im9-ginara --- a capacidade de emitir O Sr. Pedro Ludovico - Dá Vossa dismo em vastas regiões do país, cujas 
papel pintadõ, a facilidade de tran.s- Exfl. li-cença para um apa1"te ? populações eram di~imadas pol· ende .. 
ferir dívidas e responsabilidades para OSR. MEM DE SA' - Com muito mias l'urais. 
o futuro e a preocupação de glorifi- prazer. O Sr. Aloysio de Carvalho- Essa 
car-se através da mais alucianacla O Sr. Pedro·Ludovico- V. Exce- tarefa começou no Govêrno outra 
publicidade. O homem que, em 1956, lência acaba de dizer que o Sr. Pre- com a criação do Ministério da Saúde: 
cometera n leviandade de proclamar sidente da República descorou da O SR. MEM DE SA'- JustamE"nte. 
que ia abrir os portos do Brasil - parte relativa à instrução e à educa- O Sr. Pedro Ludot'ico - E foi in-
furtando o OOm D. João VI - atin- ção; na irnpossibili<lade de tudo fazer tensificado no Govêmo do Pre.sidente 
giu agora. na fala do Ano Novo, o em tão pouco tempo, alguns setóres Kubitsch'ek. 

Cuiabá. cúmulo da filâucia e da injustiça ao teriam necessàriamente de ser sacri- O Sr. Aloysio de CarvalhO - o no ... 
~ ! asseverar que, antes dêle, o Brasil vi- ficados, em favor de outros. O no- bre oradot· pode notar que as re:bas 

Co.m~o estao as duas Escolas em via em •·situação colonial, sem estra- bre colega não ignora que o Sr. Pre· do Departamento Na.cional C!l' En· 
condu;oes de rece~er a medida. pro- das, sem energia, nem obras .de base". si dente da República desenvolveu demias Rurais fora1n cortadas de tal 
posta esta Comtssao de Finanças é ds Deixo aos correligionários dos Presi· grandemente o setor de transportes, maneira ... 
parecer que o Projeto deve ser a pro- dentes Getúlio Vargas e Eurico nu- construiu quilômetros de estradas de O Sr. Pedro Ludovico - De há um 
vado. tra :epelir o atestado de inépcia que rodagem ,que, em futuro pró"imo se- ano, de fato, as \'erba.s foram diminuiM 

Sala das Comissões, em 25 de j::t· o atual governante passa a seus an- rão de grande utilidade para o país. das. 
neiro de 1961.- Gaspar Velloso, Pre-~ tecessores e não pe1·co tempo em des· V. Ex!.' olha apenas a parte fraca dó p Sr. Aloysio de Carvalho_ •.• 
dente. - Ary Vianna, Relator. - ment.ir tão grossa patranha. Govêrno de S. Ex~J., mas o povo bra- ~1s foram os cortes, que 0 JmpP1u­
Victorino !'reirc. :- Catado de cas- Nem pretendia. vir à tribuna, npi- sileiro pensa de modo cont1·ário e sabe dlSmo e outras endemias voltauun a. 
tro. - vn~aldn . Lzma. - Saulo Ra- sar 0 que 0 Senado farto está de sa.- do muito que fêz pelo Brasil, tnais do M.S<;llar regiões onde tinham sido cur.-
m.os. - Dtx.-hltlt Rosado. - Fran-J. ber, na-o fóra esta nova avalaJJch' d<•. que muitos Presidentes reuniGos. batldas. 

G l B h - o SR. MEM DE SA' - Di.:.se, no O Sr. Pedro Ludovico _ f'~ razão 
c~sco a lottl. - Inneu orn ausen.l propaganda em que o publicitário in!- comêço do meu discur.so, que s. Ex- não é está. o mosquito tra.ru:missor 

Parecer n. 41 ,' de 1961 
gualá,·el se anora, com a imodéstis, celência,' o Sr. Presidente da Repú- do impaludismo habitua-se cem 0 
dos me6alómanos, no estadista genial blica nãO pára a puJlicidade,- desta- DDT, torna-.se res~tente a êsse inse­
a quem só não devemos. por muito cando suas obras. Iria alinhar o as- ticida, e volta a di.fundir o m:Jl. A 
favor de S. Ex~ .• a descoberta da pecto negdivo e o e.spólto. o louvor, causa, portant-o, não é a diminuirão 

Da Comis.;ão de Economia sô- América. mais que louvor, o endeusamento à das verbas. · 
bre Projeto de Lei da Câmaw 1 Para que tanto louvor, que em bõca custa de uma prop~q;ro_nd9.. que jamai.s . o SR. ME..\ll DE SA - A \'e· .. cccte 
n~> 18, de 1961 <n" 1.532-B-60, na, p!'ópria toma outro nome, não passe se vira, cabe a s. Extt que tem mui- e que êste Govêrno cortou a 3 Vf' bas. 
Câmara>, que altera a- redação do em silêncio, é que repetirei surradas to de megalômano. e aos que o acoUJ.- O que realizou aJgwna coisa ne~se :-:.e .. 
§ 411 do art~..-4l do Decreto-lei nú~j verdades sôbre o pretenso desenvo1- panham. Como disse. estou fazendo tor foi o do General Dutra .... 'lo J.tt:a! 
mero 1.344, de 13 de ;unho de vimento de cuja tõrmula mágica o um resumo muito perfunctório do que Govêrno o Ministério da. Saúde dlS-
1939, que modqwou a legtslação 1 Presidente se cmda detentor, e, dou .. houve de negativo no período gover- tinguiu-se pelos escândalos e rcubos· 
sóbre Bôlsas de Valores. I tra parte alm~~uet, ao lado das obras namental que atrave.o:san1os. o de- tão grandes foram êles que enchem d'e 

. . e metas mtl vezes decantadas, alguns senvolvimento econômico faz-se, des- vergonha o próprio Govêrno. 
Relatoi: Senador Ltma Tezxetra dos_~spectos nega.tivos_e o esmagadOl' de logo e antes de mais nada, pela O Sr. Pedro Ludovico- Deve Vos~ 
o presente projeto altera o § 40 do' espolio que se atira so~re os ombros educação,.,Ksse o primeiro ponto que sa Ex.!J. indica1· que 1·oubos toraJ.;l çs-

art. 41 do Decreto-lei nlf 1.344, de J:J I do suc~ssor e do povo, no proxmlO estou tratand~. ses. . -
de junho de Hl39, que passa a ter a qLunquemo. · Em educaçao, J?nrtanto, .9ue é a O SR. ME:\! DE Sa - ~tao 1 ber .. 
seguinte redaç~: I Desde logo direi que 0 sr. Kubits· base do desenvolvim~nto, na~ houve tos, P? momento, _va:-a esse. fmt o 

, . . • cllek nada ou quase nada fêz, nestes ~eta e nem sequer peta.. Hom e nada, !nquento. Outros ha q;.1e prect3lm ser 
'
1A Assemblell'l Geral, medum,e; cinco anos, no que concerne ao real digno de not~. N::tda houve, tam~é!ll, mstaurados. 

proposta da Câmara Sindical, fl-~ e sólido alicerce do verdadeiro des2n-~ que se men~wne, n~. plano da h1g1e- ..0 Sr. Pedro Ludovico _ !\lat:.tnl· 
xará anualmente os valores que. ,·olvimento àe qualquer nação: a edu- n~ e da saude. cole.lv:l.s, na amplia- mente pelo novo Govêrno. 
nas Caíxas Comuns de Garantia cac.'io e 0 ensino. Somos um povo, çao de uma rede hospltalar que nos O Sr. Vtctorino Freire _ v. Ex." 
e Previdência nas Bôlsas Oficüusl cori1 6 a 7 milhões de crianças sem envergonha e na defesa da criança deye notar que o iflliJ-Uérito roi dett>r• 
de Valores. constituem o pecúlio\ e~co:as primárias e mais de 13 m1- que, como. até o <: 011~agrado .canse- mm~do pelo PresJdente Juscell~ 
dos Corretcres (previdência) e o· u1õe-s de juvens sem escolas de grau: Ihe!ro sabia, constJ~Ul o .ca~t~'llao: do Kub1tschek. 
fundo de gatantia, cornputanct.o-( médio. Nestas. apenas um em cada i futuro, o embas~m~nto do P10t:>r~~so, o SR. MEM DE SA- Po"qr:e os 
se neste, c')rigatbriamente, tôdasi de?. meninos logra ingresso e dos qu0 1 a &r~1de~ ga p~t~w.:. _ V E ce- escândalos foram grandes demats. 
as quD-nti~s acumulada~ atual- 1 o. conseguem apenas 7 por: cento cc_>n-

1
lência r ~táe i~'teir;,tm~~f~ enga~ado~ 0 (Len~o.>: _ , . 

mente à c ,nta das cmxas, bOD c•uem o c~u·so. Pr.ra .o ensmo superiOr, sr P ·ctente da República construiu _A admtmstraçao publica, sem a o~al 
qu:llquE"r tít•tlo. ·· /pouco mats de. 3{) ~11 _vagas s~ abre;nl• . ·. re~~spitais principallnente para 1 ll'\O opera ~ Estado, ~áo fol ,nel ... ~t·a-

. ) ed'i rtno. Ensmo tecmco de g1.au m~- varl~ sos Effi Brasília 0 HÕ" ital da ou ramonallzaaa. Ao con~rano. 
Pondera o ~,utor da proposição .. diO pràtic'arnente inexiste e a mvcst1- t~bet_culo- · d'I ké pwrou piorou muito. Nenh1.ffita re-

justificando-a, que o Decreto-lei te-j P"",.;-;rt científica, a pesquisa tecnoló- ~Jstr~-al S~l um mo c 0 para a - tm·ma' foi sequer esboçada. J;o'oi tumnl-
d~ral nC! _1-34.4. de 13' de junho oe; g!cl. e os cursos superiores.p~r~ .. espe-frl~ S~. MEM DE SA' ....:..._Percorra tuada, perverti~a._ lupertr~fiada na. 
1939, ao ftx::tr no art. 41, § 49 a 1m- I 01alJ.<:tns recebem parcela Irusr;ma. do. V Ex'!- 0 Nord~ste 0 Norte e 0 Sul e enxurrada dos o:rgaos multiplicados e 
po.rt.ância do ~~cul.o de cada corre~~r o:·c:uw'nt? fBder~l. como h a cn"'~S~! pt:oeure êsses hosnltais. descoordenados e na inund~ção ddS 
ofwml das Bo:sas de Valores, ObJ.- ::r.o-; ntras, contmuamos CO!n m .. _ 0 Sr Aloysio de Cart'alho _per- nomeaçoe::; <.te tavor. Que de,:,envolV1-
tivou assegurar uma garantia real el df' sor~ de ana.lfabetos ... ao lado da mita o. nobre orador um aparte? , menta se pode esperar de um Estado 
efetiva dns dividas dos corretores, cte- \ Arg-ent~na e do Uru~uall, onde esta o SR. MEM DE SA' _ com pra- sem seleção de quadros e sem e.stl'I.J.· 
correntes da re•ponsabilidade funcw .. t~x0 U:õ>O chega a?s 20.por cento. Mas zer. turação ra.cional. devorado pelos pa ... 
nul de cada um. o ~n-mtcr :Juscelmo lgnora de~ de a o Sr, Aloysio de Carvalho - Pode rasitas e incapazes que, das a1tur.l~ 
· Com 0 pa<:<:ar do tempo _ é ainda li<'.;'O de_ M~chelet -:- p~ra ~ qu~!t ~· v. Ex"", situando no seu discurso os }lumilham os bons servidores? 

d L•· • to uem 0 diz () tre" pnm~tras obr!gaçoes 0 . ~ a 0 apartes do honrado Senador Pedro Da Previdência Social, nao creio 
O Autor ? . ~rnJe q - ui eram ensmar, ensmar e emanar - Lurlovico desde já considerar que em necessário falar tanto se sabe a que 
poder aquwt1v? da moeda decresce. até o.c; exemplos da Rússia e ~a Chi- r<'lacão à. educação 0 aspecto d.o Go- descalabros ch~gou, com os .tru.tnu· 
d~ .tal modo Q_Je 0 montante .do Pâel na mo~ernas. que compre~ndetam ser vêmo Juscêllno foi ner.ativo, porque tos e autarquias transformados em 
cul!o esta~elecHio "em 1~39 deJ.xou t"' I~'J~-~sivt>l o desenvolvtrne?to. ec_9· 0 nobre representante de Goiás con. potreiros do peleguismo, teatros 1.te 
rcpresentat uma ... arantm suflCien~.~- no:-~rr'1 qnP não assente na msttuçaol corda em que alguns ~etores são sa· escândalos, arcas rapadas, sem d1 ... 

_Procede, srtn d\\Vlda a ar~?men~a- ~n povo. em to_dos os gr~us e mo~a- crificados e:n detrirr.:~nto de outros. nheiro para 0 utendimento rnmimo ue 
Çf!;O. desenYolvt.da O processo tnflac!?- JJ?"!.des .. Prefen.n. J!Or~ exemplo, dJla- 0 SR MEM DE SA' _ Claro 1, -eus deveres para com os trabalhi1-·1LJ-
nano torr:o11 l'lortw o q~1e fõra cs.a- n;cl""-1' fm~ ~ m~l.O blllloes no teatro ~a~ 0 S ·Aloysio de can.:alho _ o se- res mas com dinheiro de roldão TJara. 
b.e!eci_do P.::u:a dnr llMantiíl real e .efe-! óp_:ra df'_ Br8.si!!a e ce':tenas, dF' ,.,mJ: tor tr;~sportes ~acrificou o setor eduM ediÍlcar mil.Uares de apa.rtamcnt.?s em 
trra. as d;vvl_a.~ dr_s correklres e 1:r:e11hoPs l"''l:- dm_rl~_es .Ca tlh::t .~~ "!3··na cacional. E a educarão e a b:lSe. Brasllia para parlamentares, jUizes e 
corng1r n rh~·'1'Cao - o que co,1.,- n:>l. t1 f'O~<:t!tl.lt_ alrruns tnlllaies de c:: MEM DE r;::A' Cla 0 r funcionários enquanto seus assoCJudos 
tltll_i,_exatmnen:e, a finalidade da p:-o~ 1. escalr.o; pnmanas no nordeste-. . g s~· Peàr~ I .. uào~ico = Sac~·ificou nem habita'çâo dêles rec~ebem, ?em, 
po~u;~o. . . . . o Sr. Victori111) Freire - Permite em parte. por vêzes, sequer as ~ensoes devidas. 

Opm<Jmus, as'-un, fa\oraHlmente ao v. Ex:) um aparte? 0 SR. MEM DE SA' _ Nossas o Sr. Pedro Ludonco - t>err::ute 
proJeto. I o SR.fMEM DE SA- Com muito crianças continuam monendo como V. Ex.il- um aparte? 

Sala dr<> Comissões. em 26 de .fa- prazer. moscas, em índices oprobiosos, e nos- O SR. MEM DE SA - Um mo· 
neirn de 1961. - Arll Vianna, Presi- . 

4 
• • _ A ~· . sas populações, nas ci.dades e sobretu- menta que irei aonde o nobre Sena-

rlente - Lw:n Tmxeira Rel:ttor. - _O s.; · 'Y 1c.onno FrelTe e"pres do nos campos, contmuam sem os dor quer chegar. 
Eu(Jên.io n(1rrr.--. - Aló Guimarães. sPO dt.npidar é 'lm pouco forte. mais rudimentares recursos .de hi· No triste rosário das t:o-ntas neg.aH­
- ·Fausto Cab~al. ó SR. MEM DE SA- construir giene e de proteção à vida. E ai está vas dêste govêrno que tanto s_e exa.J•_a, 

11m teP.tro de ópora, em Brasília, por outra condição essencial para o de- e pavoneia, não há como omitir o cal­
o SR. PRESIDENTE: dois bilhões e meio de cruzeiros nada senvolvimento que fot simplesmen~te vário da, agricultura. e d_a oecuana. 
Está fi'ld.l a leitura do expediente. 1nais é do que dilapidar o dinheiro. desconhecida nos programas de açao Como êsse Presidente só v1Ve do e ~a.-

do govêrno expirante. ra o que é espetacular, consegui\t<:.on· Tem ~ pn l:wra o nobre Senador O Sr. Victorino Freire - Ignoro ~e , · t õm · · d · o Sr Pedro Luclovico _ Dã. vossa ceber o desenvo .. vtmen o econ 1~0 
sr. Mern de S.\, primeno O<."\..-,ar 1ns- são doi.3 bilhões e meio e cruzetro_<..; Ex• 

1
,·ce'nç• para outro aparte? alicerçado apenas nas grand.es ~ábn-

crito. tnas se a despeia com a construcao "' d. nau 
-do teatro for essa, mesmo a~im. crelo o SR ME?vt DE SA' - V. Ex• cas da in ustria - que enseJam 1 .. 

O SR. ME~I DE S.\: que nF:o se trata. de dtlaptdação de tem semPre o aparte. Não mo precisa guração com discu~seir9:5. ~enchem 
<Lê 0 <õ:eg•1mtc discurso) Se>nhor! dinhe•;o, A expressão é forte. pedir. P'd· L d . 1 cti· olhos e escald~~c:os'me~~~.~~~Oá~·~:;!, 

P~eí'identP. Sq Senadores. -Chega O SR. MW.l\f DE SA'- . .-.r,.Ito nue O Sr. e lO _u ovtco -:- n .I e- mencionar os . wu 
ao fim 0 SJ·,êrno. E chega, oomo co~ 1 v. Ex~ as.:dm o pense; para mim, 1 men~e,. ~ pupulaçoes caropesmas til'e- que propicia::~.1. 



S<::~a-feira 2) 

O SR. AtEM DE SA - Concedo 
o aparte ao nobre senado1· ~edro La­
dovlco. 

O Sr. Pedro Ludovico V. Ex.IJ. 
e~L.a. sendo mais uma vez injusto com o 
Presictente Juscelino Kubítscnek. Sua 
Ex.~ Unanciou grandemente a pecuà­
ria e a lavoura; várias dezenas de mi­
lhões de cruzeiros o Banco oo Brasil 
ofereceu como financiamento à ~avou­
ra e a pecuária. Em relaçào a indús­
trii'., o E~tado de Paula foi o .::J,Ue ma.is 
s<> b.:'neficíou, no que diz respeltO a fa­
brica\'-ãO de automóveis, tamo que ::eu 
Governador, hâ pouco tempo, jecla­
rou, em discurso, que o Estado de ôao 
Paulo---'-bavia recebido mais Impos;;os 
com a indústria aut.omoblli::>tlca do 
q·.te com o cafe, isto e, cêrca de trin­
ta e c.nco oilhões de cruzeiros. 

O ~R. ).!EM DE E:!A - Quanto a 
p l< te da indústria, V. Ex.~ conúrma 
~ qüe e~tou dizendo - uma inJJ.stna 
"ll.f.JI :· o tleJuda por todos os tavures 
c QJ.~' s .. n:.~tre, soOretudo da agn.:rh­
~-.uc l ci:_, PiJ\O btasileiro; 11ma tndus­
tri~:.. q_ue, depoís de todos os fav;}res, 
rende no consumidor ora::;ll~uo 11m 
~:.ltomórcl que, na l!:uropa, custa. J..\)\.i() 

dú • .::.res, pOr 3. ôQO dólares :lO ~âm~io 
l~ vre. 

o Sr. Pedro Ludot+ico V. !Ex.<' 
p~+f> lntelramente enganado. Um at1-
tomóvel J .K., hoje, na lta..~.ia, ~sta 

custando cêrca de 750. ooo .::ruz.tHros e 
1üo 1.000 dólares. 

O SR. MEM DE SA - O ~q:líVo~ 
é o~ V. Ex.". 

O automovel Simca Chambvrd ... 
O Sr. Pedro Luaorj.co - Se V. Ex" 

}roY<ll.' que adQlll!'e, na na.1a, tbn 
J K. por menm:. de 600 mil .::•tleiw.,, 
LM e; a mão a palmatória. 

O SR. ME:vl DE SA - Já JSacto. 
U!}l automóvel Volkswagen C ~s.a. JlO 
Brasil, 700.0\JO cruzeiros, o que corr-=s­
pvnde, no Cámbio livre, a .nais de 
~-000 dólare-s. 

Em qualquer pais da Europa cusr.1. 
de 1.000 dólare-s Um 6JJU''a 0ham­
Lord, anunctado em São P<~.ulo, mQs­
trB.Ya as capitais em que pode .• e!' 
comprado; era vendido em Pans po~ 
1 850" dólares; no Bra~ul, é vend1ri0 
p.-.1:' Cr$ 1 200 OOO,M. o que "orrespon­
dP. a ma1s de ã.OCO dólares. Es~a e 
a verdade. 

O Sr. Pedro Lttdotfco - :\lantenho 
minha afirmativa. v. Ex~ :1ão con­
Sf:'f;Uirá comprar um J.K. UJ.. üálla 
por m~:nos de 6\JO mil cruzeiros. 

O SR. M211 DE l::A - Citei 1ms 
ex'O'mp!os que V. Ex/· não ~onces::a 
o Volnwugen de l.O'.;O dôl:t:.-~s. cus·"a 
3. Juo cióla.·el) e o Si·t~ca Cll::tmoorJ, 
de menos de 2.000 dólares, aqui ::Js·.a 
5 0{10 dólares, 

O sr. Victortno Freire - Per:mte 
y r:: .. u:n aparte? lA::.,en:imcnto dJ 
orador) - ~ào se1 se V. &Y· ;il:;;se 
qi.lf' u Governo ao de.:.envol~·cr as ln­
d .. " tnru;, der:;curou tia. a~~'lCU1tura. 
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O Sr. Vir:torino Freire - Estou ct~ O Sr. Pedra Ludoz:ico - V. Ex.~ vado em seu afã de criar riquezas ,aba~ 
a-eórao com v. EX.!}. que os pre~;o.s s~ está sendo mais uma, vez injusto c1~ tido pelas iniquidades com que ftX 
proibitivos com os favores que tê tandc falta de tratm·es. tratado e traido. Que se extasie n'3 

O SR. MJ.:.;M D~ SA - E.L-a o 1.1 O SR. ME:M DE SA - Nilo citei contemplação das regiões sgrfco1as 4 
estava dizencto. Muito agraaec1do ~ - falta de tratores. Di!;se que podia ci~ pastoris, cujos pt·odutos, ou não por-
lo apoio de v. EX.':', tar dados. v. Ex.\\ não me en~encteu. dem ser exportados para. fora daa 

o sr. Aloysio de carvalho - ,..\ - o Sr. Pedro Ludovicà - Mesnw as~ fronteiras nacionais, 0 u fícam garro• 
role v. l!.x,"'" mais uwa cont;vroan.: a sim meu aparte se justifica. _. teados pelos tabelame11tos demagóg!• 
com V. EX."' a cto noore ben.-tuor v1 - Só em Goiás, nos muniéíl)ios de cos da COFAP, enquanto pagam, t 
tormo FTeire. Alias, a seg:Llnaa.. ItUJ.nbiara e Rio verde,_ há r:.~rca. de preços livres, os produtos de que ca.• 
:_ao ena.em1as J.-ura.,:) e agora., a r;ue u mil e duzentos tratores; oitocentos no recem das indústl'las ·que, sob o man1 
proiblt.!vo dos automovem, apt!sar e município de Itumbiara - e quatro- to protetor do câmbío e da aifAnd~ 
wcto ésLe apMaLo aa muus~ua ilJ., - ~. :Jc.:mcs no d~ Ric· Verde - f:sses ga, desf1·utam de JlO!)Jção privilegiadt 
mobíhsc1ca JJRClUHal. ,. dois munir:ipios, com a lavoura me- para escorchá-las. 

O Sr. V1ctoj mo Freire - u a. canizada, produziram, como na safra Houve financiamento para o a.rro~ 
gn.r.de 1n(l.u:::;<..t1a, Ll.tl g4·ande S';'J.'Vl ,) I a:.ter-ior-, t.rês milhôe?. de se~.cas de mas está amontoado no Rio G:randl 
que o S•. v..J.:;;CuJr~v ~u_.:...~wc.._.eJ! p • .;;·- aaoz. Portamo, o gove1no J.o br. Jus· do Sul mais de um ntilhãa de sacru 
tot. ao pa1s. Lons•uero, pvrem, ,_.5 o>·- C"_ino Kubltschek O€ Ulh·eüa tem si-:- e é o único ano:~ no BrJ.sil. que é ta· 
ços pro10ü••o.s; Jd o w;; ... Ja:e1 ea. ·à. -! do útil ao país. belado no Rio rie Jar.eiro. Todos 01 
·O õ1. Atoy.:..o ue t.:wvatfto _ J.'>j' ·Jj 0 SR. MEM DE !:A_ v. Exa. es· outros, o arroz ti~ tôdas as procedên· 
cu.lLC;,~o :;,..;J<l, un • .:~. gútnue HW'JS•~r-: . m.1g:cu um tan~ai{ua. Etl ndo me ha- cias, é livre;' só o cto Rio GN.nde- dt 
O que o nv.;re toeluJur ... ~1eJJl je .t La refel·ido a issi.J. Sul é tabe!ado. E:m conseqüência dl 
asb • .uawu fo1 que se ueü g.J.~l.:.e 11~- o Sr. PeUro Lvdonico _ Prc:iso ju,:;- p~-eço dos t:atores, do~ 3.;_dubos e dt 
seavo1v1menLo a lnall..:.~üau.:.d..._:.tu, :.:. J-' tlflt:a:· 0 meu ap~'rte. ma1s, o CUSLO da prou.uçao. riogran· 
b .. etuuo a_ 1.1uut:.vmt allc~J•>lvv~ •• .s~ • .1, I o s-q. J\'1&\1 DE :3Ã _ Disse c re- dense é tal, que o arroz não pode s€1 
cum ~acntl. ... ü.Ua b..:JHCJ.nUJ.d. t: u.:~, p~-~· p~lO e convido o. Exa a_ 11· ao Rio! t!Xportadu Pal'a t:)ra. Esta a situação 
CUiirta. Gn"nde do Sul l'f'Ceber os ap.a~tsos 0 Sr, Vitorino Freire - eerm!t1 

.~ l::lít. ~1E~-l Di SA - E o cvn., - p~.o c,ue ft.z. pela ngncurLura e nela V Exa. um e.:-..:.arecünento? 
m1ctor: ., . . _ _ pe._,u:~..-ia do meu Es~ado. convid0 O SR. MEM DE t-Á - Pois não 

v ::;r. Aluy.:;tQ c.e Corvalno _ <:J::tl.! v. --xa. ta.nb<~m. O Sr. Vdorúa1 Fre:'e- E' o se• 
berr o U;J..;J.u .::..; • .t •• Lo.m P~J..u .~..LlJ.,,, •. ,~ Os tratores talvez tenham chego.ldO gumte: o anJ1 do .\laranhão nãt 
qu.o huuve o b.à.Cl'•H~•O a.t u~.-.v., ..... a. a Goiás pcrque 0 s 1·. JuSu:l.:tu Áll:J~- atinze os preços co urrot. cto Rio Gran· 

O hr. Pe::iro L:tC.:vi.:>CO- ).i..fJ r... u- ts~:1el{ \ai ser senal~Or pelo se..\ ata- de do su;, Ao .:,;Jt:;:::-w. c tabelamen· 
ve :;acnflc1o. do. to se faz porc1ue f ,:wa.lto uma saca 

U õr • .':._...,ysio de Carvalho 'o o Sr. Pedro Lu:iorico- p, ')ecuá,:ia de arrol do R..o G,2,nle do sul é ven· 
V. ,E.X.'~- Iguu.;.a c;::e.,;e :sacrt1L.:.o. n .. l.t~.t cs~e~·e e.n s 1 ~us.-:-U.u ~:w IJOO lild~ por C1S 1_ a •1 ,'0 a do Maranhá< 
o~ ... -<. ~11.c.~ü J.J~ .;:,.a - r~-.:o ;1c co·n·J w;u.;:a. I cus~a C~S 1.0 ... :} iJO e C1S I.iOO,,Jo f 

ça P·.u·a e •• ~.ar, ..~a l.,l.Je (.;,.~-••-'~ J.-1 o t:R. ME.\1 DE SÁ_ ~;> &t1.-do em Oo•as tamt:-~m 
!ando s%re indusu·~a, n(;.J e 1..:.n L~ de '!, Exa. O SR MEM iJr<_, ?A - Então para 
a.Ger qu~ n<t mu .... ::Mla a..t~iJoJl ,;.n.J:.~. ,., ! o Sr. Pedro l.uà'ovico v E·:a ~ue tabelar o a1t02 rl.v R. o Gl'ande dr 
que cunos .. unc.i.üe e U.o Liú\'~JLlU, u , ,(_ · sa~Je c.. .• 1e a reo:.:uárü... j SU1_?: • · O R:..o Grande do Sul com· 
tem JJ.av.ao e Jld-..JO:.t', DUún. _ vc • ., ....... u-I 0 SR . .i.'v'lE:\1. DE: sA _ Pe.·mita' p:::CHJ~ com ore-:os ma1s altos. Quert 
samente, po.-que <LlLO !au:1..:au0 .: ,.üi V E:Y.a que eu c'Jntin-..Je. r:onre.ie· i o QUisesse. coJ··pr?~:.~. Mas n~o. c 
ma~erJa, ntt<.:1ull,i.l nao ex.~..:.~e. Os J.l:~t..., r.;o1 o apar\..e quando v. Ex. 0 so•1-1 arroz do R!O c,·atJde do Sul é tabe· 
- não s"". }>e em no.nerhtgern a ~~1 cl,es. 1-'<.>-:::o 3penas Qlle v. E'"..:a, me, lnoo 
nome - ~ao comp.'e. tamente ta.s u-J perr:1Jfa ref'l'ponc:er ao aparte. J O Sr. Ped;·o Luc?.·0Vico - P~rnütf 
caou.s. 0.-; .1.Jeu.., uw"ures na::> s.10 o~ O :$o. P~dro Ludovico - Hão ap3.r- V. Exa. um ap<.rfc! 
tdvllcaç<:l.u ilL-~t>d.. bau ap~!'J.ç~.S 111 .1.1-~ tea,ei r ais V. Exa, · [' O SR. ME..'-1 D!i- SÁ -Pois não. 
tados no BrasiL 0 SR. ME\-7 og sA _ V, E.': a , 9 Sr. Peuro Lndvvico - O nobtt 

O Sr • .Pea. o .t..ULlovico - No corr n- 1 es:;á,se pre::ipitanclo._ Dou 0 apJ.r-1 c .... ~ga;., Sena.dur v._cL.Jrmo Freire, está 
te ano \'al ~er b·J'u oe fabnc .... !ià.ll 1a-• t~ que v. EX'a. nte perle e 0 ·u:lJ,. eqtu~ouado .em r~•:1çno ao arroz de 
C'.IOIIai. I mas quando vou re ;pond;i.-lo v. Kia I Goias, que ~ cotJSld":·acto um dos rn1• 

O .Srl. :\iE:\1 DE SA - Até aqui, os nb me deixa falar. J lbores cereats d, Pnt;, 
que furam cvu:.JJnd:tus, vie!..t>~.l u •. e <>.- f?3r Pedro Lud.Jvico- Serei m::t.is O ~R..l' . .n~-M D!: SA -Mas não é 
l!lente C!.a Itana. Uma veruau. ,Ja cu,J ... C.Jso. 1 expor .auo. O U!1.co anoz exportctdo 
.t~auae, um veroadeiro roubo, OHl. O_ SR. l\'IEM DS SA - S~jamos I é o do Hio G:·n.n,lf> d0 Sul. 
camblo de custo. . e::tuan.;.mes. E'J dou o a'Ja!'te e 0 ou~o; O Sr. Pedro L:tdorico -. o Rio 

O ~r_. Pecuo Ltdlovteo - :~sti - n- d"'P?.'~ .. V. Exa tenr~a u:n pvliCO de: Gramle do Sul t:"·n uo:1a sf-!fra maior 
do nacl~ntJ.-il_zado a. os poucos ~ I r~:- pactencJa e tolere o que '.·on dize:·. I de anoz e poG.e. po,·r_an~o. expo-t·tá.-lo 
ClSO P<~.Cl~DCla, _ Euquanto isso V~ <•.:. 0 S, ·~ Petlro Ludovico - V. E.~a. 

1
0 SR. M.E.M 0~~ SA ~ É um .urc1;. 

pe~as e e:es sao uwnfados aqu1.. I tem razao. . ' p,antado pelos p:or.?S:>os técni-::os do 
OS~. ~\i~M ?E SA - Nao! ii.J O SR. M~ DE SA- Os tr:'ltores·mr.:hado. 

era n~c~ssano, w.no acontece ~u:r o, que t.1rr.m para 0 Rio Gl'and" uol O Sr. Pedro l'•1ovtca _ QT~ t à 
~'\era- \/Il•y:. e ou1xos, em_ grand:J · ~<-! sul ;Ji'CJC.::diam.de pdbes da Corth;a de! pecuá~ia, perm1t~:.-n1 c v. (!;x::...' u 1~ oes­
te nac~onal.zados ~ b~;o CJllS.It.u~u un Ferro, r;a 1·a go:.-.;ar·~m dos saldos ct.l · c!areClmento: r ·1 :1' a 0~ pe·~uaristas 
roubo COrt_I u~- cambiO .d: -~usto, ar.~ I ~1o~sa ba~n.nça cor:.l países de moeda I ~~n_?a:ram t2nto d:~JJl"!ro ".J~~'l agf'ra .• 
U~l_prus ::.em cam1Io. P~o"sloJ, .'S ... ~.1o. uy.:_?U\'E'!'.;1vel. S-ão má:;'.lina.:. sem , 1.a_/&t::<.o ?anhabao ~:_, ex..tge;'.Hlamente! 
Ple::;lde~te. . dlf'a,J no Brasil. Sl!m po~si'Jilid·.:uie ele O sn. MEM IJF. sA - Na ültlma 

ImagmoL!-s_e,' . e:ssun, u.:n desenv 1Vl 4

• ma nutt>nção e Qne :::ustaram 0 q .:e l.~ 0 I f~'lfra Mas a ca:·ne do Rio Gra llde do 
menta .. cap .... n __ . ~· .. em pa1s oe. aune.l ~e, ro;-re~pondia aos m·eC'os que 0 . a~:-i-1 Sul n~o conseguf'. -.~:or P~:po-rtarla .. 
c o n ~ 1 n e n tais,. uma ina.uotl'La•li. ~a l CU'JtO!' gaucho receJe por suas S'lfras. .o Sr Pedro z.~·dLi..iC'o _ Ma::. no 
~ceJe, ad~ e ba1;~_aJa pJr todos :s f a~ O Sr. Vitorino Freire _ PermJte, R~o Gr~~de do f :.11 e p:incioalmen:e 
\ures sem um eo·a-'ldc mercado. m er V ~-a um aparte? /em GoJ"S o V" 'ir "'.l'-ot a·. ~ 

o .sr.. ~!El.:I DE SA - Não '1a.verl no e sem possfbflidades imedmta d~ Q SR. lHb"'M D ~I\ ,. 
7

" tl-"ês an~S,' de d; ~.' p~r;·~ 1
1.~P il~~t~ 

merc~aa interno e-nqu<tnto não llJ:Jote: mercados externos, Desenvt:HVlhll nt) 0 S · v·t . E ~-- .- Com P-:1~.__: ·1 p~lra dezoito s"m h \'"r IPn'),'·m 
a .. ;~· 1cultura. prote-g1tia em coas cJ~1..)1- sem agricultura, com industria en st- Uf' r. t ortno Fretre - Goslat-Ia. tjvo. ' ~ .. ~ "" "' mo-
çê.<:-s. • tua;..ão de monop5:1.o. IndJ.:;~l'!J.!L. -;ão fl.

0 
. V. Exa. me res'1onde::~e se no/ 0 !C1 ,., ."' ~ • 

o sr. Victorino Freire - v. Exíl à custo. da agnc:.ntura. mdustr :111-1 ~ VB!!l.0 .;~0 Sr. Juscelin~ Kubibche.ii 0 "'·R. MK.d 1 D.~ ~;::;.A - E.:/1. de 
para c~m-,eguir uma ca.mlonet;a durai zação sJper-p.rotcz~da e agricultUJa. e a e ~~~~l._a faltou flnanmamen:o para ~~ .. ~1° ~om a ef.s''ll~ lU lia<; preÇ)S lm 
W~llys teria q~te J,e;,u· n.una t'll.a. pecuaria super-ab;mdonadas qu nctJ ~ :1na e para o arroz do Rio!':> o· - os ov.:·~-~ 1" >, .. ,- .. ? 

O SR. ME:\1 DB SA- Exato. Isto nâo u;pJ!i.ldJ.S. Ind'..lstríaJiz~~ão -,em G:a;-de., do Sul; se S. E.'::a. C.Loa àf'<,,,_,,_sr. !~.~ro L:_.rl··-?:c') _-,_ 11':o.s nã<l 
é 'Jrn ~ovê·rno de vistaB curtas. ao menJs ur.l com.:o;o de esbô~'o u re- nfi~·;:·~Ud r,orma;. embal·a',;os aos ü- "'i·v··,dJ-n...-"1' 0 p..'l.:.; r:·:J .tLa ser !ãc; 

- fO"ffi' ag"a· , .. ' "'"11 paJ's de 1at1· 1·1n- ~ · •CJ!l.T.:f'n os so~Jcj!ados. :" " · • o Sr. Vú:tormo Freire - Na opi- • ... ' ... , ... o OR I f) ,.~.,.,..f nr ' 
dl'os e ae lllOllOC<.Jturoo em "' ,, ..... ].1LM DE SA - Eu dlss~. - . Jhl.'·c·· 'L s.~ - ~0~0 :;:>n -~ n:Sn d':' V. wxa f!.•te é S'1";'"'1ta. ., , .. ~, ' .. "' ..,•-1 e-pressa:nen'e " -. .. r"os f!U" s"-'J(Jn' ' o • 1 · ~ 

O SR. ~ .. ~"'-1 DE.<."'_ C' ·la de t.tba·hadtJ,. aa ""r-a sen e-p"'f'nl·' "'.:'"' .•• · ~.qu-osr . .Ju>c.'LI:-Jo..-~~--., • ._ ·-· · 1-' . cmv::1:o t.Je 
~u-.\ - ~ "" • · • ·~ ' · · ' ~ · ' ' Kublhchek de Oli ·e· · · ~"' .. .,, ·a O"'s·· C v; "O v, _zx.--, que e insuo,p<>ltu. de acesso à sua p:·opriedad'e, vereté'. b-a•· ·- · . .'' lra n~ta c_:10t1 em-i"~~ -•- - '- - · ~.-· · 

o sr. Victc.rina rre:rc- !I1'St!Spei- em co:Jdj-i"ôes lnfra-hum<!nas je Lia f ;aços ao.fma~rnmento. N:io h')tlVe! O ·'jr. Pedro r_'t.'r'"•·:r.•• --o GJ-v·:'-J·-
so ... ret;"CffiC' J'.tridic:J e soc.al aNâl us. a.ta .,d~ fma~clamc_nto p:na._ o ar:·o:: no r'<10 P~~. &b~o1'lh:-.1e:.te .ser r H· 

t~~IrS~. :\lEU DE SA - Quanto a Pode o sr. Kuoitsch~k amm1toa el- Tit'~ .. ala ~ trJrro. Jiouve, no:·t~m. frtl-, ~ac.o Ppr ~ :"~ f.:':'·· r- "'lo. É ,J p<J.:~t 
i!'ldústrla mencionada pelo nobre be· fras de s·Jas realizações e até a on- t~s _alg-o pw:es · Nao basta o f1na11- i u -· anaucut q .e- c 'á r.n \ udccando c 
n;ador Pedro Ludovlco, não ná iuvi- t:l.r desp"'sas com síloa, adubos e .-ra- ~:.::;,1~~·(0 · PlOr qne, a f~.ta de hlB.'l-/!1'.1~~:. 
da., realmente, àe que o uoverno rez tores. se q:user, poré.n, veriflC.- r o v F, 0 P 0

1 
9-ue \ou dLer - e qT~I. O SR. ME:\1 r;;:;::::!\ . .J Go>.·;.,10 

foi favorecer desmedtdamen~e as que foi o se1t go1•ér.1o pa.-a it-> oj JVi- ·.oS;1 ·v?tt~v_ra j/ . _ _ _ :P n ún.co ca:,~·~:.J (,·c1. enFio, V. 
grandes fábricas, permitindo enor.nPS dades agro-pastoris. que vá i!O RiJ o sR a;:;.~o ~etre -· Cu-m p;.'2,?~· IF-c::a nue f>J? Cal"'" ll'i c'f' ·s on.t1'1";(>! 
l,1cros, principalmente l:1cros estrMl- o.ande do bUl, ,oul.·o p~·óspero, cz:~1- r:t'.lf., d; 5~~~·~- D~ SA ---t:·.r.." é .'1!sao ganancJ~x>c,:;, c:~ ::·115_ n,>o ~,l.o 
geiros. ro ao B;:a.sil, 1euz em seu progr,sso, -r".. 1' a.,ao e.n que e--.::' o ~l'JI O Sr. PefJJO l-li:· ·~··~_o - T- .. -~0:;_ O! 

o sr. Pedro Ludot:Cco - V. Ex!>- e hoje dcscapilizndo, com a eccn mia/ ;;;e';i~e df) Sul, aPPsar dns f'n::tncn- :cc:1_H'r" antes 11 :,;o~:;· ri·' "1'•1·1::-; r;·.::d.'i 
sabe multo bem qUe Q din~1eir0 es/11 em mar.lt>illU, trans[ormar.do-se <'m '(jt. s"S :~ra 0 ar. OZ e pfa .. a -~ tn~? I E'. C.t! OUtro~ F- t" -'.-,: e t:>~-".'( :11 o::, do 
desvalorizado novo norde~te na mao-istral e L on-1 •- · .. ·"!"'·ver o_que Ol <ma_ o,J.ajTilo Grande do PtJ 

o SR. MiM DE sA - Q·1a"b à t~stáYel demol,_strRção "cte Fl anUi d~ j em 1 ~1a~ir;a .}e. 8_f:rll"::lltura. !L~)· O s;::. MF:::'>·T D; sA - 03 m~.1s 
r.gricultura e financiamentos, em se· 1 Olne;ra, j'll'll'llista in.suspeito a-· por. u Q . t~-~c1,~1 .. ~e com--.a V~S<'!.O ,-~e :'Ol;tf:-nw~or, co:ro cn r!'"l'a~ ~s pl~>­
guida delas me ocuparei. p.er nwranllense. I ~ po\'_~ ta a~ .. lr.r.o:. ?ex.,e-"- 11 .. 0 .iJ ... t, 11. 1 ~ Ot?~, ::t!)e:Jas !'õ::;f . . ,,,l w1n S:It'l-< a!>. 

J sr~ !::OYerno. d_;,esthotu~ado t: c~lt.a-t•lo;;..o b<:~.O os preçcs c1·_:e sJb:m - re· 
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pito - é o dinheiro que se avilta! 1 vestir nas linhas de transntiE:são e comunicações? 50 em 5 ou zero em Nestas parcelas estã incluída a úl~ 
O Sr. Aloysio de Carvalho - Exa- 1/•des de distribuição capitni.s do mes- cinco? E como e onde se viu ou com- tima invenção realmente gcn!..'.t, em. 

li:a.mente. O atributo dos camerclan- mo vulto do.:r que a construção das preendeu desenvolvimento econônü~o matéria de atolar o sucessor na mas:la. 
tes é o espírito de especUlaçâo, o es- P1'imeiras reclá.tnou, O Presidente, poN num país sem comunicações? falida das façanhas de 50 em ,:. . ..Re-
ptrlto de ganho. A ganância é o fruto rém condensa .sew títulos de imor.. fi1·o-me ao golpe dos .swaps à;; ·:a.r .. 
de um sJ.stema inflacionário. li; exo.-- talÚÍade na. citação de Furnas e Trê.c: Para ser completa a desgraça no ca- radas e à esperteza marota do cha.· 
tamente como V. Exa. está coloca~1do Marias, omitindo de esclarecer que o pHulo. acre;:;centarei que os transpor ... mado "adioctonal trlpllce", me:tiilnta 
a situação. A inflação estimula a 1 próximo gcrvêrn~ terá ~~ ~nverter nes- tes aéreos - que ee desenvolveram 0 qual se lança à licitação atv tiê.s 
especulação e, em resultado, a .;;a- 1 tas duas granaio.sas uucmtfvas, para. entre nós a ponto de suprir as falhas vêzes 

0 
volume nonn.ai das dlV~.sas, 

nância. - que .se concluam e para. que a ener .. dos demais, apesar de sermos gente 
O SR. MEM DE sA - Sem ctúvitlli. gia gerada alcance .seu destino, muito pobre _ se acham em crise pennanen- para· serem enJ;regues a 150 diu ae 
Há pouco tempo, comentávamo; mais, ba~tan~ mais do que . em. seu te _ ameaçadas de colapso as em~ prazo. Graças a êste canto, o atual 

· v '~ f' 1 - período ele dtspendeu E ma1S amda pre·-as e ameaçados todos nós de cair- govêrno embolsou multas dezeH.1s de BqUl: se · .l!Aha. or comere ant.e, nao . , · N ' .oo bilhões de cruzeiros pelos PVC vau~ deixará de proceder como os outros, se. o1v1dr. de a9-vert!r _à naçao para a mos numa. Aerobrá.iil que terâ o mesmo 
.isto ê, quando vende um ar-tigo não I cnse de energia elet~wa q~e el.a de- inglória destino do Loide e da cos~ didos aos montes detxa.nao ao S mnor 
tem em c(}nta apenas aqulJo aue 0 \'erà enfrentar, daqm .a ctms ou três teira. Jânio Quadros a .satisfação de Pngar 
artigo qust.ou, mas, sobretud0, tein em 1 anos1 como. o mesmo msnspeito. John Temos, pois, nos w anos de _Kubits· outras tantas dezenas de milhoes de 
conta aquilo que vai custar pcua a 1 <:;otnm assmala, por falta de mve~- chek. de.sénvolvimento sem ensmo, sem dólares. De swaps, a curto e m~ciio 
reprodução do estoque.· 1 LlJ?entos adequados dos poderes pu- f.aú:de, sem agricultura, sem pecuária, prazo,. mais de 300 milhões. De. fi· 

o Sr. Pedro Ludovico _ A!lit:, a 1 bllcos,. por falta de amparo R~ emp!ê- sem serviços públkos fundamentais, na.nciámentos, inclusive à industr1a. 
ganâncla est-ã generalizada: atingiuJ~as pnvadas e pm: culpa d~ Infraçao, com crise à vista na produção ae pelas realizações que a. ~eu govêrU{) 
até o Parlamento Nactonall Antig-a- 1 A tnet~ da_ ene_Agla, ~e?Clal ~o ~e- energia. Em compensação, declamará c:eruta, deixa o Dt' .Juscelino a con­
mente. nós, os Senadores1 ganhá v a- , .!>envolHmento, long"!o, esta de favor e- 0 gCnio cta América, temos a industria- tmha de quuse um b1Laáo de do1ares. 
mos, por uma sessão extraotChtária,; c~r 0 presid·ent; da~ -~netas. No meu 1 Ezaçfo. E.<:; ta pOlem, só mereceu a Ao lado do _el1dlVidumento extc1·no, 
Cr$ 1.300,00, depois passam% a ga- 1 R lO Grande, ês,e ~le:-..dente q.~1 e tan- cornucópla de tôdas as graças. quan- o cáos fmanceuo 1ut.ewu é o C01UJ.e­
nhar Cr$ 2.400,00 e agora ganhamo.~, 10 

se gaba egl mal~ri~ de ~leh~;~~e~~ do se tratava de grande-s· empresas,, menta do pas.sno qt.Je o alegre a~ss~-. 
Cr$ 4.800,00. com o que moralmenL\:! ,·n.em aod m2e0 os -~t ~Wu u 8

5
. t·n~ grandeR i'ábricas, grandes capitais, pa- padúr lega ao no'/ú Pre:;iden.t-e. A di· 

nâo concordo. ' uzrna e ~ nu . · que a 1 . a ra g-randes lucros. Quando dava pam • vida hutuante da Unlâo, depm.s de 
O SR .. .MK\11 DE SA - Ec.;tá de ~ua con.-';truçao Rdiantada qua~do s;~e inaug-ura.qôrs. bustos e discursos. J,;'ara/ feitas as reduçõe~ dEcor~entes au en­

&Cô_IdO com a elevaçã_o_ $"era}. i\.1enno: ~~ ~~po~m~e~o 1~:;e~~'nl;~ze~:nco~s a~ estas, câmbio abaixo d? _custo, crf>dito _ campação de pap_el moeua, ~:.inda. 
assim, as nos;;ns ffllllilms. nao pod~m Ri~ aiande ê aind~ maior que sua farto .• clr"velo alfandegarw, amor ma-! atinge a 145 b1lhO(.s, ~mas a!c.aHyoll, 
fa-zer ~as ':hlg.ens que ce. tas fa;illJHIS ~ P."liXâo pela ~,ne '""ia e pelas inaug u- ternt~l. Mns para as pequenas e mé·/ na soma dos 5 «no::., cerca de 250 ot­
que na o sao de parJamentare; f,ll:'Cffi, : raçôes bustos- e· ~nfan'[<S. din<> empresas, para as que asse~uram 1 Jhões de cruzeiros E mnda as ~;;m.s­
nenl podem tra_zer as llagagl.':n,. Q.~H~ 0 Srr Victorina Freire _ :?ermite a estabilidadE' social. o ftlev~ntamentol sões que totalizaram mais de l4V IJI-
essas mebmas tamf~ms rra!?-JH Ha, v. Exa.' um aparte? lda..c; cla~ses médias, a garant1a do pro-~lhões. Só em 1960:- 50, De1xa. !:'J!J 
portant.o, gente mats ga!hniC~OS.l du o SR. MEM_ DE SA _ Por não. gresso para e_stas. menosprezo e Jf's- bilhões em CJ..·culaçã.c, quando e,l­
que a pa:-}amentar. . · o Sr. Victormo Pretre - Xão pos~ ,caso. abandono e falta de cré~lto .. <?r trara hpenas 60. TlipUoou em 5 :mos 

O Sr. AlOJMO de Can·af!.l~,.,- Tu? o ,.,0 detxar de aparte-ar v, Exa, nesta~ Grupo de- E..:;tudos que se ~rJOu, 1a 0 volume da moeda emitida em IBJ:? 
é }esnltudo- do pr~cesso J.,fa.ClU~J.t~v. ·p~1ss~gem -de aru d:,<:cmso, qUaJ?do,tarde. para delas ctudar, amda llf'- a 1956. 50 em 5? Não:- 400 em b. 
Nao .s~ no ~om~·rc1o, como 1:a p~opll.n avança um rancor do sr. Ju.scellno 11hum l'NUilado apresentou, ruas ~m: E em conseqüência de sua polit1..:a 
peruana, o c nadar procun.. lit:\'ct.t r, Kub<>l:.<,chek pf'lo Rio Gonnde _do Sul. "meu Estado o Presidente da ind'.lstrm-! económíca faraónica G custo de vida, 
.Eeu produto por u~ pr<-'ÇO el~Ltaf,. E aErm:lcâo ::~bsc!n:amente inJU.'3ta. llrzn"!'o poderá vê-las me-rmanõo. Rufo-li cujo indice na Gu;nabara fõra Ci.e 
o qu~ pro\'a qlle o dml1t!,10 ('qa Ues- o srt. ';.v1F.M DE SA - E ~os.sive-1 cadns pelas grandes, cerrando port-.ls., ..,
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io-ua: 'a iOOJ sJbll1 
valonzado , , ,,~ . · qut S. Exa. 11-:·~ ue tal . ~e:ltlmento,l despedindo operârjos, porque na i"u- • Para e 751 em lDGO. "'Quase três vêz-?s 

O SR. ME..\<1 DE SA - Peco l.c~:: .. ra n::-~ proe<'dE'U <:un1o sE' o bves.;;e. PE'rtr[lfla mon.<::truo~a de pode:·e~ crn- . "t 
aos nobres a:Ktrteantes paru P:os.-.P- o Sr. Vicfmino Freire- V. Exa. ('~nt-rartf\S na Uníãó não sobrou am-! mais ar.o. 
guir. 1Lenâot , . _1 com.:-tc vma injn:~tht. paro, auxilio. assi~tencía e crPdito oa- · Será de admirar que, com tfio f~-

Como fruto ctes~a pohtlcs. zaro.h:l. O SR. l\:íE:\1 DF SA - São os fato.s ra elas. Porque, Sr. Pre.sidr>ntf'? !'o,. bulosa massa ele re-cursos. muita oJra. 
e cr.uel. a~-.. z-onas agropr:c•.t~r:_~:~ dl~ qnP o comp!·ovanc. Mio an Pio Grande ou por ódio a; se haja reali?ado? Mandsr fazer obr..lS, 
Brasil se vao torn~ndu e_olo:n.<t~ d..t~ o Sr. Viclorino F1A1·e ~ A paixão tudo que não seJa espetacular, sendo roi.sa" é qne po11co t,a1ento exJg-C'. 
C'}dades em 4ll~e a mdm~rm·i~~~-"0, ,Cl:.J política de v. Ex.\, e que ,:,e compro~ sér:o? _ . l Quanto menos consclenLP seja um go­
Er, KubJtschek_ se conc.ntro~. l~·:" ·va com ttti a-:strtJva. o :ir. Vu·torino Fre1re - Ao R10 vcrnunte, mnis facllmentf' detel'milw~ 
p~rancto~Ee, :Js::.~:m. 05 tl'r~JV':!JS e ,Ll- o s~ . .:\-1D1 lJE SA - lren~O) Grande, não! . , yá ctespesns sem indag·ar como e quan-
g:cos desi:'~HdH~l'lOS. econ:llnlcO" ,,,ll,t.H:> :-\:lo e ourro o. q•J.u~ro.cl.-:s ".-"'l.'":"l M~M DF SA ~ P-.,t;;,... ".-i''1 do poderão ser P•tgus, Estadisla á B 
dlluceram o p·<~ 1E ~e lhe cu~1 V-~~~~e.c~,n ·pnU:ico.s::, e.o:..<;mcm~s a Vlc'J e ~"--~ 11,re- O~~·. eE~etacular e não é ~ér:o. que sabe hiel'arqui7.:H nece-ssidndes e 
o futUIO Com e.::.t_a poi:uc

1 
t:Lo.J •. e tmlo ao de~~nvu.v1menro C'':':Y':ll.~' \ao q.)'· ev_ 8f' 1- 1_e _'i' 11 planejar cometimento<: Pm funcão dns 

llln nC'\"O trro de !mpena..:!Jtw. ln[.('t- de mna naçofi.o. ~s e5t::-J·'-~~ c<' f~·;-rC' _n , I, .c ormo re' ... ,. ..... , 'PO"''"'ibilldadcs da recf'ita pública e da. 
no denlto (la naç-ao, em h'!r~.; do ro- ·.1.-; 0 obstnnte os ;nvest:'"'ll't'lú'> <: Inr- lli.J. ) -~ . ., ten 
Ioflia.;.~mo q te tanto se ~"!n,i.J;_;t.é for;:t · 'n';.-orias' devidos .a um emn~t-~timo ex-\ o 1?1=?. ]IT"'i'").IJ. DE SA.- (Len~oJ -,renda !laçaonrt_I. Fazer .. 8S C!_ue. se _ 
dela -· 1eruo estão em si!u~çâo df' ve;d:\dCI~·a fla,da n(l t.f',·_:eno do de.s::envotnmen-, ~ al.!l"unu1s óhm_as, out,m; PP.:>s1n:a:=: 
M~s n:io r só, Sr. P.tt_:;icltnte. 1\.lf"s-. ;wnenrrota. co~o a Práp.t ia ct.re~:-~.0 , tS,l(\0 r-::·.l~hH.:nenuiano, cumpre r_~:ss:l-lN I~ comi'_> .se fez as f'anel:::.da.s e a.s ~e­

mo no tt.:n 10 e1.1 Q'lf': o Prtsl~ler.:,e -da Rêde Ferrovtána ofiC! :lm""'n,e rL'- 1 ta··_ Ql•~ C.l ·po~s de hav~r o novo ~~· gas, da em. resultndo a m:1ssa _falUT~ 
Ju~ceiJ~)o t::- no H' en.lt>~.-.~a no alto 1 a meaÇ'adas de parrr. Cb::; f-â'l'Jr o \I a•Je~•_o~ os po .. tos, .etn 19Jo, 1 que ni esta e q~e o povo est;a P~ 
louvor m.!''..J há a ~·lutts.tn cur-: ?ar 'n ~-veis com outras R'Pnrqtl·~.ln::ç·r'.'> rxro--::..C'oes nao ftzel!im 1'e- 1 ~ando e por mmto.~ anos eontmu:uá 
tanjo r;:. a __ ,'· dt: ~_:h t •·•~u.,'.l .1 i 1~a- ·~~~u ;:;tad·~ no de/wll anuc1 rlJ R'"'~ n-~~1 r·~•r ;.1.n \'~lor. De 1,5 bllhõe! ~=~a padecer. "A~ greves, .às. centena!>, 
.rtnar;·~o c~~~·t: n::.! v·'f' C.,Uf' t.-r o P bli A -rft1 , n em 11 e1 :.ts·, 1 ,1 

1 d.H1.tr~. b,,,yaJ.:tm para 1,2. Ora, .. nL tornadas cromca.!'õ: constl~m?-do ul!la 
Brasl: ;'1r~ 1 :-· ,_,o .m•;-; C!rl 5, m.:., o. pu_.ca .. 

1 , 11 !1<·~·ce·on"rnÚ•o.•·,.. 5 l:l- ~-f''r- r.--::r".'"S, aflo h!i quem_Ig-niJrelnormalidade da v1da brastletra, ret.e­
dadcs f :, ~ P r.~ rit· .. ~ f•l'' o,·, U.1.,· m:us ~~ Ia~~ms an 1,,~ 0 

i , 1 ~~·· ,,.. :0 ('t·· 0 \.:_-<!-.>u vl.me-nlo _econom:"o nos• tf>m o desrspêro a quf' esta pol'itlca 
e--;ta"...í-:-'il :: • ~1 ~r ·, ,,<:'n •• f) r .t~lt- ,;'"'""~· Ltd::. _1~~Nus e í1 La ,ad~ r. :_:~' .~ f'h .\ r1i .".l<ner.;f conrl.cwnado a cap"l-1 de esbanjame-ntos risonhos arrasta ~fl' 
o prud 0 •'t' a r.-n ·a !l~":n·1:'' 'l·o :·~.-~~::r.t.m ~elo ... ctrs~'3 ';_10 e-,1 ~ 1 ~ c'c,:n"' rl':' im~..Jrtar e de~Jende,_ por-!maso;as tr~b:'llhr~doJ2S. A que conv'..ll­
crcsc·.:" :::• r·· em ;j_ .'< "tl L5. :r -~-r - · :,~n ._ .. n_ Pata.-~ 'no ~crr 11!:· c. d, .,- ~· c f' 1 n . .,rU1 <l J.lnha_ ce •)o.,sa !'A- sões estarrmos expostos quando as 
menr.o~ ~,,, :·-~,,·,·.o qo p .. ~.lu·~'. J•" rtl GJ llJ:'IC c e.·.l;n_adc em_ to_.no ·';t· ,r.::c:' ~,..· df' ·"'r.~er. ~\1H<i o hC'llH'nllmedidas amar~as de corrr>ç<-o da'! (l,s~ 
a ret:1'11. ,, ·r c IJ. r o, r:J ·1J Tl -·•1"1 '!,l ~.u~ .. · :: : .. :! : .~·,..o me.~cem a ~ ·, 1 · :' :,11 .:,o; r.odn:;-, 1rcno~t e~trcn- torções e dos artifícios. OP.:·J o ~~-nrD.-
dos Jnchc ~ c;u.~.- .,e :.rL-re 11 v~-·.·(·:o e o' os. ~a.ta um r.-' CJ!':'I'''1' ~ n:-~.' d::~ P;~JO,"..J.·<)es- ·tnento financeiro fo-1'~~- o n1\o a 

· · · , -- 1 ... l ., .!~!'1 r L~ , ~ ,· m'tntlnlas e c..-- • 
1

• cn • N~'-o , • · · cresc!:arn•t r·,· ,__,,•~o~ ~;,;.' 1 '" '''1 
\','n-· 1 , ;-- p· 'd"' .. ---, "~"" t n : '~o: l•'~TJc .... -"J. •• v. '" curtir o duro pagamenro cl-.<: lo~lC't:~s 

~~it"'~!n~0 0 '"~."-~-,.-~ri~ ~~:~,;t ~~c ~t' ~ -~.e ri:~ ~::<):" t·.r-!,'~· :J:~· ~~ 1.:~. • -·:~~ ;es~ 
0

!~en~~; 1 ~~: ~: t. · ·- t~~ ~ ~--c~r~~o~~~~;·r3~'w.~e._ c1il: po~ ~~:-~'l0nç~noJo a:R~on~~::~~1~: p r- 1T1-
z.em cs nt.ro~rcr, r '.H• P'lUE'le~ tn.~ 'f-· , -"r r· ' .. Q~" atino-i- g :'C'< cn•::orJJ.~·ror:ao - was_ r.c; en~ oui~>tnção. a ferment.1t.âo d" an-:-·. ~-
e.,teri·m:n:w1 ou l~::-.·rncn~m -;? ~; , r.~ .•··.·.w_i) Jlrc ~·.: qu~ desf1;,_ din< 'h :':1 l"::~·a. ~1Je, P.lf!'I.:~~·ure-asltias o troar prccurs:n· '!""' te'!l~:r:·-
a 60 . . . !"::, .. , ,,, , l' ,,_ .. s" a proP- ccnt:l!; :t(· flt·tr r,, m-:to f' me.::. .... quvm tades N:lo disse o emüv•r "' /1:1er rta 

t d ""<>i,el"'i,e'lon~~,. • '· ·' · · ~-" '"" t d ·-,.! p..,ta ~:a··'"' !':.CIDI ' 
No se or a rn ., • · 1 c JI•'.J •• , , C1l'· r J.VIOS coo.<:~ <?:0~ a o u ( ' • .,_, ••• ~ • maior1a que vivemos em c' '"'1? '1r'~ 

Sls!U0 p.c.;:·,:;-nc~;J se::..·--~ t.: ~~ ' 1• 1-:,, C'ln 0 ~ l'(,r~ e::m::nas, àiPP""'ar. Em_ v· a "" 0 , 0.'1"'· .tepm~.~~ revolncwnano') F. am3nhD. ~<>nh"J.:'S 
zer q.lP ns lF!t:é's po~t," ' r e 1 

, • ~ c , · · -~·' l 1 ::'.• t; nJ.o se dtx "aldo de 19o6, nosso b.;.d. nço de 0 ~..: Senadorf's quandn a centa tivPr r~ 
prodl L' do. rx-.te- p.3nooo~ ou , ' , ; ~ .... ,- " ~ ; o , 1.1 .~,, t ,.,' , ~ :\, o;:, nz.o 1:01 m·ntQ:o; acumu~ou d.M~cts q~e a~dJ.~ I ser paga .:.._ e ::;ó com sangue, suPr e 
d.J.S a Pmp~~·a.s~pn·nd~:;, ().\."a ~~· ~~·,r~ tXJm.1:::i:>. r•al.l ~::1 impeno<:a pelos BOO mllhoes -de dólare., no:, u~!h\grimas se pagam cont~s der,tas p;r-
<.10~:> d!'l ie+era lO, ('-,:J~·lfl·~~n~ r . . t, P:!T~ : n •, .!"' -. pJrtanto, in- tnnns qua~ros anos. Aqui, Stm, t.mo,.,l porcõe~ - que forma tomará o , .. _ 
Frutlo, Fu· 1n~ :"'o dDfJ,Ul f1 a1 ~m·~ .~, r':~· :-.:. c:..g ,_, ;:;:J·r ,Js das cri- um~ wloctdade de 50 em 5, r.omp:o- <>'ado de dcsn-racao; dêste govêrno" 
>entrr,·a em ~cuo. e I'res M,dl s, ' '1', rr,. .,..,.. ,., 1 •eoacã-o Em metenCo le-talmente o Ideal 1o de<; n-1"' NN f j À tent3 ?o d<> apont"r 
in:..u uJnd,l <>n l1J decurso ele 61 te·.\ . . , __ ''}-. 1 • .., .. 0 <;, 0 Ô1o.JO"Ivolvrmento. sobretudo dentro da con-J JO 

1
U 0 t d <

1 
·t · t q. 

I t P" m· I"·' nn·dadrs ""~~ - · ·· · ' - I · d li 0 que 0 Dotl~'Jr ma•s a c-uns r f'n~ C1 f'"i ameno •-ru--2-ar.a.::. ::;s , ~· ,..._.., .,~ :lo r;: •• ..,..,.,. e·p'o pacra pelo rr0• ~r;wflo o nncwna sm • 1 ~ J' Q r1 · cehe·· 
ndo 81-. liJ tl)td.l de 130 ffill k\V,~nll v"'hno 2Ó .;, ' ~ :·cc.~:hi~a qui' emiJ\~Celmo tanto corteJOU. E com ist0 1 0 ._r amo na ros \'flt.re :· 
s·Ja mcnrs do terco de ~ua po·en- 19 ~ 11 • :-;.,··- ... c" ;;-.. ~õ·:"' e~ 61 'terál"'nt mres na t.:-nebrosa coluna elo pas~ .1\lém de tHdo o que fm resu!rnci::~.m!:.13 
c.a :.!;!tJ'J.tl A."- d•J<:.s gl'and::>s obrasN ie\~:-~e l"-1: ·l~rÍl"lffic ··p~~·a lhe- t"pn:· 'i1vo que o nsonho Presldf'nte l:mra Ds apontado, ~o q1le UTI."CI<:fl :;rr. ff'ltO C":U 
d ~n s rr !nH•.Jt"é' de lmtvcr e rC:m1- ' 'ct:f .1 0 • n·v·o· ·,,0 ·s~r 'bra 1 costas de snt suce<:sor com a mesma pres"-a porQuf' o Dr Jusc:.-lmo de.x"U. 

=-~ .. , ·- t nd·T.e::~te":;lc-i o.c; €IC!S. "'· ··"" -, ' • ' d f • ai" dosn"'mf'-n~ofinvr-Tlç-~o - r~ .. ,o !Tme. ~ • · ~~ . - ~ 1~ · mo; n ct~sna:l~élo velho só se 'evc:·a dahna com que um jo·;e'11 es- e aY .. r """m a ,r 
f :!.1(a.<; p '::~ d_e.~·,atio mfla~-o~~:mo ;~-~·,?;·e ;lapn." , . .._ \'trot~n ~anda •·espet[l~r'' as ::::!ltas 110 ceirO e do p~goamPntn dn" dívid:s, "'"f'~~ 
:;:-.,..._.,. ~n LÓl ~sp .. c_u:';n.; a.., ..-~.,:~~h~ P1'('CI:-:3.1Ti frlo'" fies sf'rvko~ pp-:::ta1s alftnate e na.'l boates de ll!"'(O. Se-~o.novo g()Vcrn'lntí' de combatet P P ~ 
s :p"l,.. a .v tr"l.:n, ::' os ~e1IC.~ ~~!lte' ~n= e té'l"";rtf!co.< ') Nã1. en.linPnte'3 co:~. ·~~ur:ao dar:l:os da SUMO C, a 31 de lU•h:'J frm ao contrabando que progrediU ~r. 
cam.nlo c,·· rm 

19 ~, COls '"'-. l"/na~ que preferive' e não aP'nent~r últmo no~sos cc>npromu;sos C'"''~l •.. :us anús em 5, ao emprcg'Jrsmo, 110 tJe.e· 
!J--:')Cl!,') t.O .8r· JomsCOt('m, cr 1n~~'l VC'rr-ont!l f1,-7endo o q•le tC'd11i:; 1suUiarÚ a quase 3 bllhões e 100 H\ Alguismo, à anarq'!b adMimstrati';".!., 
e am ~'~<;' '"'C'I~.s, Qrda .. _r.<:l ~e'1!1No- . .., 0 R··asil"c,.,.,.,~;,"'os r~+"o ct,.".,_ahe• •·lhe~"" c'· clolare'> sendo qve ,s•,·nrn•'"' nos escând~1 o<:. e à C""'Ttmrão Q-:.te co""-(e~T"' d1S !'~ "6 1 'Ol.ll"',l~'lc.1o • •· • · ".~ •.• ~- ~·-· ~' • ' I ~., . .._ ' - ·1 -. 1 Td·':·b ... ,:;.':, ... -- .. , ·e r..t;;"np .. l<~ a·e-:tl':'1d~ -em de sofrer. HPS, s~'1hor.::s, que fe:t ú 1cm 1961 estimam-se em t-ôrno tia í<>Oirc('m e de-vMir>m_ o Br~:::1. No cn~.~ 
re:\1 'i;rod,~-;ão d~ {r.üÜ~s. há 'Que h-, Presidente d:o<:: mel.n o~la m:o~:.:- das, mi'hões as dividas a. saldar tulo do emp:·c::;~u.:-mo, tnren1os, ep~-·'.l-
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dios à alt'Jra de Mollêre. No apagar o testemunho de V. Exa. Cumpri meu ernarã. com o spolo, Q!Je deve m~re~ tirada do ar, e eu fiquei sém fala. 
das luze.:;, só nos 1lltimos meses, saoe4 dever partidário, com exaÇão e com er pt'ln.<> l::.eu.<> ato& corretos, de todos Essa a. vertlade. 
:ie que hom·e mllha.res e mllhares ae honra, porque injúria seria V. 2xa.., 03 Par:,idos. e com a. cntrca e opo- O sr. Gaspar Velloso - :Permite 
:uomeaçõe::; lB, 10# 15 m.U, quem saiJe: 1 amanhã dizer que eu não havi.IJ.. cum .. siçã? af.'s .'!e'J..s atos infelizes, também V. Exa. um aparte? 
nos instih1tos e nas universídadrs. pr!do com meus deveres pal·tidári()s ... de todo.i o.; Partldoo. llisSe o ideál O SR. MEM DE SA - Pols não . 
.Até o ::,r, r:egivel negível foi nomeado. O SR. ME:M DE SA- A con'"'ut.'\ para a Democracia: é não d.ispru- o O Sr. GasPar Velloso ....... Jnfeliz-
.Nomefldos foram, ao longo dos cinco política. de V. Exa. !o! intooâvel, Presidente da República de ma.toria mentê, razões estranhas à minha von ... 
anos de f e;:, tas, tC>dos os parente:; e úo- O Sr. lrictortno Freir~ - •.. ou e.~tT'€manu:•nte dóeU, de matotia que tade impeCUram-me de aec>mpanhar 
ll'nésticos d<1 próvido Presidente de <;u<.~ que não Wria sido correto. D::-o, tota tudo que éle queira. Seretnoo intelra.mente o discurso de V. Exa. 
;cxa. família, cunhados, primo~ .so- sim. me doeria. Muito r-.e tottutaria felln'> no Brasil se tivermos a expe- O SR. MEM DE SA - N1ío per .. 
brinho . .,;, 11 .nvos de sobrinhas, prof.!.,;- .:::e '.1ln. homem como V. Exa.. por quem riência ·ae um Presidente da Rep!l- deu nada! 
::;Ores de v,olão ou de piano das genn-, nutro grande respeit~. m~ycê da 8:J.a bl:ca f;p-nl maioria incondicional. que O Sr. Au.tino Baltar - Não apoia. 
:filhas, dr·ntistas para 0 SNDE, tm•· cultura. da sua ín~ehg~nc.a e, sobr~· tRm -;ido uma da.c:; desJra.cas do povo do. 
di.cos p.:rn a RFF s A dtarn n·i- tud~. da. sua a.ut-ondade tnoral, Ví~e br~~J'::rv. Falo em Maioria, em tesé. a Sr. Gaspar Velloso- Bntro ag(•. 

n , . · ·• a~·. _;a d1zer, nesta casa. mesmo em apar· O Sr. Victol"itio Fre·~re - V. EXa. ra,. na. fase do d!scur-"O em que' v. 
lle ses _P~ra tm:tos 05 lugares po:;.,i te, Q'Je e•1 nlo havia cumprido hl.::!Wi ;;.~lJe q·1e ;,;empre sustentei o nome do &a. assinada que o Sr. President-e 
~e~s. mn.J<;tr~s t>ara cartórios. tn~~"J- deveres pal'tidário!'l e não tu!a B.U· Sr J:!~cel;no Kubit.::chek nas urna.<>. da República granjeou popularidade 
los para. 0 St,pr~!no, oficiais da res,.:- ror: da de p9ra re-z,pondE'r a \~. 11::';::1. em r~ta l)rav~.. e t.amhém no· Go- nas elites e nas classes obreiras. em 
lTa da torça pubhca das alterosas oan. i O Sr. Aloisio de C'an·alho ~ V. vf-.110 .J:i: dedarPi em discurso. des- c~nsequê:ncla do Rádio e tlii Televi­
Q bem-bJm. E. de tanto nom~ar o' I EXJ .. niio es~i em catL~a. t...1 tdlJ·Jn~. Ch n·rrtos ê:a minhas con- sao. Pergunto a V. Exa. se to"i no 
outros, . p:c·s. si mesmo, no f~m rw O Sr. Vicforino F1·etre - Mf'U pflr· d_ct!H · a df' fazer a defe::a do corJ.'e- Rádio e na Televi~âo -Qlle ee fêz TTés 
pique-mq !e. cavou uma cadelra no, t:do está em can"a Falo sól:)re me11 lHn<:1nfl· ·n t> amigo,.. _em tudo f1Ue me- Marias?! Pergunto a v. ~a. se. as 
Senado. rom vaga â.s custas do [€·· 'par:icto e sua drorrofa política. re:·Pc cl."fesa. nr~.s thJ:tf;Uças qué possal.e.stradas que conduzem ao seu Esta. 
souro F. ao primo aJnda quer df'!Xa r GovêrnQ Qne VPm e adver.sá r: o à sof1 Pr. f!r.)t~ue t:. Exa. ~ os que ven~ elo, as excelentes E'!Stradn.s que partem 
c~rgo Vi<ahcio no Tribunal de Con~a~ : P1eu Partido. F'omo<; Vf'ncidos. reran~ ta;·:nm JUizo r-1U1to éle-~ahon:l- de Curitiba a yaies, Caxías e Põtto 
S1~, aq·.a Unubem, 50 e 5; 456 em 5.' clt>rrota foi ca'llpal Yfa.~; nós a acat.a do•· a mlnha pessoa se chegasse t:o Alf'e-re. também são frutos do Rádio 
JWlS nunra se havia visto, no Bn<>;l.· mo. ... dP ánlmo ~f'\l"Ul·o. tranouiíatnen Sf'nado cr;m pedras. na mão para io-! e dn Televisão?! Bergunto a v. E:ta. 
desde a df'-.('Obetta Presidente tão c1,•-, te-. po~·que a v1dll drmor1·átira P i~ ~ar no Sr .. .:!u:c:rellnc·. Kubit.«chek. a· .!ôe as e:otradf!s qUf' cortam 0 Brasil de 
:.~mbaraçado e111 inatêz·ia de nom~·a- to: pel'demo.:s hoje., para ganhar ama a quem apru·1 atP bqe e vou apoHH todo..~ os Jadoo são t.ambérn do 'Rádio· 
çoes. , nhfi. ; Mu:~') ma:.•. Sere! m_9.h Bnlidárío ::om e da Televisão?! Pergunto ainda a 

Mas. f!f'nhoret; Senadores e Senh.);. O Sr. Alohfo "?fp Cc.n•alho - \ s. Ex~ .. porC'\ll d·scordei alg.·.rm::>s V, Exa. se a. Cl'escentp lndustriali~ 
l?residf>nte. no julgamento unánJ''1t' Parti?o de V, E~a- va: revf'l.ar Q~' ! ~f'z?~ dP S. E:xa .. mM a. part1r rie zacê.o do 13ra~il é também fruto. da 
tios homenc; que st. preocupam com o.tam~Pl_!t tP!ll (>Ond,roe.~ pa"a vn:er n '~-"c!~. f~·yc:·eiro faTei :-m1 df'fesa t.ó- Telev1sf.o?! Se ,v Exn. acha que 
futUHJ dhte pa1.~. 0 mais tôno to Cl':Jr 

1 

Ol)OS!ç-ro o Que :oó .~'>~"~Virá n~ra for , oa.-. a, Vf'?:e~ que for atacado. tudo é fl'Uto da Tdevisão e do Rádio, 
legado Qde teremos de enfrentn.r f' 0 ta!PCPr a dFmocr!c'fl bra...;íle:r~. ( O SR. MEM DE SA - V. Exa. que é ap~nn." fruto de u'a miragem, 
te~rivel ug-ravamento dos deseq· 1·, 11 _ O SR. ME'~,?~ SA ,- De.'\el~ reo:. , pt·ucrde como hon:em qup s~ prPM el estou com v. EXa. Em cp.so. contrfl. 
bnos €'CHncmfros entre as vái·ins 1,... n.o· ndrr Ao n,('7 .... rlo Rtl!l!:!.~ .e í'm,n~n- .! qnr pretende continua!· .se olhando no rio. que V. E"=a. faca JW;tlça de­
g1ôes do Brnsil. decorren.te~ d; · pm·t • tr> ccle~H\ Frnr:dnr V;<'+.nr:_n~ Fl'f'H • e,<;p,-.Jhfl. clara.ndo c/ur ao lado da~ enti:t"st'jes~ 
:política lPviunu. e inc ns"éten 0 ' ~·zf>ndo qut- n. cDndn•:"l tl<J''!'c~ de ·' O Sr. Victorino Freire - M\Jito também hom·e obras que a~ justlficã­
quadro. QlH' e antigo se ~ornou lf•"" ':lJ "D;:a. n•mr::t_ fo• _p,~+"~ P:" d•lvlda .. 'grato a V. Exa. O juízo de V. Exa.l ram. 
:fortnn Rcmbt'\o qm não há d. l . D_ Sr. VlctDnno Freire - ~-'Im o 1 P. pàl"J mim altamrnt.e confortador. 1 O SR. MEM DE ~A - V. Ex:a. sa-
xar de 11 ;endé--lo com n·rotn~ r:·;. ob"~!!;Hdo. <=:> • • j P1h o nnbrf' coleg~ foi um d~o; ma.is;· be- a Pst.ima pps~oal C' o aprêço que 
0 itnpe:-;1th•fJ da J'ustiça urd-énrt.~,?~.t .-~.o SR, \~.E~1 D~_; ~- 1F.1 m~'l'<; aJ -;c'ln:óll"JIE'-'> advrrsános do Governo dei lhe- te.nho ... 1·'Ias nfio responderei 
nacional impõe. a e a un . .,,df'!: a ... no. ultJ~n,? e."?~·n'i, n ... r ... to al d -.S. Exa n:>stn Casa. ·. p'll"que a. pcraynttt df V. Exa_ só tem 

0 s , .. · . .n,mtt_ru :<t>. r. mp.1 .. Embora t.-1 O Rr. Pedro Ludm..'1CD- Permite.lllna exp!Jcaç~w: n de QU~ V Exa. 
V E .

7 
· ~-tto:l11 ° Fretrf' - Pe:·mi1!" rln s;do dJ:" qur> 0"'1~J~":·Rm r~st1'- 1 o nobl'f' O'"flctor 011trll aparte? I nilo ouviu 0 meu d.,~curso. · 

. 0 ~~- 1~ii:" lJ'"lJ par~e? C·õC'~ eo catHh:~~t0 d..,_ P:1rt10o fo1 d ": o SlL !viEM DE.SA- com sa-(1 o Sr. Gaspar Velloso - Infell7-­

. ...,,: ~ .\I DE SA - Com iado r•llt' l'iCl~tb?;~!T'. Cll-:n'l-·r ~"'!':l<'~IHr: b • tisfar;t:o. : mE'nle cnnformr declarei no início 0 br~r ··Vic'n"i? h~r. a+f'a úJt~m:l. ~0; .. o c"'1ke ama·- O Sr. Pedro Lud.ol,ico- V, :F.'\R.' do ml?"n auart~". nl'io t:ive ê.<>se prazêr. 
''im:lu ~(l:n a't.~n~âoFrefrP.- Eo:;tnct 011 - "·' 0 onP lbf'.~ era l'"!1'1a~t') "!1./[,...r.;tr ·11 sabe q·:e :,em.:;re o con.·-iderei um dos! O SR. ME){! DE SA _ 6ú por que 
::~.dmJr'"'~io ~ , 0 ,..,' acatamento e a 'S. P-.:n, <"?mo o nr•:•·f' .:=:PnBd"lr P

1
-! m:-'ore_, trihtmos de.sta Casa .. i V. E:x-a. não ouviu o meu di~cm·so é 

l ·be' • • fq ... ~ tc-.,ho POI' V. Sxo. o rlr~ Lwll)v-:co. onr e outro PX~"m .o. o eR ME"M DE SA - A!l"ora v 

1 

q 11e ff:z a pe1.,...., 1nta Depo•s v ~-a 
t ,o Q't" "'l contra 0 G · ' .. (i ·t o • E-• • •· • .l!>"" • 

<fentro ~·~ q,atJ·o i OVt'l;~o Cl'..1(· 1 C\1""'"~
0 <' ''~'"0 ·"~ 0 · · ·' ~ 1 Exu. f':<tá ex.'lgerando. · comprernderá. Só por isrso. renit.o, 

xar.l o ?Jder. Ver~~;~ naclondd "n"· d,.·.- · nV S'F· . Pedro LvclOI co -- Ob. ,g-r~ 0 O Sr. Peà.ro Lndovico ~ ... ma.-; 1 e~cu)';o-me de rcspottdet·. 'Para faz~~ 
lt . ;::, a o u-, a . ?a. 1 • ..f~· d 1 · )n te"e1• de · • o .,,,,,·<o o que '" mu o dil~ pan:õ"s o Sr J 1 1; f 0 ~R !\I0<''\1 Dl;> SI\ f. : semp:e o ap:l.vt:lO, quan o ac1o qu~ . . te.C"r u, .. 1.. .,~-

XuiJ~tsr:-n.:: sub~e'ter~se ·.ao '"f1~1 <r~~:tt , . .,.;1 ~r-E'::'lolo 0;1; t..,; f'M ~~s.t ~~:~com~C'te inj!l-"tiqa _contra o atual Pies.i- n~ara o:cs mais Cole-gas um cao~igo 
men.-o clJ novo goiano no d;a 4 dr · tn,r"!o pr, 8 vi+.-l··'•; rfo~ f''\PC'Fri·:;t.ns 0 dt>n.e da Rf'publlca. Desejo, portanto. doudo. 
ju!l!lr'l" ·:--.-mn!': P!"'J.tfio,'provado H'~ )p~f~.· :'vTili.<: SÍ.""1"l'~iil"f:Vo a;nda· ;-!Que V. Exa. me4].·esp~~da à segtüz:- O ~r. ~a-"':nar Vr.Ho.~o ~Não ~r~io . 
. F'· .' .,. r. ._.,...., 1. roi:- a pelo País P '>~" ~ 1"<~:-o do noiJrfl s~n'lfl'>t" Pf>dro J ,\C::~- i t.f' pr:!;t.nnta:. como explica .essa e.:: h- O o,;;:R, ~A:EM DF: ~'3A - ,You ul,-jmar 
J>lt.':>f" o ·.·f':o r.a~ urnas do povo \'iro Qllf' t;nh'l cnnt•·-. {>)<> 0 p,, a- i m~ e l';lmput.la que os própnos reprf'-' o meu dt<;t'ttr~o, S .. Pre~ldente, 
7;'.::''1e< na du• q::1.:~ro de junho pró-: 1.Qr 'cte t(·r ~nmn c!'lndid~t.n. 0 m·óU·io!sP~!a~t<"." do po.vo do Est~do da Gua-1 ,, (Lendo\.. . 
•.. r 1 • _. 1 '"llho. l\'Ias :unho~ so.t'1e:·:rn ."-f't' r.: na ):ti:l e do ES<Pdo cte Sao Paulo de- ~ Nes.te capttulo . ..o Sr. :KubitsrP.Pk 

. ? S,... 4 '"'·' o rff' Cr:rva?fro _ A ~l'se t:à:íri(l..o:; e homP.n~ 11. ú"ol•c'1-<;. de ~ n- ~~ P.lc.•i.ra:~m ao. Er. Jus,ce~ino Kubit-;-
1 
na o~ ~;o f'Xas~erou .. o proble~a eXI...<;­

'ht · 11•,1 r') ha· .. ~rn. "li' contra j!ll'!a-, r1111 a corretp Por i.~s, é oue eu t. n- rhe1: J1~~tr.m:::'l•e r~o ultimo ano do ten~e, com~ lhe_ t'llOU nova. ftente de 
m~h 1 0. fllrf' ~"·~ n C.• fi .. '\,iês, PPll-:t.n 0,, re"-pt>.ito.o:;, ' i'C':l Gove~~nc'? E:n 820 ~aulo. S. Exa I1:ta .• o Rln G1ande do.Sul QUe r~~ 
ser q :r V. f''~t. 13 tt?iPrir-sP .no Ju'· · 1 . . . • f~1 a~;?cul"do com o htulo de cida- p1to, .. era pró:-pero E' fellr;, está m::us 
g.::ll1'·:·~ d"' ~~"i. Mai~. tE't~~to tlln'f"• 

1
0 ·~r. llclonno Frelie- E nc. adro p3nlJló:',a r. pa,11L,tano e no Rio pobre que ha c!nc~ anós, com SlHl. 

:n.-.-r~·· 1 .'~·f o r'• pn\'o <ni:.>"O. i\~ih: \ E.'xa. . : d<> JPneil'o a Cãmara Mtm!c:oni pro- agrJcultura pPrsegmda. a l!leta. .do 
Ct'-< .rt. ,.. :.1r .n•·'o c:..ntra ]';' ·arnrn~. -? SR. M~.:\.1" D ~-<::iA -Ma<> d_ '>O moypu uma se~:;S.o pq-ra ho~n"t~r.r•::'á~ trigo fracassacta, a pecuána bovma• 
t~ df' ·v:; , ri 17 E'1' ?ur Dflo f"'ht r>m ~au.~a ste! lo. Q\1:\ndo m"'r:!'i'lA::-e P8.~·a B~;'s~1~::i dimlnu!da, suas PPC]uenas e m€dhs 

O ,r;;~. v·"'"'o.-.·, 3 rn·~.-t! -· Po;s n.i.o! f:J.to. N_('m eu _{>nt;I;do or.e oPa t!·i O SR. MB'.r DE SA .._-crr;Õ >1t1e· emprêsas sufocadas. setri_c·:édito nem 
:E~..,·· ·:--.1- i~/, ~Ocl3l Demnc~"l,t n ~~.~a "e c n~ ,i a homrn·t~Pm 1:\ p;:.-C'.·i'lmR:'n J\..'!:r·.'!.·l r'llXfl!O. com a~ obr~. s Pt;~bl~ca.s abal~-

v ••. ·''")" :'\ tJp rr.·l•n[T,n -· H(t cfPr:r corno P•P! 'ir d_.~otrrl.n. Oll·mq d'l P.J,, ''" .. :!<11~~'!'() r·oov(l r~·J'!C'! c'rmr.tlas. e as rmancas,pu'::lhcas c Pl'l~ 
de r' . . .,·,·:·"; ·• "·x". 1, f' 0 1 n'J.•l PartJdo Ql\f' _con.:;Ff~··a es~e Gov r~ .1 hem f'lU !;J-:.·o;.· cv E.· ... J.u.s2e:'1n') r-:1.i!~.i--~ ''!"1.d.J~ soten·adas pela inflação. Tudo 
e.-;clfl~r:.- ·i :·.- U1 .. i'".', c 0 r·: .... 0 • "tJo rm or..osi~ao a fo.e. , t~che 1' - Ih: f·'Jl nef?a.do. Até a. ref\naria qne 
cos. ' 1 O Sr. Jânio ~··r1~,·o~ in~'s;litt. Pi- · 0 Sr Pedr L '·.·; 1? ~~ ~"" no: f't"r,'narnas do Conse1h() Naclona~ 

O Sr ~''"''r ri+'l F. r·r" .. -.1 0 , '~>radam!?'nte. em di7er mrP ia p:tr o; Pa"'o'> · 0 uc ',co - -" r ....... , .J • (1e r:>td1'eo Jhe haviam assegurado foi 
<!U' ~f' v .• ; t<>· •· r·- ..,.,M;. r.• I Covêrn<1 ~rm C'rmp''"'Y''<;~'J ... cr .. ,., :n- 1 • • • / fl''ni."'::n'1;~. Nilo sou eu que o diz. A 
~er rer:rr e. E "i rr, ;;·,::~jn ~-~7' :- n- I 'id~'> .. ma o: am•ría h."'"'r um G'Jv-rno! "'?. fl~. :\;E:.-1 DE, SA -.E·,,., pc·-:--·'~-, t]c·n:·::·~~~" f>nr~ômica que o govérno 
b1entP cl:-. pai'·.-.-. • .ld'> nJ r, ... 1 1. X"-tr.~·ntm~nt.., roltaõo para os in-'.· 1;· 1 ~d.a.l· t o r:rancte exp~·c-1.-.::r •)''':.~.: r+1.1:1l f.o~!.··l'"t~hiJ e . .shlpidamente em 
um Grvt>·.,o ?<i\"':·s·:-;C1. · .... ~ t.er't.~, .. ~ elo novo. :r'"'?~" q:?+:> clte1: Quem emit-e J40 bi-lrr::.r': F~'::-dv é de~crita e eonfirmaàn. 

O Sr. A(ni~'" de. Ca1·v~·l1H> _ N.:rão O Sr. Vfcfori110 Freire - P~:-fc!-! lllo<'~. dt> rruzeJ~?S: ou pouco menc-s.l prk.:; t 1•C'nit0 .s. e 6rP:ão..c; federafs. da 
cu.:.ta a V F';, hp"rar. Só 0 tf'tnTJ."' 1 :Jmí'n'r. f f'_ d:·•x:t 1 1m~ _.diVIda de duzento;; e mais elt.a .f!'lt-'1rid'1de. quê a. estuda­
dará: tpwtvnichde ao contra j·t'é!ü-! o SR. -:\!E~.,. D'F f'Ã. _ 0 Rr. J", nio ~J_nr1,11_~,nta b;Jhoes df' c~·uzeiro~. pode ram. como pelo jcrnr,listn antes el4 
mentn. ~ 'f"l 11 "dro-. f' n ctlrP~':;n ·d., vnrfi 0 Jl.ono-/·,

1 ~~;-'a; tudo QUe quem'l, pnnclD:tl.- tado, cn.io livro é o ma;s jUsto e can4 
O Sr. Victorruo Frefre - no- i f'rf~ic.a :-.; 11r;nnR1 011,.. r 0 maior a"- ~c;·: e J•ndo, como o Sr. Ju.scP!ino dentf' llb?\0 que f:e poderlrt. a.rttcular. 

v~rno, QlH' .J?n~ tlPJTil'Ou no pl;~;0 n 1 - ''do do~ Q'!f' 0 , l"1nr·rrf''ll f' a i;·f'- j ~1 '}:t.srbPk. du:-~nte .. my.Ito nnos. ? S!ue o Sr. Juscelino. ~ubitscheck de 
c:ona .. Ala:•;. de-rreta Q',.le en P"''f>)P<i.n d, Ti.D N nfn '-'P f'Rn~~ t 1Tl-J ~ .. r..D t a_.,~~\evisá(> 1hnntadam<>nte a Ohrelra ?~OC'1Dme gloria e promova, 
meuo:-; da minha parti-. r~('f"()1 dP lwm ct~ T"tprll-lo lJ.:Ji~ 0 R··. ~'Ia!Tftl ãe~: · ua d ;oo.,J. ao. ~ fechact')s para a peh p11bhc~dade o f.en end{"US~.mento. 
úmmo :o;r-•;tlro, ct~mo('raticamtnl.E>, po:·~ I ~:r.r; a.llllh há tr:~ (F;,· C: dí~;p · ~p--:.~l~:-.o Vou ~:ta r mrn e•:empJo.

1 
Os bra.sil(''rn.s f'.~t.ão pagando e vllo J'!'l· 

q1.e nf>o t' d<'Hmro::o perder na.~ U:""- o Sr. A/Dfl<·n Ar·1 ~0 ~ _ ~ntE' 0_ '~\. ~- am.r.. em fJ.f~grama ,~ q•1e com- E"1'1..t'. ce-m a.r chr,.Q;as do sof":-imento t'<! 
illM, : - .. u•nfü, v .E·o. p~·q ff'~ctn::.o ern no- P~.r~.:. ~;\e,~": ~hrm~:va. '1'-'nl._PO!H'::l~ 1ou.em·a~ d~ s'1rt mt>'1;alomania. Nin-

O SH. !" I~'\1 DE SA _ cJ 3ro1 f:p, rne do no.~f'o Partido. P- '1" · 3-" .. ; f.u .. ,mtruL leio prí'c~_"'a~1(;n- rrrr!11 ~ah~ a Q:1r> po:nto lrf! a c?':)f'C''· 
'!&se. t-U f:( .-·,'.i llm homF>m coxt)1f'- f s , , ·-:~, v R _ , , : .. 1• ~~ ~~r.:'"' 'l fn .. nB: a ?ll!" ~t .. Jbl~·~ .a dnrlr dE' conformjqn:' e de fitC!'ifib1 
tamrr.t~ s .. m honra t>Orque t"nho 0 ~R.- .J<_.'r D_ •· \ 1"l to" '1 .. LTJ,l ql,cl~>df? dn Sr. J,•scell)'0 Kc:b!- dê-;tp povo. \:".,P"\11''11 !l:~be Rt" que 
]Jerdirlo ; 'l· • ê'"ltPnFrif.p ' i ''a(o,. a .V· Ex.,· "- tTr~;r 'l J?rrnoc :H~ i· i tsf".r(':·? Re:-pnndi dizendo qne a atri- pont.o n~ in~ ti i ~{:,J·?s e ·~ ord~~) -"l'~ 

'. o Sr. 1- i('!"T.iT!o Freilê - Ell pf":-A' '3. ~'lC_-,''TJ~.' n;H:!." ··r_:~· :~t1 l-~'l ~ n:~ol bn ~ fi nn"c:dr:de df' I;'C\1;<:~ (' Õ~> hl- 1 r:)•l'.lad"io .n . ..: l.mpr.J':\0;.:, que .a.s medida.> 

t

'C'.i ID"i~ F; n"ncb pPrde·ei . ,S(' C,ll .... de.a, (·p f•.:n:!! n<;>nl·m~. p.·C'\l;r .. O.:le·O·<· Sf'.tF P.dVf'l'l-,.áJ'Í'1".l:'Í"ll-'"at.·:lrl•wR~·t.'·~O.Cr1)\!;t' o SR: ;-<-1-F.:t.r DF: SA :_.A d.:-:·ro:r ~'O"J?~·.:rt:í~·in ... 011 (''1·rrc";l:·ff'(?r:a da ('~'~'~ ·['' b:J.)P"-~~ra,s_f' !'\'l ~::dr?nh:;~::~. o' s;-: .Ped~n T,:!rln·:!co- A~ obra:, 
eleito-:-el é P"'Ó~1"ia e multo .J..n::t pur.1 ycv\ · .. n~\!?~ mo~,1 QHI' n, nh.lm !l"~: q.~r> c' 'i':::-t n:1 tl".·~Y• ;fw .. E :'1 p:-nH rn Go·.-ê:·no :;fio de co1.r<i.te>r rep:'"'1n-
a-; a1ma~ rn·1r:~' ;:) 1· 3 ···-- 0 p~,:>, ~-"·, 1. l'orr> r:1- r.-~~ 1.'''1 f'"'l c·te os~·. Ht>~!n Ff'"'nan-:1;>'{). 

0 Sr V'·lo"'·rro Fr' "t-o ·f{_! r:1cier 011" 0 ... r. ·1-lt'(} Qll?1J' <; f' ê~~ f'"n•:'r1?~<1 t.wra O p~·;f!::flm~. à' O SR. JI.TE'.f D'"": f-11.,'- "Os \"êhtn.-
• ,( ' 1 eJre - c-t>l f' o •"u Cio .. ,.,, . .,.., "'~ "i" rnt'' ~, ··~· ' ' t.3.u1ente! Arcit.ei-:\ mutt,o bem Peçr.. ("< ••· ' .,.. --. ·.' c .,fl ·"'· l•·.·.mz. .I!'J·f\ J"f'C2 •rrn C'""d"n·· c'" nfi. fo:·'lrn ·e··:l/C'Hir:~ r> m:-nc'"''>Il~. Clttf' r 

• . l'f>H
1 

ti!\.,Q o S.r ,TR.n,n Q:mdro~ "·'- faür i'J:-S~'J D1017::-nt::> a. E:;;·fli,;;'Of) fo.j j nr ... .:::l {' cs bn1.::il-:o:~Tf:, SJb a in~m::::..__. 
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ção de Deus, de espírito forte e co .. 
-ração resignado, entrentem o espólio 
tempestuoso que êles nos criaram. 
:Notras palavras; tenhamos coragem; 
,-amos paga1· a conta. <Muito bem. 1 
Palmas). 

Durante o díscutso do Sr. Mem de 
Sá, o Sr. Filinto 11-tuller deixa. a Pre· 
sidéncia, assumindo-a_. sucessivamen­
te, os Srs. Cunha Melloj Novaes Fi­
lho e Reriõado Vieira. 

O SR. "1oRESIDENTE: 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção ll) 

do povo e do bem coletivo, visando Requerimento n. 39, de 1961 
apenas um alvo qu eera a (randeza 
da Nação. Noutro grupo fUlavam 
aquêies que estiveram vinculados. à 
Revolução de HJ30, por contingência 
especíal e como decor1·ência. expre®a 
de solicitação que me tomm feitas por 
dois amigos düetos, Jolles santos Ne· 
ves e Eurico de Aguiar Sales, incluin­
do-me nas fileiras do Partido Social 
Democrático. 

Attilio Vivacqua. que fôra vincu!ado 

No.s têrmos da art. 21, Jetra n do 
:Re~S·Imento Interno, requeiro dispénsa 
de mtersticio e ptCvla distribuiçao Cl.e 
a-vulsos para o Projet-a de Lei aa Oà­
ntara. nQ 17, de 1961, a fim de que fi­
gu~e na Ordem do Dia da sessao ;ie· 
gumte. 

Sala das Sessões, em 26 de janeiro 
de 1961. - Pauto Eernanctes. 

Continua a hora do Expeaieme. ao meu gruPo familiar, estttYa., por~ R . t 40 
Tem a palavra 0 nobre Senador tanto, dai pa:·a o futuro em divergên- eqUêfJmen O )1. , de 1961 

Jefferson de Aguiar, para explicação t:ia política comigo. Mas nunca os Nos thmos do art. 21, le~ra n do 
pes:;oal. nossos laços de amizade afrouxaram, FZ.e;:;·d11enLo lnterno. requeiro aJsp~nsa 

e a_ nossa fraternal estJma, a par dJ 
O SR. JEFFERS\ON DE AGUIAR: respeito que sem})re dediquei àquele oe JnLersttcio e prev:~a d.lstn>JUlÇao oe 

( 
~ r l . - homem que f O! marco luminoso na ai u.ws para o 1:-'rojet<> de Lei o a Câ­

. !-a !I ex-p cc!çao pessoal - Sem re~ lntelio·êncin. e na culttlra do Estado JJ1ara 11"' HJ, de 19tH, a f>.m de QUe ::u-
t:1S«O úD o. 1.1do1 > - S::!nhor P,:es1den- do Es~írito S:mto traziO-m um c:mtin- gu•e na. Ordem ao D1a oa se.:.suo ~­
te,.: 5au.~ente d2sta" Casa QtHmdo foi 

1 
ge_nt.e e:-pe~ia: Para fortalecimento gumt.3. 

P e_ tada _homena_,em ao meu nobre desses sentimentos que eram 0 P"eito baw das Sessões, em 26 de janeiro 
armgo e llU.:ocre contenàneo, Senador de justica. Q'Je eU pertnancnt"m~mc de 1Etil. - Auro Jvloura A1lttmae. 

Janeiro de 1961' 

Tinha aquele. diplomata, n:ttito jus"" 
tamente, conqmstada a ~i.tnpr•tia. e o 
respeito,_ não apenas do Govêrnc. bra­
sileiro. JUnto a? qual exerc;:t, COill 
desvê1o, coruperencia e tática. as suas 
i~9ões, mas de tôda a s ... ~!E'éi,1 de bra­
Slletra.. pelas altas vlrt ldcs ore- exor-
navam o seu caráter. · 

S!· Preside:ae, em f'IC1.11'; da Comis ... 
são de Relações Exteno··e.; do Senado 
desejo fique consign.1ao n.l f.ta doS 
nossos trabalhos, o voto de profunda 
pesar pelo p~ssamento do ilu:: ~re dt .. 
plomata e que seja expedida, :10 EJt .. 
~arregado de A Negó.::-ios da Suécia, 
JUnto ao Gov~rno bra::;ileiro, 1 no~::l 
desta declaraçao. tJ.Itutu bem) 

I?ura.nte o discurso do Sr. A . ."onso 
ArmÇJs~ o. Sr. Nm:aes Filho (l-~{ ·a a 
Presldencla, rec..~Jt:U ... ~indc-<t. sr. 
Cun1la Mello. 

O SR. i'RES!DEXTE: 
Atdlio Vivacqua. desejo mamfestar..- lhe p.'e.:tavt: com·agrando en'"tusiàs- O SR. PRESIDENTE; 
me e-xp.<essament_e em fo~·no do. Ia- tlcamente a :;ua int.eli"ência e cul- Passa·se à Orctc:n ào Di.a., 
ll1~ntâr.::I aconte:.memo que entnste- tura " 0;;. p.-ojetos a que se 1·eferem os re- piscUssll_o ün,ca do Pr~jt•fo de 
c::u o Senado dl- R::pública e tôda a · . ~ Qllt'nhlt!H,o., se~·ao mcnudas lJa U1·uem Lez da co.mara w' tlt\, cie 1960 
:Nação pela perda in·ppará\•el daqu-ele Attíllo Vit·ecqua lutbu até o Ulti- uo U.J. úa prmuma st-ssao. tno 1.700, de :920. ?ia C{!:nara) 
b:·ilha1~t3 al1_1igo e;~e ~oi SeCl'e-tá:rio do ~o n:o~;:>n"oQ para deiender o E.:o.ado I O Sit. PRESIDF.:~TE.· que autortza o Pú~c-r Execuiito a 
l<J...:U t.o. An.:;wu rt!Wlar, q._;anúo Pre- l•O Espu.to .... :mto. I '" . p _ a.vnr, a? Oder Jc.úU;!,Tio .- Jus-
'\•1en~e do Est:1do úo Espi.ntQ Santo. Em noveml.•:o do ano pr:.ssc:do, VJ.; sêl' lido mais um requ.:>rimcnto. ttça ElelforCJ.l _ 1'. tou1wz Regional 
ne1xaudo n1 S2c:et-ana de Educação\ quando o vi nesta Cnsa abaddo, m-- E' l.~do 0 seguint-e do Pará - os c:-éc 1tos en:.ectaís 
l,!fl !J-1a!CJ perman:e>n e da sua inteli- finh'ôndo, tive en.sêjo de acon.selh<1~1u de C.r$ 79.112,;)0 e crs 368.205,00 
r:nem e a P~r:m~ d~mJILSúção da a que se J·etira~se inledintamen!e pn-ra Req~errmento n. 41, de 1931 para ocorrer úS aespesa.s com 0 
.S.ta cnp3cid:>.de ndministrativa. I o Rio da J.1neiro. onde poder.a :c;Jb~ pagan:euto .de d'Jereuça de grati ... 

Con!Jed Attíl~o V.;n::qtu ainda jo- ·meter-se a t.r~tamento e.spzcializadJ. D~ c.:m~v~·midade coJn o cbs!JO;;..o no ft_caça~ a.dtc1onal de1'ida a jun ... 
"'.~.m no Gi':_lf!.:;!o .à;) -~spirito .santo, 1 S. Ex-!- retrucou que tinha emend.~.s aro... ::.v~. 11 1 ::!, oo Reg1memo .~-merno ctonanos da sec.e:ana do rr.esmo 
C1: :ndJ e:a Pl,::>, :?:-~.-e.a:·:o ela Educ:t-! ao Ol·çamen;o a dzfender. E eu o en- . .:·,: .. gtt •. u a transcr1Çd1J, nos AD<tJs o~ Tribunal, tenao; 
c;? Ho:ne:n P-'J)U, in;·:'ligente e I centrei em ati,-idade na ComiHão <i~.' .::;e.h-~. .... v, no UL.:ocurro profendo J,Je.o be· , , 
c' ~:J. t. o•e:r ao c :r~~ ·r ~'J ll''r,c11al o 01,.-:amt.nto P F.sca!.zução da Câmn:.':t ......... J. b.n~vn~o jjRh•lr na. llJau.,..J.la.çuo Parecer {:Jrura\·el, s:Jb no 17, de 
f"-;~:- da <:tia m'ellzé:J;:.a e o bnlho C:o. n__,pu·~ur3 , porfmcl::~mente .:oe ba~ I ua ~ u ..... l,,~m de TJes _õ..ianas. 1961, da Co;ni,\S(IO de Flllan~·as. 
d--:. "-~a cult'lra. t'''"1n~J ao-rn:1s com te:1do, com r:Utd~do e cautela esp.:~ v"'-~..t údS l::le;;.stJe~. -ti U<! ,J.,d.lleJ~O de Em ct1scus.são ploj t 
C4 b"'!l~rs m:t•s •"'lfl""r.~"'s d'l cultura c.a1s, por aqw'lus w·opo:.icõ~s q•:e l96i -- Moura An. rade. Nâo havenoo 

0 
, -et 

0 
da. 

t_:'":I::"ra f' r:n'~o1'1 mn i:!s l'êz:;s dJ- i.r.nm d.1r 1~1~ '> al?,un~ c·uz::-,~os a::> I o sn.. !'RESIDENTE· pJ.lavra,. encerro ~~.,0~
1 ,, .-t-<;ao uso 

'- ~ --..nrJ.o t~as t~c:-"'<: d J!L!"W'1~"J3'> e ju- p!·o~res-o do E~p1r1to santo e assim • Em votaç· " u.:o;;..t · 
l· !·cao;; C0!11 o~ "'::'' '1'1-s v;'O!""S n::c10- c:mt:·!bUmr:ln p· ra o be-·11 e~ta· r-oc,"J Cvmun1co ao Senado que es•a P"e- os SenilO'~~- -@e'la io e ol " 
r:.rs. t~\e f'l1Sej') Í:l" õemon,trar a. SU.:J.I ch•quela p:nllf'I'3. PJ.Ice:o. ca f~den:.· l:w..t-UL.t UeJ.l.., ... rvu (,Onvt: .. t;.l.r a: Ol~d .... vam quemim P;'~[lli <>~r le B~.~~10"' 
J'' 1LJtJCJ J'1t::'le~tu"'l, V"''1do -n~a:·IO'>.:J."- ç:'io brfl-Sileira l..a;o.n» ou Dongres~o Xac .. on-:u pa l. 

1 (Pal~Sa) • ' 
1 ~ e 

8 
• os. 

:'"'~u">>;e"PD-les e n·on"slr<)e.squ"' lu l'-çtucvnJ!llt a 1 ·•· r . .; .. ,.~.,;..,.a\'a ·n-9: tnm t~ ... ;;; t'f';Imen: \ Senhor Pre-s;d.,nte é con•Tistado '"1 "' ;:," " a re;. 1!-·.t.·-:.e !:Wlw- .AplO\'ad.J. O proJ~io v <li à sanç~o-
A ~ · • ~ o t-. .. e ~ t h• u -?.,'>' !\ e: 't'l. 'n.-, ... _, lú horas e tülltd 1u.nu~us 

tsl n""··rntf' O Co,.,.,.,""'1 Nr,..,onal '-tue "P· s~o 1.'-..,_ 1 ...... '<'-'.: • '00"'-· ' b. • ri .1-ll.llet ""m a t ' Ê O se:nlitte· 
Attil·o VIVfl" u1 •· f o! in"-~br · i'1 , m:nte no dl? em que se- comema:a o I"__.' 't ........ o ve o PJ eSl •J:~w.al ao " · . 

f'~terr•e cb P.:~( • .do So::.al · 02m~cra:: amve .. ·s~rw d~ ri~ ·•e d.: L!'metra Btt- J~0~.~~-~~n~~~1;:ezo que1 cn~, no :U!u~~·f:l 10 Projeto de Lei d3 Câ:nara 
t;,..., no o•H•l pc:-~.-m fiJiprlo D;v"ro-indo \ ten'2.~\l!'l, aquele outro an1lgo que mor- I ta··e" d , s qdl;i.dJu.:o c,,.utp; .... n•el~- 11 09 "e 'n"O 
.f · - , · • " I reu n luh P"' ·manente pela grande- · • " os corpos a i~~·uada. i'Ut.1le1- • ..., u ~u 

-u't su<\_ Com·ssa9 Exe·;u!Jva fil~u-se1.,. •d "seu·· -o,-~~_;" 'nat•l e da Naça·o •iúS 8avais e -Lntenuen~c·j de !' • .:anilha. ' 
9.'1 P"rtldl) R"'nuhlirano q''"! n3.o tinha .,a ~ . ~;"''·._.·~-.... " • 1 f'a , ci"• 1 d ,,. . . . Auforiz·a o Poder Ex-=cutito a 
o:«:ani;>;al'ão no E.stado do F.~ írito tr~rnbem vH:maj~ Jlefo mesmo m::tl. . I -· ra o .a ~ _lev~.c.~ro: us. 21 abrir ao PO'd.er Judiciáno -- Ju•-
" 

1 1
- d ·P Qnl:!ro d?iv'.w eonsJonado no.s ana1s 1 t.o.as, c:onvocou Se;;.Sdo ..,OllJlhJta de;,,. ._?no: ma-:; sua per~ona ld9. e 1"'1a •· , . • . • , r; na 'a a p ·ecio . d tzça Eleitoral - 1ribunal Regia ... 

;nfJ • ,..; P 
1 

d • ' h deo:ta C2sa o meu P'"f"ltO ao e<;pll"ltO; • ·' a 1 çao o "~t.o p!·e.:,~,. z d p - d ~<:l);~a"l-·'a· pat~;~d:,_,, 2n\~1ttnti."~m_, .. cup':..,.~. br-;lhantP de A+Hlio Viva.t!qU'J.. que le- d~ncml ~o 1~9rO!Jeto de Lt::i o.:.·\·amen,. n!l. 3 Crar.a - .o::. cre ltos. espe-,.:.~ · -..._,_. '-'v E 1 · S t b, d tarw paJa 6 CWls e ~ 79.1-2.:0 e Cr$ •••••• 
tido q~te. sem exi.~tênéin s"ou~r estru-1 von ~o. ~p nto nn ° a e.eza e stm • 368.205,00, Í!:lra ocon er às degpe .. 
tPrfl1 te-v~ semnre o s~n ren:rf'::;entan-1 mteh,.en~:a e- o fqlgo~ de sua. culty- O SR •. AFO~'SO ARINOS: aas com.. o Pagamento de dt/eretz ... 
t<> Cto Sen~do F~dé't'a]. N:.t Ássemblt"ia. r~ •. conqmstand~ p~r·Is~o mesn:o. e1e . - ça de gratiJ<.:a<·Jo ui?ic.onal devi .. 
Õ'"l Estado do Rs';)ír~to Santo, Attilio SC'ZJnho, _a. admu·ac80 e 0 r~speJt:o ~o- r <f.~ r a expllc~Gao pesso~l. Nii" 1°2 do a tunciouãrtos da Secretaria 
Vivacqua teve tamb?::n en"êio de de-' povo esp.ntoss:::nte;J.sz. tll-futt o bem. J I ev .:> o pelo 01ad01) - Sr. 1---'retade.l.- do mesmo Tn.buna, 

,
1 

t' : d ' · b t . . J 
11 

, te, tncummdo pela Conus.sao oe .:.te~ '· 
tnon rar sua a lVI'la e extl era.n e Durmtte o azscurso do Sr . . e crron..laç&es Extenmes de que .-eceui ex.- o con.,.resso Nacional decreta· 
~f'ndo dos hom~m oue, coma Che .... ;a. de Aowar, 0 S1. llel<baldo Vlelra de- e~s:ts creden~1à1 d de '·o · "' ' 
llE>r t; ~ndré Sif!'frie~. sem escrever xa a.Pre'>1àt'nl''n, rf.ac;~u.mmdo-a o Sc·~~;1{~ <des~a tn~un~ 0e". 1 ~~,~ traiJ~; Art. 1~ E' o .Poder E:.cc.ttno autor! .. 
wn s:-! h~·o ou .. ~ma so obra em torno nhor r-..·ovaes Ftll,o. daquele or ão tecn•co ~a"' ~;s ~ P~;··~ zado a abr~r ~o Pode..: Jud.Clána, -
Cl<t. c1eT1cla pO-lldC.:t. po:·que não tive- . e . "" · . ~ :s 

8 Jus.tlç:a. Ele.torill - 1 ubunal Ele.:.to .. 
ram tempo ele f'Hboráwla.c; rt.a-da sua. O SR. PRESlDE~TE: - 0 ~ .. ~edlto que de tod.t e~a - com r:- I do Parâ, os c •. Zd!t.:J3 eEJ: zcüus de 
a' i vida iP perm::me:1te na política So"!--.re a ntes.:l lC<]Ue",·.m~nto.:; que a· v t ela. do mta usto e: rec .... Ne fale .. Cr$ 79. 11..2 &o. e C"$ Z6"' '"~IJ5 CIO para. " át; · • "' 1 crmentv. em trág1co 'l.C,denl;e w-euh.. . . 'd ... • "' .... • • 
Pl-'2"111 .ca. vao ser lides.. cado n~s ce"camas do Pw d? Jp"'elro ocorrer as esp .... ::.3s co:n o p.tgame;J.to 

A ttílio ·~Ti\'ucqun tJ:om:e. ao C:mgre~- São lidos e aP'ovad-o.s o:; sr;;u:ntrs do Embalx~dor da Su~.;~~. "o • Õund; \ ~ ~áferença ?e ~ra~:fJ.c.z.c!?_ a.d~ci_ona-1, 
!':O t>s:::e bnlho fvee~~wnal fa7c"'1do com requerlmento . carl Dou,.las represemante ti~qu"'le I vt o a i':lnc.on ... no;,; dJ. .._._..,l~t. .... na do 
q~1e o Est.1.clo dn Espirilo santo apa- s. \. Reino em t> no~o pais ... "' mesmo Tnbunal, no pz:fojo .:omp.:e .. 
r"'::c.o;.<>e no cenârio po'itico nacional R U rime t n 37 de l9bl . _ ' · . endldo entre 18 d:- oututro a 31 de 
.?'"aVés d~ sua al'L.O bri1h'ilnte e pro- eq e n o ~ I C!'nheCidas sao. sr .... ~re . .:ude~te, a~ I dezembro de 19[>8 e o e;.crcicio de 1959. 
ffrua. no S<>n:ldo." Na Comíssãa de Nos tê:·mas do art. 21, letra. n, do anugas e .:>empre coron1~ relJÇo{'s que · Art. 2.Q. Es' · · · · em vi!for na 
Jnsfica de~ta ca~a Eve en<;{!jo de ói- Re;?'imeoto 1r:t:!r:.1o, reqaeiro disp-ensajnos unelrt ao Estauo '>U.·rv. f:.tTJ.dadas. d~ta ~e_- sua ptJljJicação. re'loJadas s.s 
\·er.Q·jr muitas vêzes de S.' Ex\! na fra· de interstício e p:evia Q.istribuíção c e de um~ e de outra parte. numa con- dlSpOs\çoes em contrário. 
terl\:.tl e cordial a.~ividade q1.1e tive- avu~sos para o P ·ojet<> de Lei da Cã- duta. ilrme ~ l€al que e.s;_"I:?Jna um 0 SR FRESIDE~TI> 
mos na.quel.:l comiss:'~o permanente, mna n~' 16, de liJSl, qne mollifica a. dos PO?tos_ ?.Hos da_ cordt'l!!dall:~ ai- · · " 
so? a batuta. dêss~ eminente Cl)!e?;a Lei nQ 3 64.3, de 14 de outubro de 195!l, plmnátlCa. m~er-co:ntmentnl. Discussão ún:~.:a rlo p,·o}eto ao 
rcp:r~::.t.tante rlo peQUf'no Estado de a fim de que ftgu.e na Ordem <lo Dia sabe v. Exa., h·0mem culto e via- Lei da Câma-ra n.Q 1. de l9i>l (nll· 
F'errripe, q:.1e é o scn:::.clor Loul'iVJj da sessfi.o se~ui!lte. jado, a impo:·~ancia que tem o exem- mero 1.5ati •. de ,SLO. na camara) 
Fo!1tes. S~!a o:as ses~õn, e:-n 26 de janeho plo àa1ue!e grJnde pJ.l.s tH moderna oue o.bre a-m. crC:dito espt:cí<tt de 

Nunca tivemos sequer uma diver- de 19:n. - .Ve7soa l!Iaculan. ex11eriência denwcrátiea. l\1:mtend" Cr$ 30.t·::0.001.00 ao Hini>;térlo dQ 
tênc~a de ordem pessoal, embora na embora as tradições monárquicas da Viação c DUr!ls Públicas, para 
politíca do Estatlo e em tôdas as gti- sua torm::tção hi~tó:-ic.z., a Sut-cia ~Un- obra.'i' do Túro:1 cro .?alctinalot em. 
vidades que tiv~mos no cutso dos r.c:·,uerimento n. 38, de 1961 giu a um plano elevado e inveJado Petrópolis. Ji:Mado do Rio de Ja-
fl sontecimentos post.erlores à Revolu- de desenvolvimento s~ia.l, atta.vês. dP neiro, tendo; 
çáo de 1930, f'stivcsemcs em eam~os Nos térmos do art. 21, letra n. <lo nunerosas gerações de esta.:Ustas. sen- Parecer Jcworát:el, sob n.o :LS. de 
(lD~stcs e em luta permanente na con- Regimento In~:::no, reque!ro dispema. do scg:.~ramente um dos pi}YOS que se 1961, da Corau:sdo de F~nanças. 
(!'LlLt~ do po 1Pr polltico do Estado do 

1 
de interf.tieio e prt;Via êJ.stribuicão C e co:ocam no mais alto n.ive1 à a expe- Em discussão o projeto. 

Esoi.rito Santo. Sle que fôza anxili~r avuisos para o Projeto de Lei da Câ- l"iência de gov~rno democrático no Não havendo quem q,ueira fazer uto 
rl'~·eto do erltão Presidente do .it'lCU inara nf) 15. de HJ:ll, que cont:ede ao :nn~1do moderno. da palavra, vou Pncet-rar a discUssão. 
Es~.ado, .er-mo tlisse meu p:u·ente, re- Museu d~ Arte de SJ.o :?a.ulo, durante Pois bem. s Exa.. q RtN.'";aixador CPausa) Encerrllda. 
rreçentn.nte daquela vzlha estirpe de -cinco anos. a subvcnçE.o nnual de Cr$. Carl Douglas :rtop:resentava junto ao Em votação. 
l:0'":1::ms quz trazia a a~:-h·:õade do 25,000.000,00, a ôn de que figNre na. no;,so Govêmo as excelência~ dessa Os Senhores Senado~es que o apro ... 
1'1~'lriato nclítico atr::tvés de stla. ação Or~em do D!~ 1a . . eersfoo seg-'Jinte. t-radição. ctue ts.nto elevcvJa o se11 vam, queiram permane::!er sentados. 
]?<í'im::~. no cenfi_rio cst . .tdu8..l e mu-n,i- Sala das sn-:6~~- cn 26 de j::meiro

1
vrar'dt! pais no conc::no das nações <PaU:;la). 

c:p_:ll, numa ação :Pl'Ofícua em !M·or 1 de 1951. - .. 1uro !.loura Andrc:de. c!v.L.izadas. Ax:ro\·ado. O projeto vai C sanção. 
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E' o se.g:uinte: 

Projeto de Lei da Câmara 
· n. 1, de 1961 

Esse proleto, destacada teve sua Re.. 959, suspendendo o ven~imento de ê58es que, entretanto, constituiarn a 
dação .Final aprovada pelo Senado em ébitos d<>S cafeicultores e dá outras tes.situra e a trama reais da constru ... 
3 de novembro de 1959. Pelo Ofício rovidências (inclui.do E:m Ordem do ção da nacionalid.ade:em seus valores 
n<:~ 7Q5, de 4 de novembro dêsse ano, ia em virtude de dispensa de inter,s .. mais autênticos. Era o trabalho con­
foi êle remetido à Câmara dos DePU- icio, concedida na .sessão anterior, a tinuo e incansável do homem do cam ... 

Abre um crédito especial de •... tados, q11e até hoje, no·entanto, se- equerimento do sr. s,;mador Nelson po e do operário da cidade- o sa .. 
Cr'S 30.0CO.OOO,OO ao Ministério da gundo tenho conhecimento, ainda não 1acula10, tendo parece,-es. favoráveis grado esfôrço do homem sobre a te:tr&o 
Viação e Obras Pública$ para ~e decidiu sôbre a sua aprovação. das comissões de cons1;ituição e Jus- - que se Q.~scobría. Era a tarefa 1fi .. 
obras do Túnel do Palatinato, em Está 0 Projeto a!lsim concebido: tiça de Economia e de Fillanças. termi~ável, da qual cada Ufl1: tem do 
Petrópolis, Estado do Rio de Ja~ . . 4 _ Discussão única do Projeto de asswmr uma parcela, de direito e por 
netro. "Art. 1° 1!: conced1da; an1stia Lei da Câmara n 9 17 de 1981 (n'l 2 ~51 dever~ inalienável, para a descoberta, a. 

O congresso Nacional decreta: aos tlabalhadores ou se~vzclores de de 1900 Cãma ~) qu feder3.Uz~ construção e a operação de eqmpn-, 
emprésa. estatal ou pnvada, qu~. a Escola ~~perior ~e Vf•te;inária per- mentos muterhls e de instituições for .. 

Art. t.o E' aberto, pelo M!nistéric por m.ot1vo decorrente de parhc1- te t U . .d d ·R 1 d' M' mais que passavam a adquíril.' pro .. 
da. Viação e Obras Públícas, o cre~ pação em movimento v.revista ou ncen e ~ mv~rst a e ura . ~ t- jeçãÓ mais nítida Era o ctesempznho 
dito especial de cro 3Q.OOO.OOO.OOI de d.i..,~idio l'egulado pela legisla~ n?s 

1
G.e;als e da.d out~~s E~ovidenci_as dessa missão perlnanente que opera. 

(trinta milhões de cruzeiros>, para I çfio do trabalho. tenham sido <tnc m a ~m o r em -0 ta_ :'1n vtr- de forma continua e sern alardes :.lo 
custear as obras do TU.nel do Pala- acusados ou condenados DOr c••i .. tud~ de dtspen~a de_ 1.~tersttcw, con:· consolidação a ampliaçt.o, e a P::~~ 
iilnato, em Petrópolis, Estado do R10 me prel'isto nos Decretos .!..31. de) cedtda na sessao an~e; wr, a reqtterz- pa1·açã.o do futw o da pâtr:.a e do J'i·· 
de Janeiro, a seretn feitas pelo ne-j 18 de maio de 193B, 4.766, de I dei menta do Sr_. senaoor Paulo fe~-!nexo humano. que .se rea.biiltuvu, a> .. 
pa.rtamPnto !\acwnal de Obras e sa-

1 

outubro de 1942, 9.070, de 15 dé nandes) .. ~_enoo parecere~ tavoravets(sim, ndQ. subtenaneos da história ofi~ 
neamento. março de 1946, na Lei n9 1.8:>2, das Co~u;soes. d~ Ed,~ca("ao e Cu~tura, cial. 

Art. 2.1? E,::;ta lei entrará em' V"lgrr de 5 de janeiro de 1953, ou no de Sen•Iço Publico Clvil e de Fman- Essa revisá.o de perspectiva hhtó-
na. data de sua pUbUcação, revogadas l CodiRo l?enal. ças. . . . rica que se pro-cessou no aprendiZado 
as d1sposições em conhál·io. I * 19 o Jtuz e o Ministf.rio Pú ~ - DLSCussãc;> úmc:L do ProJf'to _de cultUral de cada um Oe nás desta::; 

blico, de oficio. promoverZ!o o ar Let da Câmara n· lU, de 19p1. n" 1. ll32 últimas ge;açoes, ctestaca a mÍportàn ... 
O SR. l'RESIDEX'I'E: quivr~mento dos processos ·rirnmai, , de 1~60, na Cãmarfl 1 q)!le alte!·a a cia e a signihcaçáo de um ato comi) 
Esgotad<~o a matêtia da Orde~ de/. em curso. lreda.çao do; 4'' do art. !(do Decreto~ este de que v.1emos aqut partlCll)ar. 

Dia. ~ 2!1 ~a hipótese de recurs lei n" 1.?~4, de 13 _d; J_unh~ de 19~9- Porque as llnhas de fôrça de:ôse campo 
Em discu~<"ão 0 R-equerimento n.Q 4:,

1 

pendente de julgamento na. ins que mod1hca a lep;1s:J.~ao sobre Bol- permanente de trabalho humano, ern 
anteriotment.; Udo, para transcrição tàocia superior, o Relator deter )sas de valores fincluído em Ord~m I que vn·emcs, representado para ncs em 
nos Anais do senado, de discurso pro- minará a devolução dos autos a do via em virtude àe dispensa de m- cada ponto do espaço e em cada ms ... 
ferJdo P~?h sonhor Antonio Baltar. Juizo competente para o J.r·quiva ltersticio. concedic1a em ses.sáo anterior tante do 'tempo pe<o setor· do no_~so 

Não havendo qu~>m fa~a uso da pa-r mento do processo. a requenmento do Sr. senador M_ou·1 esfôrço pessva1 componente da tarefa. 
lavra, encerro a discussã.o. I .~ 3° O Juiz. ~a!': E'xecuc;~e!'! 9r·~ ira Andr_ad.~J tend_o 1wre_ccr javoravel(· coleuva, lSSas lmha.s <te torça convc-r .. 

Em votat;fio. numus, de ofiCIO, ctete1·mmara 1 da Comlfsao de Economnt. gem sempre para acontecimentos de· 
Os Senhmes Senadores que o apro-

1 
c-mc~Iamento dos reg1stros e a. - 1 6- Discussão •Jnica.do Parecer da cermmaao.~. em que uma mvençao en .. 

varo, queiram perzuanecer .sentados. sentamentos de condena cão ant -r ComiMâf) de Finanr.ss sôbre a M~n- \genhot.a ou uma obra bem concebida. 
(Pausa). \ n_or a. publicação dês te dec.:etc-l - )1 !"B"{em n·• 4, pela qual o Sen11or Pre-1 e reallzaaa vem a! tem r o curso nor-

Aprovado. I gv;!a.~ivo. ~idente da Repf,bli<'l'l subtnete ao Se- 1' malmence Jemo da evolução naturu.l 
S "L \ TEIXEIRA Art. '2° j;;-"te dccreto-legi~lati o. n-ado -..escólhu. .do Senhor João f das causas e promover um salto brus-

O R. "!":\~. ~· '" : . Pntrorá em vigor na data da s a 1 Kubit.sCY.:>k de Fi .. ueixedo para o car- i co Cie que a .na~ureza, segundo al&UllS 
Sr. P:·esidente, peço a palavra p~d I pubUcação. . I ~--o de Ministro do rrribunal de Con~ f fil~ofo~. _f.lao e talvez capaz •. mas q"J.~ 

ordem. · Art. 3o Rem~am-se as disr _ tas. _ I~ mtellgencl.a humana sabe provoeJ.r 
o SR. :?RESIDEXTE: Bkões em contririo. I Está encerrada a ~oessao. JOgando convemencementt:! com o.s eJr .. 

LI A sua l(nna justíflcatlva mereceu a Levanta-se a sessno às 16 horas elmenws nanuaJs. 
Tem a IJala.via o nobre Sen~dor -~acolhida . =-c. d Fed,.. 1 I 5 ~ Nesses mstames de tempo e ne..-::;~s 

rua Teixelta. pela otdem. Fcrm••l 005~enPra 0 d ,e. a 
1 

1 nunu.os. pontos do espa~,-u tem luga.t· as g~.o~Jl ... 
o r. es1 ~>n e um BP o .,. I IT :rr ttRMOS d f 0 SR. :tOI\ TElXElr.A: à C::~m:'lra dos Deputados P:l.Ia q te ;,.JPUBL CACAO FE ... A N-.J ~ e.<l trans ormaçoes da estlutura ma-

d r - , é 1 -: 1 DO REQUERL:\1ENTo No 41 DE 19S1,) teual e da base f1s1Ca nas quais .l'e .. 
(Pela ordem J - !Não foi revisto pe- 1 ~~~~da ~ramita~ao a ~at rta, qu~> v ra DO <::R .::::E;~ADO!? MOURA ANDRA-

1
. pousa a cxlStênc_.a do homem sobte a 

to orador I -Sr. Pre~idente,_ e_m 27 ae\ vista~e~;~so~cs~:~~nc~l~~c~mm~s ~e-- nE, · ArttOVADO NA SESSAO Terra; t-!an.s!cnmaçoes que, paralela-
julho de lf:€_0 o .. Diana O!Iclald" pu~. titut~S de Previdência c:.ocla~ a~e~·di t 1 DE 26-L-1961 )mente a evoluçZ:.o das suas 1de1as e 
blicou o ProJeto de Lei do Sena o n.·1 · '"" ·· 0 a 1 sentimentos das suas con~epções de. 
25 oriundo da c emissão Especial da ~tas as. palavrt\s que descjfl .'a P -o-. Discurso profe·riê.o pelo S~nhor I vlàa. e de suas as Iracõ-s - essca1s e 
P~litica da. P:·odu{'Po e EXportação, q~le: fenr_, con."'~nando o men aniilo 'J.<;! Senador Ant.ónil) Baltar na mal~~ icoietivat> man;am opnr..ffio" dopprogre ::;o 
cria. 0 Coh.c:"lho S•_tperior de Expamao\ Ana1s dP..o;ta Casa

1 
do Congresso NacO·· guraç1.o da barragen1 de 'I'res1 humano: v 

CoJ!l.ercial do ~ra.::-;l e. da.nova o~am-

1 
nal. U'.-flato bem.) ; Maria::. j Nen.tmm exemplo mais flagrante 

zaçao aoli ~tua:~<;- Fs~ntón~ 
1
de Propa- O SR. PRESIDE~TE: ! Elevado p::>r dL"!ibr:r~ção gene'rosa da dê;.ses momellt.u;, Jecis1vos da huma-

ga~g~ ~ec~~~~Q~0 cér~~e~~as€is meses. Não ha outros oradores mscrit s. 'Mesa do se nada FNletai à di1nidade ( IJ.ldade no p1ano "m~ .. :s g_ran.dzJoque~lle-
• 

1 
h ' · to d quel 1Pausa1 de representante dE·ssh Ca~a do Con·lque tambem a~ veze;. a::,;omnem cs l-1..-

e nao en o con-1ec1men e 

1

. · · d b ~". ·s tos des~a cadl'a UbJ·acent.e üstó"'l' 
qualquer Comissão desta Casa haja Convoco os Srs. Senadores p ra · gresso na inau~uran_o as o ra:' ~lVl ~ . . • ::. . . a ·~ • ~ 
cferecido p[]rPcer ao projeto. nma ~essão cxtraordmária, hoje, à 21 : da ba_rragem de T1cs Manas sobie o~~oht~c?-mllltaf,- ~as naço~s ~o que ... 1l 

Pergunto a v. l:!.xa .. Sr. Presidente. noras e 3!> minutos. ,. no sao FrancisCo, assumo o encargo ommJO ~as oz !(a~ 1ns~li.U'as e ce,.,a i 
se de acõri.o com 0 Regimento, é pos~l !\~aaa mals havendo que tratar ou'de pronuncu:u u:n cscurso em seu no~ 1 dbe um glande c~1so dagua por u.n.;. 1 

' - · - l 1 encenar s · I m"' com a emocao oe quem e chamado I o ra de eng_enhaua. 
si~el, ~ _rdm1_~stve, ~ermane~a ~ uTa I a essa o. Ü1~speractamenée a partiCipar, em ple~. Poucos exemplos _reuniriam_ maio c.• 
:p~opow;~o seJs ~f' se:. num Íig:~o dLc- De.srgno para. a extraordmá.na a Ne- . na consciênma, de um fato .histórico~ soma ae transtormaçêes de C'.,trutur..t.; 
n_1co, senV rece.le~ p~re~er 

1 
n atgo, gumte relevante -na vida cte sua prátria. lgeo-económ1cas e socw-cultunus ndu. 

tunda se . Exa. ISp~e e e emtn °51 Fecho 05 o.1hos e veJO passal· dianteima1s e.x[.ensa e protunda sequér .. cia J.e 
}Jara prestar mfoimaçoes. sô~re o an- ORDEM DO DIA de nüm., 0 filme gr·andzoso que ctescre~ lalteraçoes· dé carater regiOnal, abran-
da~e?to rl~ refe-nd~ PdoJetod , S, Sessão ve a marcha da human'daàe e a rus- 1 gendo 11as suas reperCutsões unedi,1-

~~ mm a queSt.lO e or em, l · , de 2-6 de jane1r0 de 1D"l tória da civilizacãc repcnt8ndo _aqui e ta.:; c remeLas tâo grande numt:ro ae 
Frcsi entE>. I IQuinta-FeiraJ ali entre as suãs cena::· r:nais sugesti-:Pessoas e de comunidadell humanas. 

O SR. PRESIDE:STE: EXTFtAORDI~ARIA., AS 21.3 VJ?-5 •. !JOS momen_tos cl.~dsivo~ dessa i .. As ooras d~s~,a espécie visando ir:ne-
0 Projeto a que v Exa se refere· . . . . . históna e nos pontos de 1nflexao ma1s i otatamente como obJe!IVOS c~assiCG~ 

estâ com car""a ao Saudos~ Senador~ 1 - DJ.."cu.o;sao umca do ProJeto d Lei significativos daquela marcha, faros· ~e~ul_anz~r a V-f\São 1 qmda, p~·omov~r 
Attilio Vlva ~a. /da C~m:u-a n··, 167. de 19E9. tX:"' 255,1 como êste qu~ e:;;tr,mos -aqui assis~ia ttTlg.~çao ~as margens,~ navegaç::o 

A Mesa to~ar"' providências no sen- de 19.:~9, na ~amara} que ·d1spo sõ-j tindo e solemzanoo, traduzidos em. e. a psJcui_t~ll!, e, ap.roveital' poter.· 
t'd d fn ·-i ':"0 tar à Cotnis ·o pa- 1 br~ a. mscnçao de funcionários e ser- última e defmitiva análise no domJ~ ~ cwl en~rget:co. te:n crntudo uma r2· 1 O e ct' ze 0

1' ' 1 sa • I v.:ontuar1os da Justiça em cone· •·scs 1 nlo de fórças d"' n<>ture?a pel" int". _! prrcu.:::~~o mu;ta mais ampia ~>m o<l. • raoanamenonorma. 'bl"- . · 1 • "·· ' ·• ·"rt· . t· 1· · · d ·· O SR. LIMA TEIXEffiA - Sr. pu. lCO .... de pt·ova~ e _tltuJos t ndolligCnci.a do homem, pela ciênri(! a1)~1~; ros. a,'spec os unaamentals à \"H•J. 
PresidCntiõ', obrigadc a v. Exa, p:tJ;cares Javorawts (1~. 278, de 196:;~ ca.da e pela tccnica que colocam es<1:1~ colem a. __ 

e 1 ... ~e. 19611 das Comtss6!11 de on::;- 1 fôrças discipllnad:l" e dócPls a 6cr~~'. Ao revolucionar cs mCtodc.s da e:: .. 
O SR. PRESIDEXTE: t1

1
t_Utçao ~. Ju.strça e de Serviço Pú-

1
. vlço da humanidade.. p~cr.a.ç~o agríco!a, SL~bmete-td a. uma 

. . b.Jco Cnrll. _ . 1 • , CJSCI;,!mado.ra e n~c.cssátia planlficn-
Tem a pnlavt a o nobre Senador Jef-

1 
2 _ Dtscuss?o úmca do Pro]· e 0 de Nos meus tetnpc.~ de escc,.a pn~ ç" 0 de que deconetl co"" 1- 11 •.. •-·sotl de 'guiar L · c' ' n1a' ria a h. t' •t' • t . • a. a 

1 • u:O sa l€ ,.,tn 
.~..,. .'). • / e1 ~ Cãmara,n" 15, de 19Gl lD' .3-48.!. . . lS 01 a_ P~.~la se con a\' /1 0~ sociólÇlt!,O.S, l_"lll_ldrnças redicnis no . .,. 

O SR JF.lo'FERSOX DE AGUI:\U· de 19v8, na C.amara, que concc e ao;nos.conlpen'.:ilOsdo.IcdLS re-dunda Qua~ ntmos e 110.5 habltüs próprios da vida 
~- ·_ ' ' · · '""j I>."::us::u de Arte de S5o Paulo, d ':'au- :1 .~~. a suce~s~o e aêontertmE'ntos pv .. , nn-r:l. Ao criru r. aves meios de p:o-

(Nào }Dt revi5t0 pelo orador)_ Sr. te cin-co anos, a subvenção anu 1 dc 1h_ticos e tmh_tar~s marca.nt?s da O?Up~ .. !duçf~o e de cottmnicaçõe.s acelera a 
Presidente, de mmha autoria, foi apro-1 C•$ 25.000.CCO.OO (i1tclu:do em rdem 1 çao do terntóno e da sua subdlVJ.Sao. C.9mmhac1.a do prugresso e de cnib~:'~ 
vado pelo Sen3dO Federal o Projeto! do Dia em virtude de dispense. e in-l<:mu as esferas do poder._Mats tarde'cQo integrando nPles mais rãpi:.ta·-rwn4 
da Resolução n° lB, de 1959, que con-1 tersfiCio, concedida na sessão an erior; ~ci.-~2 compreendu::.do, p:Jrem, _Q~Ie P•?r 1 te comunidade:: de oytro medo co.l­
cede anistia a todos os operários gre- a requerimento do Sr _ Senador .il-Jou- 1 oan.o , ~essa cam_a~a supetf.iCl.f!l Uê) de~adas a uma evoluç&.o lenta (~e4 
vt.stas, atendendo, em conseqUência, ao ra Andrudel. tendo parecer jav át:ei:'acontcclmentcs Uials Pompo~os e. e_::-.. .. 1 ·,,als. Ao p,omover o aproveiia.men+o 
destague de um dos capitulos do Pro- d!\ comis,:;ão de Finanças. /1 petaculares se de::;~m·_olava..•stlencto.<;a ... / de .I!'otencial hid1·elét.rico, inclu9. na 
jeto de Regulam:mtação do Direito -de 3 _ Di<;cussão· úntca do Proj to d .. mente, U?~.a seqt.encia Ge outr~s ;a .. regmo, com a dist~·ibuição de energitt. 
Greve que elaborei e a.Jnda. se en- Let da Càma.ra n·• 1s, de 1001 (n·· 2.23G !1-!?ô- hum_llues. em s11a repercu.>s.ao m-:abundante e continua o mais poderoso­
contra na Comb;.i.o de Legislação So- de 1960 na Câmarai que modi ica ~l~~vidtml Inled:~ta ~;-q~~e sem.p~e a.~o- 1 ger.:r.:e _de renovaçãQ_ mn.~l;!l'ial no pla ... 
cial. Lei n· J.6tl3. de H de o~ub 0 dc!!'~os, IUI !Jel.,cn.J·~.:~ .""'?~a 1e.-p n.,a. no socml e _econonuco, Já conhec.do 

1 :.:nlidade de suas Hl.C~~ttvas; fa~us p::la humamdade. · 



DIÁRIO DO COri:GR::SSO NACIOf\IAL Janeiro de 19Q.f 

... o\ transformação operada. na es- noc.s~ ~~~ema econõm:co. _õeco:·rent-e Alncia. os m9-is desCJ·eni.es ott ~s rna!s 1 'A J?resenra. do .sena~o. ~f' ir :al ~ed~ 
trutura econ(l{üca. regional é por con- a pnnClP.lO de uma cctl'.dlc:·ao pciftlca, afastados de V. Exa. JX>r motlVo.s de. so1emdade não e destltuld;. '-<e s1gnl• 
seqüência a mais ampla e profunda. mas p;o~ngado at-é dia.; bem recen ... pa.rtidltrísmo político nãp lhe negarilo I ficado. 
corao numa. l'eação em cadeia, a p1·o- tes de nq~sa in.depe~dénr.a repu.Jiica ..... certamente a claxez~ co.m que iormlt~ Co~respon ável P ,

08 
·u.:.--H'l. 'POl'U. 

dutividade do tra)Jalho, o progresso fi!\ e a~nda. hoJe f:CO certos .a..-.pectoo lop. as metas do seu prowama e a d - 5 tl e. G 1 .' .., Se 
técnico, Qs transferências setoriais de am;açan.~o ~ nosw prog·r~~so e ':'"~- obstina.tão com que as pey,.,egu!u _f i ~~da i!:~~';a~~ad~u\d.-.n ~'et?to ~ 
Jrtão de obra, o andamento da ccn- luçílo no ... mats. A econo .. -ma bras1le1- em grttnde parte as alcanç-oll ou .su~ 1 <f"~ 

0 
e t· n . ~~-· d 

centração urbana, a upide;?; da im- r!l - mostram-no 4 ev~dt)nc-1:1 e sa- perou como pr~.io ao Sh\ wn_arniH\lO t es orç. do ex cu n~ 0 . < •• IdO e 
plantação das facilidades de cul~ura, Ciedade o.:; est;;dos ma1s arual.!;~ados pessoal e patriOtlca pers1stenma a pU- . ~~S?~~~d a fu;on~~: n::.-·~~~~a prd; 
a politlzação das.~m~ssas conduze 1 a .-era voltada P.ara fOI a- ~:.u.a infra- cadas à caus*'- pú~lic~. no momento; ICl o- · o- " 

1 
"··'"'''' ._ 

tomada de consciencia das neces.s da- e~trutura fóra unplantatia p.ua se.:- aza.d«;J ,. da no_ss~ Históne, qual_ldo as :base t~u=u~e r~~S~; ~1~ _·;; ~voi:;n, 
des e possibilidades nacionais, da re... VIr aos mercados do extenor -- ao condtçOPs obJetlvag er~m prOJ>l.:'Jas :-t men P . IJ ..,d 

1 
... 

g1Po e das comtinidades locais tradu- resto do n11tndo da linguage~ quase a.rra.neilda do nos.so po\·o no rumo- do 
1 
~~l~at!o com 0 apmo ,~s n~ Idas e 

:-:idas em têrmo.s cada vez malli lúci- pitoresca da contabilidade social desenvolvimento. , l.:;.atlVas indisper;.sáve.,:, vo. J-dds e.tn. 
t A ans.=- t ·t · 1 · I hsrmonJa. com a outra Ca-.(, do Oon• dos e coeren es. no iexp i ao ,errl ~na d_e uma eco- Segundo f:sse progr-ama. r'l'e e..ráo e ~re~so Nacional, tnmbf'm ... , J' e com.. 

E' pois de uma. re"\1ohtção que se ,;,ma .. as."ss;n concebida ;n~o s~ P~e- na. órbita do Govêrno l'erier(•l à Co- maior brilho represPntada. '1"~-l pal~ .. 
estâ tratando quando se refere a d-o~s r~·osOCcv ·""andem f>ml;'uo d~~" 'óales m1s.são do Vale do Silo Francisco CJ.I:.e J,vra de lttn de seus m<-mb. •J~ maiS trnnsformaçia em escala regional da • • & o o seu aprove1 ..... men- 1 f d tal d . n t 
vida coletiva estabelecida ao longo do to integral mas sün ao ton~o de íi- o- pape- un mnen • e prom~\~~ um us res. 
vale de um rto·cujas ã.guas São baua- n!_las artific!als çie pe:f?etrac;"âo qu!' por ~~oce~sOim~re~~f~~~o;{i~e~~ô.~~'Ctonti~ I 1!: preciso, pois, nr~*"~ rr.-r.Jento e~ 
das e submeti-das a uma disciplina de na-o serem ~~les nos ex:ponta.n_!!a- át;,fa. . que esse estõy~<! sli! con'":t': )"~ ~:.-n mruSJ 
utilizaçJw racional, Uma revolução m~n.te naveg-avets.e~ lar~a.s exteru:oes,. P 0 caudal do São Francisco não ~p:·á uma obra. publica de Hlffi'lJJho pot:te: 
qJe se desenrolará pacifica e constru- fo_am de prefer_:.nc1a 1~n<ta;3 i~n·eas 0 "rio cJq, UPidade nacional'' enQuRn- que se to-rna. visiv':1.e ')~~.>.u 1 uraàtat. 
fiva, se um planejamento oportuno e em .. cu~a.co~struçao_intel·e.ss~s também to a. wtto do homem não completar ·a soma de bene!tC'los P;~a rtLte" fojj 
adequado, assegurar n. equit;ativa dis- est.~noel_ros se f1z.er-n.m :gualmt:·nte B obra da natureza, assegurr:mdo dE'. lPn>tetada.,. que a. Cas~ c C'ong*~sso 
tribuição dos seus beneficios a tôdas sentir. linhas de pen:etraçao que E_e torma racional e continua 0 ap:-m'e!- 1 (lue n:t~ls prõpria.men e _ ~>lry.1bo1Iza. e 
as á1·eas do território e a tôdas as ca- destJ_navam a conduz.n· prOdutos n1·.- tame t de suas. múltiplas potenci.a- C'1rporJfzca. a Fede~a<'ão N?1"1tna1, pe1~ 
madns da população intexessadas. mas ml\rws a. portos de embarque oa:-a o l'd dn ° /reryresl'.ntação pan!ár:a dt: tõdas a.9 
(]Ue desencadeaxá faltalmen~ atritos exterior vindas ·daQuelRs J.rea.s uJ1de 1 a es. l'W'IS unidades. aqui f'í'-~;!i,\ m~sent.e e 
e. choques sociais se essa planificação as condições n:J.turais e 0 tm!Co f''i- Das tn.refas e.spe~Wcas da ComlsF • V!O'nha testemunllar n "'~~~ nprrço ma.iSI 
na tiver sido !e1ta e o complexo re- cra-vo ou quase~escravo lhes ~-;;.-'eo·u.ra- são do Vale do São Fra..llCLSCO, e.:;t.-a laito por todos a<\U~l~'s <.1'1" c mtribui• 
glonal_,_não pro~~·tctir serun~o con_!~- vam um preço viL ., que hoje ~ ass~na1a, pe1a. conch1s~:> '.,.nm com 0 seu tra.bslh'1 pa:-a. a rea-t 
.guraçoes sucessrvamente mais eqru11- N t ~ . das obras Civis oa barragem de T::·eli . li:>ncão do emrsrer-nd~mtr-~-o eu o 
brn.das de seu. s elementos de tenitó-~ex~:;~ f vale dtf Sao .f'ranc. 1 ~co, por Marias corresponcte por assim dlzer i :m~faram com a sua comprt_~'n.3ão d 
riC' de população e de eqtJipamentos. PmP P 0·d·~ 0 ras que aavl:c\n~ s>do a0 lan~amento de uma semente em .,impatia )i: justo -po-is, c"ncav>, Qllfl 

.f:sse planejamento regíonal se tor- lét,.· ~een .1 as_, cox:;o a c.lp~,J-•.:â~ hldr~- terra. fertil. ~ ~ Senad~ da RePública ao ui se faga. 
na tafl,to mais urgente e necessário dCa PlQUeJra e Belnttr·: um1vela . - . . . , urp;sente para. procl~nnar. de maneirlll 
q:.ranto 0 proO'resso de desenvolvimen'- /e!fi Paulo Afonso. e a ferro 11 ta de ccn- A sua capacidnde _ge!mma.tl.~a do . 

1 
mptór' em nnme do 

to da área afetada. pelo contrõle das torno da Cachoell'a_. .coJls_tr·!.~da. ainda pon.to de VIsta _ec!1nonuco se;a ... p~:-~~~:~eb;asifeiio que ~~~nre-~l'nta. o ea• 
água:; de um rio se traduz neces~ària- ~no t:I?J-?0 do Impeno,. !JeaitHn como mu1to tempo J.hmitad~. ·a s .. quei~c~a .,.1tet"" eminentemente D~"~Clon.ll da obra. 
~nente em um conjunto de sucebSivas 1n1arco.:. 1solacios e perdldos comn a.n- de obr!ls púl:>l1ca.s de grande em~.- . d ue por !';\la "l~tunza. e 
obras públicas .cpm-plementares que \t.ecipS~:ções. .!'~m terem pn.:ssc~uldo gadara Qt:l ela acarreta se prolongará. maugura _a, ~irá- conirihni.,. rle mtt .. 
rrpresen.tàzt wn mvestirnento sociallco.m .a ~et:.ê.s:;arin continuidade. P?"r muitos an?s, à s~rie de en:-prete.n-~~~"n7;~c~~c~~Íva PA-ra. a m::v",;.<'nf'ât) da. 
considerável e devem ser coordenados, . Foi P•,ectso que a ~c.:>•wm1a naclo- dimentos _ag~·olndustnais que. r_le_ ~o:-·, nnlrt:-dP- e nara crescente grandeza. da~ 
harmonizadas e esculcnada.s seg-undo a 1nal se wltasse ~onsc1ento:;m~nte para na_rá passlVêlS fo?Jentará li :m_cia.na, _ b ·neira .• 
perspectiva giobal cta reiH\o, que ni.o o se~ desenvoh'Iment0 au.·rn?l!'O .. e pnvaaa. e o ~Pll'ito empresanal 1 ,l~- \naçao ra.s . 
11e l'est-ringe aa V::tle do cu:so dágua e~vel.t~~sse no rumo d~ .~l"~l1lÜCclçao t~n~es na reg1ao e datá .. ?~ imp .... lso. ~ 
nl'incípal, mas s.e estende cel·târnente p.o~n;.ssJva de_ suas ~tlVld.v'lcs .. . m·e- dmamJco cr~scente ~ ~-..a de todo ATA DA 19' SESSAO, DA 2.' 
a tôda a bacia hidm~ráfíca, e lhe ex- valec~nd~- ent.í.? _o _cntt":rin ,.c:~~onal o vnle do Sao Fra.ncJsco. _ T VA EX.. 
t!·a.pola muitns vezes mesm() os limi- <:omo nmma~ diSClplmdrl'•l'a, par~ que Em particular _ e fato corno t'n- SESSAO LEGlSl.,.A I 
tcs geodésico::;. o.s vales ?0

.:> grandes riO_.:-:. ';).a->,.."-.\1'-St'm lgenllell'O nordestino - o empreendl- TRAORDINARIA. DA 4• LE"' ~ 
O domímo das a.~uas de um r10 re~ a ~~r enc.tra~~s c~mo 'iL1lü:1rlrR n:ttt!- mcnto hidrelétrico de P:p.ulo Afonso, 1::: 

perct1,~indo assim de modo t..1o amplo r!llll de pla.l:nft_cfl{'ao d? o.ec::eil,.olvl- de Jmportãncla. fundamental, e dec1- GISlATURA, E-M 26 Ot.,..; 
na pro?Je~it1ca d_o deset:volvimen~ rnento econamico e soc·al. sivo dOS destinos de todo o Nlnà~ste JANEIRO DE 1961 · ~• ,. 
to econom1{'0 e socral expllca o fato Comissões interestRch.-~:s c mo a da brasile}ro, encontrará na regulanza~ 
histórico de tere;ne florescido as lJaci;l do Paraná-Uru~!Jtli e mgóos dco cão da descarga. líquida. no. S"'o Fran­
maiores civilizações da antiguid~de ao planeJamento regional i"!r'"<i:-~s pela êisco a ser propicifl.da pe-a batrag-em 
l<?n_g? d?s vatcs_ de gyandes r10s: a un:no. a exemplo das Com1,;sões da de Três Marias e o.Jr o~tra~ obra.s. 

PRESID~NCJA DO SR .• FILINTO,. 

ctvü1zaça.o egipcu\, meta centena de Amazônia. e a do Vale do Rào Fra.n- 1 em outros pont.c>s da. bacta hidrogra- A 
21 

h ras e 30 minutos acbam·s« 
st·~ulos antes de Cnsto, no vale ôo clsco. responsáyel com 0 G-ov?rno d-a tica, um fator de eq...ti..ifb:\3 cst.a.cloJ?a1 s o: ; 

• Mt1LLER ! 

NJio; a Hmdu. as m.1;rgerys do Gan- Estado de Minas po-r f';:;ta •.bra.. e de sua capacidade efetiva de gcraç&o,. resentes as Senhores -:=:enadores 
g-cs: a Chf~e~a n!l.." ao no Amarelo: tma1s 1'ecenten1ente da HlJ}leJJnt.enffén- c~locando ao l;l~rigo <i~ exces!'nvas ~"-I P Cunha Mello _ vwalcto Ltma; -
a dos Cald .... u,-,, env.e o Tlgre e o Eu- IC!I\ do Des.<>nvolvlmPJ"l!.') rlo X"nrdPste-, cllacôf'S da. Va&'lO do riO, a seguran.a 2 Mria.s de Assumpçn.o. - v~cto­
frates. , l atestam essa el-'oluçã.J e f'-sa nova àe contmmdade de elevadu quann- r .. ~ Freire _ seba

13
tzão Archer. -

.Ja nas Idades medias e moderna da 1 toma "ia de CG..'1.sciênc1a dos _prolJir-ma:r) aactes de energ1a_ rea.lJllente produzi- ~n • t B~rros. _ Me}Jdonça czarlC. 
divisão con-.Jncwnal da H1stona f~n,nacionrus. . das em suas turbmas -par-a. a-tender 1 ~u~~n -3u Olympio _ Joaqutm Pa• 
ao longo do cursos do Volga e ao _ lo\ uma demanda que vem crescendo t- l a as t C ·vrat _ 1\fen~e.l' 
Don. do Danúbio e do Reno, do,Te)O . Neftte ll:~e.<:mo rumo de P'".?1<"'110fl,çoe~'n-lém das primitivas DI:Jvisôcs desde) rt;nte, - Faw- 0 . _a tt · Rosado._. 
e do Ródano e, ao transpor a CJVJhza~ e que se m.sp11·ou o pr J;l,.:·::ana de me~! ::t implantaç~o da prbnt:::l"'a. c,u:a dP [ Plmen~el. - lgDl:t 11~ Ruy Carw 
ção o oceano, no to't~o do- São Lon- ta~ do atual Govêrno ::~c p1a!1P'ar a íôrca. do Slst€ma e 0 ta.n~anwnt':l t;l.e. Argemtro de F ueiTe' 0· - .. 
1 cnço. doM ss!.ss1p1 e dqs Tenesli que lunp1antarão de elem"il!f"· f~mcUn.~en- :suaS pr1me1ras linhas :te traiismissá") jneJro. - Novaes~ F1lho. - Jarllba.o 
os es-::abelecJPlento" lm'.Uanos das fa-tt9.';<; da mfraf'"trutut'a econn.rru<'a do I . , ..,. ~ 1 Maranhão. - Antomo Ba7lar. - U1/ 
E"t pre e pcst-indl stnal s~ il'ls{.alaram "J.sns, cujo capit:ll s;.r.!al IJ.\.<:.co nfto Aqm nesta obra, CJ ... •.? em .. a .• ~·~ Palmeira. - Silt'eStJe. Perzcles. -. 
c~>:n um sentido ele ;,tp:ovcltam,en:o\co!l~l2h com a ne-cf•s.•Jf?d,• Ue i1p-\ontras. o dmamisz;to ntssoal do ::-t_! Lou.nva:l Fontes.- Herzb~'do V1e!rtt .. 
global d3.S p:J~encial1dadcs ut1h:mye1:s 1pt1lsJO,n~r-se na e~c:lla d!:v~da o cre- t=':re;-nde.pte da Republtca('~ncontrou r~-~ Lima Teixeira. - Aloyst? de Ca:r• 
dCsses rws c-::m os recursos sw.e."Stv:l-S ,1:.envo~Yimento autonorno d<' q•a. eC'a- flexo adequado na cap~ dade de t d. valho. - Ar11 Vtanna. - Jejfer­
d~ eotéc:1JCa. da pa!eotecmca e da lnomh de! modo n rf"tn na ·"cmnupa. 1b2lho e na c?TJlpet-éncta. t-f-cnica !'.a ,sr.n de Agutar. - P.mlo Fernan• 
neotPcnw~t. se1u11d1J a r.l8-.SS.lflcaçJo de 1 •nte:-na b-rasili'Jl'll- maior pa: cela do 1 eqmpe ehefta~a Jlel~ _:Jl.g~nhe~r~ A d- des, _ Arlindo RrJdnques. - ca. .. 
Lew1s M.tmfo ·d das etapas da l'evo- fruto do trabalho n:-tcional l!jl::;. Sc3ffa. da ConussaJ o ~a~ .. ,.., 0 I lado de Castro. - Afonso Ar!nos. 
1 . . d t . ..,} I São FM\PI'isco - wn hO.nern do ..---. .. t- "'i v '"d es Nogueira. u · w m ~ n. 1• Cabe a V Exa., Sr ?tesH'ent~ da' <-il Cenl \ sensível per tanto, he- , - Beneu. to. """' ar · ~ ~ 

Co:-no ;:;e e:--:p.rc-a po1s que na atu<1i RPp-:lblica 0 m(•r'to indi P,. 1 ivf'l de >J ,.._, t-... ·te "'' p··o'ole da Gama. -Moura A11d,ode. - P á, bd ·on • I 'da d 1o,·o ln"ndo ' ' ' ~ ' ' redit-flrl' e edulcamen a"' • - ' d · J ' v li sbõas -;ea sn . e.-:..~ ' 0 Vl. Q ~ ~'"' "'-~ter-. a~nda canrltda.to ao ma~ no pô.~to a d.,.. mov1mento de cen::-r-ali?ação 1 d~~ Lu otnco. - oa_o 1 a • _ 
- n~ B.asl!. prn exemplo. m.a L 1one O"uoa. e pela. l."nimeir:t veh e-m~~ .s. o d T·ês Mar'as e Filtnta Milllet. -Alo auunaraet. 
~ham s!~,o com P. mesma mtict,ez, na )nossa 'hlStÓna. política. h .~lU.:.~do um !C"~lh~f~o~~o e~a:P~~e m~cant.es. s 'Gas-par VeZloso. - Nelsona Maculan. 
ld:::~e c_ontem}?or,:ml"a os grand .. s_.,.~~v;; lprov:'l.ma de govê.rno ·~·H ·pa/!o lluma.! "B as ( . - J - Francisco Gallattr. - Saulo Rct"'~ 
le~JOn3.t& as lm~"i\S de menor- es~o-:o perspe'"'tiva nltJdaments econbmica.l O volUme de trabalho !QU~ re!llt mos. _ Iríneu Bornhau ... en - r.r~m 
~e?undo as qu~:us a ctvJ.li~acão sy t .... -; visan 10 a de~nminactos obJetivos de 2ad~ desde ! abertnra do n~tel~o ?e de- Sá. _ Guído Af':md~n {42). 
nha consoltdad? em defuutivo na s1a '<'on~ol.dação das bares do sistenll.t llaj1servtco ~tes~a essa conso~~fl;CH\ .""nt e , 
marcha e.:pon~.tn"fl, de até. há. Ir.JUCP (prOdu"ão e troei~S impJaDtarto no pais I a alto comand9 centl,'al. talH!z UllP<~-~ 0 SR. PRESIDEN'tl~: 
trmpo? ~tte n.~o tenha h(l.Vtd~ ao me- , ~.,; ,1d d tlll"ir à ua. f a~" :·uto.- c1r.nte. do mats a1to martda,t.~no. ~a 
nas aqu :e s?nt1do de aprovettam,~~~o ~~~onu~siv~. ~s~ 1.l;ador; da coH~inui-~IlepU':Jllca e ~ .resposta. c:onta .. ef:- A lista de presença acus::~ 0 campa ... 
global doi'; grandes rws com os mu1tl- I dÍ!d fut Jra 6,l evoludi l)r>l.sHe-;ra ciente e metõQJCa Q.os qu.e aqm ~e recnnento de 42 sonh0rf'l:i Senadores. 
p':JS ob)etivo,s a ~ue se prestam ~ na [ Nfnt!:u<>!n ·lhe nenwá t~m )r.m Q nÍ4!- dedicaram à lnl:p?nente co~~tr~~:'lo • H:wendo número leg:..!, declaro aber~ 
o-:_npar:1o dos va1rs do A •na'lon~s. do recim'ento de $!e 1 e r e<=h~·c: q:lo pes-\ (lrs"a. bana~em, a~umdQ ~cn .. :!:\ .1: o- á sessão. 
Sao Francl.sco .. dn _ R1o Oo_c;, do Pa-Jso::>lmente até 6 limHe àe ,'!:>S tõn·~.~ àema e despreendunento p&trlótJco. 1 

ra;\;d~n~~nl~~~!~'\ s~~~~~sa1ãnãhs~ ctasl f f!sicas rara Que . êsse pr J..;' an;tt ~~f Programado para um períoào re·~-~ Vai ser lida a ala. 
:f·.,. õ .,. .,..·r· d 0 _ 'l'lf'+as t eump":.&st>. eont'l!lllranao tlvamt>nte curto e suJeito a. certos Sr .M th' 

01 
rnpio l" {'~n 1 ~l!rn.c es ..,CC'-,;,1;\lcas 1 i _suas ·~-:com t •:seu entusiasmo invr:>'1ch•el ~~ ritmos e defasa:;ens dita-dos pelo re- 0 • a Ia"-' J' ' · 

~~s d~o t~~;~~-a~i~- :lre~~~~~li ê~t;; i~to l&:eu, M~xi:-iares (\t' . tn?:os m; e<>C"1oes ~ime fhtll"ial. 0 trabalho chegou SI 'Jam Suplente. servmC.o de 2" Se-
, s ~ d ' '" 'ti" d,, 'l." d 1dl\ admtnl>:tração rwb'1ca. e f"S ''"<=nem- têrmo do modo- que e.sta.mos "'-".::.:---

1
· cretário, procede à le- tura da ata

1 ~lJena~te a llCf!C ... a 0 nosso e- !~d.vet_, pelas t'nn,·ê:o:':l;s "'1-~"t~ct•!nf's t.'Jnd-o Honra. pois, ao mérito ~-Js f'l:c 
~r-n~·ol .. 'Imento S')Cntl. I h d o··•bO"a n:i C'13 íi~J~a - ;od C3l~ éa e>bra. n,_l. I da sessão anterior, que • apro~ 

o rn·~ o l" ..... ~ir't S"~ldatõ~·i:'"ne-!lte é;"d 'lfl:'lr'l ~~s n. c" · r '' ·· ·· P._ç;t ~1· os e-s e~., ~es ~ ... - vada sem debates~ a co.:J.s:~:e:~::~o ,:c r::.rá~ei" col011!'-l du 1 e gm;crno. J,nbu ram pa:·a. .JS,o .. 
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P 43 d 1961 P , ''5 de '96.1 ~ríor, re~ão nominal, acornpailbaõa. O Senh(lr Fronclsco Oall!)t.tl, \ 
8 ervindo de ltl S:2CLCÜI.río. !ê o·

1
. 

seguinte 

arecer n, 1 e arece1 n, ·t I l do CUr7Jculo de seus profeosóres e ser• 
Dll Comf.~Bóo d~ C'm.stitui~ã e Da CamisJio fie Educação e Cff.l~ vidoi'-es, ,eSi:eciticando a forma de 1n-.. 

D 
tu, a svb1 i? o Pn)Jelo t.:e Le-1 da. C<~· ves~íau .. ·a. à. natureza de senlçt. _ Ollt'! 

Jtu;t•ça, sô/Jre o Projeto de e re- 11u< 1a. H'' :..:.l, de 19i.il tn't 2.J6i:i. pe 1 desempenham a (lata de ad.ül~.::)JO e 
tn Leg1stattvo tt . .) 4, ae 1980 tna 19t.r. ua cdmara;, que cria .. a Um-:-; a remunera. ção. . 
camara n:• 42-A-OOJ, QtiP. ap oz:a ' d E ·1 s d d t ct r. o 
0 densdo do Tribunal de CmlaJ, t:.c,·:: ~·aue o _ sp.n o an,o, e u 

1
. A expedw_iio e a os e t10mea 1a 

. _. . d t. o·uiiO!i wouden-(·Jas.- ficará condJclonada ao regtstrc. no 
denegatona ao rqmtro o mo ~ Trjbu ul de contas das cs.cr1t'.lra~ 

EXPEDtE:<TE 

Pareçer n. 42, de 1961 
Da comissi!o de constituição e 1 . d Ed c· c lfu·a e d"::. 1earvaR a -· 

d.~ c.orttroto c::!ebracto et1~re o :'-!1- P.o:-'2.:o~- - o~,n~'.:l.or Pau.:.o ·Fernan- 1

1

. 1 tU, . r·ncor·.por'aca-0 de todos 011 

J!!stica ,<·óbre 0 projeto de Le! do, 111s crm a uca ao e u . . "" · beU"' móveis e imóveis e d.lrrlt.Os ora. 
Senaé!o'r...o 20, de 1959, que alteruj 1 8 11[1· Wor!ddTiade C:orptl~n ~ort0•1 Com a ):icns3 '··em tl" 5:;7 de 1960 n~ Posse ou utilizados'Pelas l'"'acúlda ... 

" d para .Jcacao e maowna e e r~c . ' • ,.., . • ' d E 1 con tituitã-0 a (Jm .. 
e eúí 11o1 a r"'dar·w ao art. :i u; a~ eoutuiJÚzd.ll<ie e eslatt;,t:ca. . I cnc:.~·~.'.l:~w.l.- o t.JJ .• e. da vo·>.€!J"no _u~ I es _e s.co as ~.ue_ . s t . 
Le.l. 11." 970, de 16 de dezembro de\ " c:on-,;.ie.~--u ;.;.:c;.o_.,,-u o rroJeW ue Lel vers1dade do Espmi.o sano. 
1B49. I Relato:·: s,_·nador A!gemlto cte Fi~- ~:tl'"ex ...... :.:, l.i:,<o on.,~tt.Ul-~ _unners•d,~o.e \ o pl'OJ.eto cna um curgo de R~it-11." 

•ut'Jr .. ·do. j J.o .ó,p.dcO _.._:,.,_üLC', LmhtWGlo~a. Clc.,tle p.:1(u.:-<O 2-0 e mms os seguint& de 
Relator: se~~..cdor ~"1\Icne:.e.s Ptm:? ~-~' . . .. ,c;o l.i..l c:,;;.t'.,;or._.i ct.e e.-;uuJeleCLlne .. nm profe:ssor çatedralico: , . 

t 1 O ProJel_o de DecrE'~_o Lf''!l.."l two, .í;:...:.::'rs:.tZa'-·J-, na. wnua da lftl nume- ~íl _ para a f!:sco!a politécnica; 
e· . n° 42-A-G-J. ela _C...tmara ctns Di'p:tt .do::.. I :o l.::.o'-1., UE' 4 ue _ o.e.ü:moro cw _lS-.;,ü. 23 _ Pl!ra a .Faculdade de Cienc ... as 

0 presente prcjf{O, de autona do aprova a d.:::ctsao do Trtbunar de on-! .-'\. w;·•-.t L-u, ~€"<.--,~da de, ~ue t.era. per- Ecunómica~· 
senador PJ.U.o Fern.tndes, objet1va al- tas, dtnegatóna da re-g:~tro do t rmo :'CJ,lal_•~t<h·~ JUl"LOiC<t _e· ttu~onom'a e~~a- 24 _ Pt;ra a Escola. de Be:M-
terar e da; 11 o1 a rectaç.ão ao art. 3.0 , de cun::rat.o celcbrad0 entre o .. In~~- •.>ete-;1\1:! em 1~·1, ::)f,·~ composat úa::> 01- AI c~s: 
da. Lei nY 9'iJ. de 16 de dezembro de;tE'rio du Educadi.o e C•tHura e- r .. l\-i ~a ;.rmJave.'!i oe c .. :rsl:-"1.0 cx.t-.;~tlte,:;_ua- 17 __ Para a Faculdade de odontJ"' 
1949 que ctüpóe sóbre as atrib:uçõe:;, 

1 
\V(lrld Trade Cor-poratwn p::~•·a Jeca- que>t:: Ji:s,auo, a~ q~1ats pn.ss2-:·ao, lgJ.;.d- logia; 

orga'nizuçf.o l' hmcionamen_ta do con-~C'âo Gt> maqu_ma eletuca .le cont blli- ~ente, ,~ une;;ra1' o sl::;tema !e0.erul lh _ Para a Faculdade de Medi-
t;e1ho Nacwna1 cie Economia. dade e t'.!-tRttstlCa. \.lC eti;:, ... u. . CÍ-'--'-a. 

. . ~ . . Quamu <>[) :..~pt•cto e,<,tntamenle 1>::>- 16 _ Para a Escola de Edur!lÇd':t 
0 art.. 3.0 da lei n.!) 970, de 1B de A mat~"'n'l nao fot h"m ;tp!'('f'J!'I !'!.na: ,;f..:, \'3...1.- rc;·saHur que 0 p;_·ojc.o _,e 

dezembro de H.J19._ f'ID obediência ao mlt-•·a Ca.sn do COU:!l'e~t--0, que agw .l~L·mt;.:r--::x._ p.~"f.:'t<ameute. com 0 dts- Fhicll.. 
disposto no art. ~05 da constnulçeto 1)eJn. j pc~:o no D:-.:rei..o n·-' 19.H5i, de 11 oa' IJnernuna 0 art 9?' qfue·o prOAvtu· 
~ d "l d ·p·e· j . .. l"l . . e u·. 1 en· -.•mtn.o do::. cargo:; de 10 es,or e ·• .1-'e en\, '" ·J • R~>n.lme-nt(>-_ n.-io em pos~n'PJ r!!ar.<IOul ete_ "'"'ao p.ec.n ai_q~e_ ~:~.:: - ·,.- , a Faculdade de ~!'c.H~ 

"A t .. o - o Conselho Nacio- upow uo juhYacto ctaquE>le Egre;~i ,Tn-- J.s ex.g;en.:.<l.~-- _par-a a l~l.Siltluça.v w:' x,Jh,ues, I?a:~· rnedlda da _ur0p"êri~a.~~ .r · '-'· • d b ,, - I wna vnj·vvr.-ladüt' :;e Impõe "'- {1.:.' c.na, se taJ a .a 
:nal de Economia com~~·se 1:· unal. . --cungrrg:,_u· bll lirÍida<le untve.-;-:;ilári:l,: do.:; cwsos. .:· 
nove cono:;elheJr~::., de not.ór·~ con I Alem de outros fortes motivo , cra-1 pe.:.o mt:rws t.n~.s ;;os se5uwtc.~ msí.-it:;- J Sf-o criados, também. 26 fun-;:()~'-1 
petêncm em ,as~ntt?~ e~on~nu~~~~linnàvel ü reg1stt·o, em face ti CH"-/tos cie en.-:.mo ..supeJ:io;:: F'aculd.~,u.-c ru~·~gralificada~. ::;endo 7 de DüetQr ô ae 
n~m~ndo~ pe._o_ resi en e a ":\. 'i!:'ungtáncia de que a dotação Ol"C tnen~i UiretLo, 1-".lcc.lu:ute_ de .Meo.ie.na, E/.- secret-ário e 8 de Chefe de Po•:l".ar;a. 
pubhca. ?epOls d~ apFrodva_d~. a e ti.l.da previ~.t.a parn e~-::ecnçf!o d con-' co.a ae E.n~:;nn.ILUl. e F\.l.Culuaac tlt:, ai.!.l.nlmidos ig:ualrnente pelos es~ao~~ 
colha pe.o Senaüo e eut · t-rato, c')nste,·e. cta Le1 de 1\!r n:;; df' 1 l'L1o.,o.~n, CH-·.lcW.s e Letru.,;". i lecimentos fcderallzados e pela :~e1· 

o proieto pretenJe alterar o arti-ilC5S, cujo cxercírlo fi~au enl'r:·uJ.do a~. 0.'> h1211CiUilaclcc- esí.-_abel-eclment:K;! toria. . • 
p;o 35' ctà Lei nY 970, de 1949, dando-~ J1 de. d.:::z::mtwo do mesmo. ano. jm,egran:.{'!:> da UY>'~ !"nt.rctade _coorde- i Finalmente. reza o art. 12 Q.le o 
lhe n seguinte redação: _ _ , _ , . .- . n~dor,i we cmmo J<"i- vem funcu;nand.c>) pruúmento rfeuvo dos cargos cqaaus 

. . 1 I~so po . ..,to. op.namo:-:. pe,a :l.Pl vaC'VJ.ha aig~I~J..S ano:~, demon.<;tranao to-, 5, ;fará por mr:io de c.oncun;o .te u-
''Att. ::1.9- O consc:h~ :Nac10~·do Pto.~rto dt> Dr.~reto Lcg:slat1·o nu-~do_,, Qt...SI-:c_o ~"t' lecunncc:uterltu, ei~-' t;lofl e ae provns reaUzados :•m <!St,tw 

nal di" Fco_:10nua_ compoe-se .'~c.ml'r-o 42-A ,de 19J0. vsdo p;;.':~u,<?_,Ue._en~mw._ • c belecimrnt.o congênere ~eder3.l ~ 'S<:!t 
detmto C( n.-.dht:lros, nove do::-. Qu•:1s 1 Sal~t dn.s Cmms:~ôe~. em 18 !e no- A com.,_l~le.lCl,t_ a a cnaçao ~:>.- nova designado pela Diret,ona do ::!..ll.>it!O 
rrpr_estntantes ?a. Coniecte~a~~o\venür.o tíe lg:Ja. _ Lmmral ont.es,: Umve_rs.aa~e, re:.1de .nas, V~}ntage!:.s e SttpCl·:o:', a esta cab::udo a _pub\i..n­
~acion,a:. d<1 lndut<trla_, c:onte ... eta- p,·e:o;Went.e. _ Ar_oemi~n de Frgl elredo,i ben_eflclOs que ./:.-cH.l_Pte R?Y~l~ ~an\ __ o ('iiü dos edi!a);; df'ntro do prazo U~ 
çao Nt-cPnal de C0!11~rcto, confew ! R 1 1 . _ ]l[ztton Cam PJ-~ _ Me-l ensmo. da U1t.e,.J at_ao _do, d.\ er_ •. o~ ~.~- t. .. . , nu.:· . contai do primeiro f)N-
der!:_tçãoHu:nl Bra:>tletra, todos de·. ~. 3 , 01 ". P _ • . -,, lt<we~ec:mlt:ltL~'-?' _JSupenor~ e::usten.es t_<.s a s: a,-,.· a Lo,l-
notórü: --ccmpcH~ncla em a.ssunto~;~l(~e-' Pl17_1l1ff'l. At!tlta V<-a!QIIa rm uma ellt-wa.ue t:rJo:·d-crwdora, n·sul-·v1_n\E'}1_l_o mt._:1,1110 , e at~ quee .. al at·a 
econõmir,1s, nomeados peio Pre:-.i-·,-- Aly Vwnna. r.a:1do dai_ u.n maior 1_-end~mento ne~Pr-~"~~~ ~~~~_J~~~,t ?~ lase 1 "' P 
dente d~t República, depois de ~u~s atlvtd:tdes educac10:1a1s e uma a 1 ea.lZU\UO -·se a 0 · 
aprovada a (!::.Colha pelo Senatio 1 I mrlh01·_ par.ucu_!a.:;ão do.s diver.so.:s cu;-- Bem examinado a matêria do án.-
Fede.ml. I t"arecer n. 44, de 1 s .l .::Q-j UnJVi;'J".Slthws. &UJo da compet.ênc;a dC'Sta. C-JllU.::l'5it'J, 

_ Do ponco de v1sta da. legi<>laç&o tio t C' 
§V'- Cada .?~nf.!derat:-ao_ "\pr~_- Da Comi:-:;fio de Fin~ ('as, ao, ensino, _naaa hli que contralndiQtle a llatla temo:::; a opor ao pl"esen -e }1··- • 

sE>ntará, a~ Pl.fsldente da Rrpu. Prajelo do Decreto LeJi.,Ia 11-"0 nY· apr~H'Ilçil-o do p:·oJeto, at~nden~o cou- jeto. o qual seg:ue a~ np.rm·J.s ;;:e-·a~s 
bl!ca, rei< cao c)e nove nDines. na,ra I . . . - , . ' I vememenwnt-e as suas dtt.posiçoes aos adotada):; para a ff'deralização de • ~~~ 
e~col.Ca tlc trcs representantes . I 4, de 19GO \PIOJe/o de De(l ._o Le-i $Upenores ín1.-eré~!?!-> do f:'nsUlo, tras unid<1des ou umver~üdadc.s de 

A Con ·ti'uiçh-o Federal em sru gis!a1H·o n.O 43·~\-tC, 1:a amaral1 ManHe:st.a~-~e, ~.s~im, esta Comls~3fJ en:s;no. opinamos u~la 
·t ""5' '., .. c"reve·. ' 1· du.~ Deputados'. p~la acel~::tÇ.lO do p-:_-e,:.:e;;te projet_o tt~ Cff<!ltf> do txpo~to, 

a: · ~.J • t:"h"' ln, nos termoB em que !01 ennJ{.Q au r_p,··~'"<-\::o do ptoJeto. . . 
•·Art. :.os- E' instituído o Con-~ R.:>'.oLOl.'; Sen. Ary l'imn;a. .Senado Fecle:·rd. ~;ela <-hb ClltUi~sóes. em de Jan'?:úJ 
lh N · 1 E · • s 1 d c · · J j · d2 l%1. -- J:uhas Maranhão, Pre"Si-se o t~-:lona o.e conomm. cu __ :.'!. I O P·· "' nte Projeto de Dec·· 'o Le- a a .1,., om:3,-;oes, em r'? _;"'!.nel- A•.·,, '.r·our•r. Relator 

orgarm.'"i1Pao sem. re·5u!ada em kL I .. L ... .,_e . d d c· · ' d .rode 1961. ~Jarbas Maranfl:,o, Fn:- d<''D!<". •; . 7\..~ .. a H''!· onun ° a r.mll: 111 t;>~->,stdente. ~ Pm,.la Fcnuu~drs, f:ti:":!.:~·- ;\'c!)<Ht !-!L:cn!~n. - Cuiado de Castrv, 
§ 1."- Os srJ.s membros S"'r..-_,' .:1 ., -··1)'. vrm aprovar d~u ao uo~ •• Scba"lliii(J Jl.H·her. _ sa.ulo 1-.'~>.to.~. 

nomet.do.:; pe:o Presidente dJ i', l .~, .1: •1 r Co!Jtas da Uma o, negan- 1. _ Lima Trl:reira. 
públk..J. depoio- de aptovac1.a -_~ ~ _ ,c, •• ~·.-;_ ·~:rmo ac contr· to ce.?-j' 
colha peJO Senado Federal, (.11-··. .: '':.'1 t~ltn: o ,'l.1n~tf'rio da -ducaçâo 
cidad~10s de notória comp<.'-··-·- . ; .•• t· \..:.'~·.;, • r~;·esa esp c1alíza·j· 
em a.·8Unto.-; econômicos··. · ~ ::- n: l.c.:et .. o u 1.: .r. L-; de un.alJL- Pare~er n. 46 .. de 1951 

Coma Sf' observa, à luz do "r-,- ., l·: e :·_:r:~h~·,. · - 1 B . .\l Worldl Da Co.IL!>J>áo de .Sercíco P'I 1Jii:· 
r _!. Lv-,.-H-twn. c ·1 -v p ·1 · l · constituciPnal que rege a esp.:·::l~, ; 1n so r e o ro]c. o C..P. .,.et .t · 

Presidentf' ca R<pública, para o r'~ ··~lna\ de U'' 2.566-.4.-61/. 

P1!'8rer n. 47, de 1961 
•'-•. D':' ('~:! ·i.~.~rio de Finanrr1s, .~h· 

l;rr- o p, c .ieio de L<õi da ("!à ;wra 
1c' ~~' cit: H;6l cnr• :.l.566·A-~il. na 
Ci"I!-'.'!J:i;, quf' r-ria a Uni1:er.':idade 
do J:: ;·r··o S.:u:lo, e dú ouua:; 
::.-~x>.'if; ;?r·. as. 

eoropetknria de escolh-a deferiC::· •H 1 .:.:- '.1~ • '- perft'i- Camara n'. 22. de H151 110. Carltut .• 

1

. 

crutam!.>nto fios membros que COffi)l-:1·,~··· '
1

' f. Jc .,. -,_" pon- Relato:; Senador An' ViaJ;nu. 
rão o c{msllho de Economia, é, d.:: cL. c ~~e tem- '4 i( -~r.to.: 
ce-rto modo, ampla, sujeita apenas. à "J;J p.:-.. •. - -·~ .. L\"l';:s c.'.J~e~o Origtnárlo elo Poder E0xne,.c,-~1~:.",.0o."''~-: 0 p:-:::";::~:t-~. pro_ieto, o:t-tmo<to_ do 
llutitação ~tenérlca •·de notólia com-,âo cJn•ratJ, presente proji::to cria a '"'., ~ I 
]letêncta em assuntos econômicos", ex~,· 0 termo dt: con ~,;J.~', t" 'ic L :, :J fo1 d'l Espírito Santo e dá outra:i. orovJ· Poder~?;. ,_._ 1 't·u, cria a ~•üv~r-;•\._,:~~e 
jll·es" n· l t·" da Le "aror dencias, mclmd"", entre estas. •e Q'te d.o Es. i1ll"lt-O ;-:~_,nto, c8.m s:~e "lU '.'o-s.. a { 1'-' l .~.~.~. · ne~ado p~Io Tnounal de co · ns, !c~, de\·em "--> .... t d H t d E d merecf't· exame e;;pecinco de~t.l l"lfl .• m,~~r._t _a ~~·; ; !::o ~'no_.,~. ·~~IJ-

0 prOJI•to. por~m. ao estabelecer a ,n.>~.mado em 12 de dez..emjro O.e 19a(l, comi.::..3ão. caç~o e C~hura. D'"'_"'._Jt Um"l.-u::-J{Iade 
obrigatorirdtlde de apJoveitamento cle 1devencto ::~..-despesa Cotre,ponCf nte ... cor- 1 . ,, . .· • Ü!l"t-10 parte as st:f.,_1Jl'l'.::~ e:;coL1:-:: 
detcrmmudos m(·mOws, restrmge o rer a con~a do orram~:>nto d . m ... .sruo .A~:-im pe.o at t. 6· da_ Ptoposlç."l. ), 1 al Facuirlaae de :Cl- rito do .C::opiri-
mandam~;-nto constittlcional: estreitai ano, encerrando-se dUts dep 1-'l. é assegurado o_ aprovetta:I~~nto cto! to Santo: 
a competên{ ia de es?ol~a con~l'rida \ Tal fato bastarl.a para torn r incxe- P~Sboal aam;:-tscratn'a e aU.xllla,! t_<'''- bl &cola Politécnka dt; l~s[Jlrito 
ao Pre-"!~ent-:- da Rf''J~lhhr_a e f,llJt>it-a- qLJivel o contrato. como brm re~saltou ~~·~O do~ e ... \a?elecm;er,tos a .. on.-:.tl- Santo: A 

a ~ _lümtaç)es I;'~Cnn~patJ\Clt. com o() óndio::; fi::icalizador das de, pesas da! trurem a cr,e.l.rl.~la __ um.ersídad~, ehl C) F'aculclarle de Ciencias Eco:lónü--
esptrüo Cla con.stJtuiçao. hJníúo . I q~adro exd~c.,;~u~_8!"1.~· a s~r amovaàv cas do ~. spírito Snnt.o; . 
. ,. t . . . , ) p.Jo Poder ,__.xetlld.o, nau podtud 1 d1 Eseol<\ de Belas Artes da Esp1 .. 
!~ce ao E' ,_po<;.o, o~~1_1~n,o~ "pel_~ .. ~.~-I AsAm .f'« t-a Comb:-.ão de F nanças é I os. ~eus venomento:) exceder ao:o ~id rito S:Into: 

.ir1~no _do pr.:-.t.-ntl' p! JC".o, P_- r J._._!-._.1- d.e p3trce-r que o Proje!o cve .ser atiVIdades co:·respouden,es no seiVI~_.!VI c• Faruldude de O<lontologia do 
lo mfrm_rr~_n 1 e _do.~- Lo do art. ~OJ da aprovado, mantendo~se', assi , a de~ público tedernl. Espirito Santo: · 
Çonstttmç,.o Fed•-ral. jc1s:w do Tribunal de contus a Uniãa. Os professbres d.'ls Facu1dad.•s e j) lo'aculdade de Filosofia. Ciêndas 

Sela. dal" C'omi~l'ÕI's. em -~s dP ja- 1 Saia das Oomi&&ôes, em 2.3 e Jan~iro Escolas integra.da:-. ua Un}vero;idadcÍ e Letras d.o Espírito Santo; 
neiro de 1961. - Lounral Fottle.'i, Pre-

1
de 1961. -- Gaspar Veloso, Pre&ident.e. não admitido~ Pm carater efetivo, n.1/ g1 1-'a.euldade de Medicina do &pi­

~ident.e. -- ,1/nn.>;e-~ Pimentel, ReJa-.- Ary Via1111a -Relator.- Vit·afdo forma da legJ"-Jar:;.<' poderão ser qpru-~ rit'=l santo. 
tor. -;Rui/ Carneiro.- Milto-n Cam-,Lirna- Irinen Bornhausen-- Vit:to-/v.eitados com•1 int-erinos (% 19 do 9.:'- O art. 4"' do projeto e!\tahelece que 

:pos. - Francisco Gaflafti. - Caiado rino· Freire. - Francist·o G t.llolti. - tig(} 69J, para o que a admúüstraç.J.o ·'os récursos para manutenção e de .. 
d~ Castro. ------: Daniel .Eneoer. - Fran-(Caiado d~. C~U>tro . _ Gttido A on_dim --!dos fí'fe~ido~ estab:e!ecimen_:os .<1pre-. r-;envo_lvim~n.to dos f:erv~ços pr-nirão 

.f!_:!CO Galloth f.a_u~h~ Ça~1~~!. ::.- l.ICl!.~ de SJ!t ~!l!~.r.n ~ I;lrt'ror!:.:J. do Etlsu"ly 5'.1~~- 1 thu; aot.awç~:-; orçamentãnas que Jllell. 
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forem atribuídas pela Uniãó; ~tas ren- Rea.Imente a divergência. havia inl- enseJo àe aplaudir a constância com as necespárias facilidades. Em ver­
das patrimoniais; da receita de taxas cialmente, entre o Presidente eleito e que V. Ex-a. debate, ne.-':;te Plenári-o, dade, o Banco do Brasil. at:·avés da. 
escolares· Qe retribuição de atividades o Superintendent~~ uu Dh·~tor Admini.sw os assunto.s QUe se ligam MS mais sua. Carteira. de Crêdito Agric-JJa ainda Temuner~das de laboratórios, de do .. trativo. não me lembro bem, foi a ra- a~tos 1nterêsse.s da lavoura do Bra- realiza empréstimos a pr.,.zo em-to r 
taçóes, auxflios. subvenções e even .. zão principal pam Q'Je 0 Serviço sur- SJl. Concordo inteiramente eom v. a jUl'()S altoo, que vfi.o de lO a 12.%; 
tuais" • . gisse claudicante e até hoje não produ- ~~· f'ln Que, infelizmente-, o Minis- e para o homem do camln nã.o Be 

Em exposição de motivos encaml- zisse os frutos que àele todos esperá- ter~o da Agricultura, de tão alta fi- pode eXigir jUros alt:.J.), n-:rn pra~o 
nhada peJo Ministro da Educação ao vamos. nalnl~de para a economia nacional curto, porque o investimento na ag1·1-

=---

Sr. Presidente da República, an.exa à 
0 

SR. LIMA TEIXEIRA - Sr. Pre- não diSpõe do.~ meios necessários para cultura demanda tempo para ó paga-t .ad d sídente, agradeço as excelentes infor- da. 1 - t ós lh ·
1 

~ f l s pr0:,>osição, estão inven ar1 _as, e 1.L. I .-so uçao aos trrandes problemas de men o a.p a. oo e1 ··?. .t"..S!'f' a o, r. 
um modo convincente, as razoes de mações prestadas pelo meu nou.~.·e co- Q~e está incumbido, v. E'xa. tem Presidente, me trouxe grar:de expe .. 
alto interésse público justificadora.s lega, Senador Paulo Fernandes. toda razão na cntica que faz sÕbre riência. . _ . . • 
da medida proposta. Sua Excelência, como engenhei::-o ~ pou~a <:olaboração que vem dando Percorrendo, em m1ss~o p,;}ltJc~, .v~ ... 

Sob o ponto de vista do fnterêsse agrónomo, colabor·ou na elaboração do a agricultura lJbsj;eira, sobret.udCJ rios municípi-os da. ~ah:a. r"crbz mu~ 
6as finanças da República, nada te ... projeto, ao qual tnmJém emprestei o .S2UdCI,V. &.:a., como é, um dos mais meras e terríveis queixas de P~'quenos 
mos a 0por ao projet-O e opi."lamos meu concurso. EstávtLnos ttdos anímr..~ p1·oemmentes me:nbros <ia. Maioria agricultores, contra os proezs~os bu­
dêsse modo no sentido de que venha dos, crendo que u:na vez o projeto nesta. Casa. A !!Woura, hoje, "

52 
d~- rocrãticos utilizados pelo Ba~co ~o 

éle a ser aceito por éste ó1'gâa Téc- aprovado, demro de curto peri.xio, o..:. bare, como ontf'm. ~om a falta ci• Brasil. :este exige do p.:;q 1.:no agn­
nico. . . resulta(.ios .. ~cdt.ul pro~n:iss~u:~s. OiJser- fi:lanc:amt:J.to, de a.::;sistén-::la tecnica cu1tor provas da. prorL·>ed.·t...e _e ca-

Sa1a qas Comissões, em ... ue ja?e1ro vamos,_po~em, que c.·2corndo~ quatro e de semw:es sc:-e<:lonadfls. . de
1
a sucessória., prova de qu3 nao está. 

de 1961. _ Gaspar Vclloso. Pr~;:.Elen· anos nao obstant3 a a:recadaça<? anual q SR. LD.fA TEIXEIRA _ ;
1
r:J:to em débito, ou d_e que e.o·a 11n11~s com 

te-._ Kausio Cabral, Eelator. - Ary de ~re.;:en~s m1lhes de cruze1ro~. o ob~·•;;Jdo ao nob.e Senador Xmaes .L-los impc-stos, alem de dadc.-5 soJre a 
Vwnlla. _ Vivaldo Lima. _ ,lr_lindo s.erv1ço .social Rt11al. t;-ada reahzon lho. Ex-M.nl.Stro da Aci::JCuJtunt, por ~u3. conduta, para dpp

3
is de t:õdas 

Rodngues. - Franctsco Ga!lotu .. -~aJnda digno de nota,, qJ.el no meu .Es- conse~ tint.', com~ autondac.e de co-~cssa<; exigências espelar de dol8 a 
lrmeu Bon•ltausen. - Ruy C ar 'letra. tado, quer no do no~re Senador Pau- nhecedor elos P!";)ble-mas da ag-.-:cul- oito tries..<>s para cbte .. um nnnguado 

.. lo Feu;andes, ou_ me~~o en:t qualquer tura, s. E,.a, refOlça com seus apiau- fmanc
1
amento, às vJzes c' e apenas 

o SR. PRESIDENTE. outr.o aa Fede,raçao. b._a&>lena. _ scs, as pon~açõ<s que aqcli venho cinqüenta mil cruzeiros. , 
Está finda a leH.ura do expedien~e. SI. Pr.eslden~e. até p .. ra a mstalaçao fazen:lo e ~mbt s ~ d . I 

0 
sr Paulo Fernand'!:: - Da V. 

do pessoal que deve, ia ser nomeado, a ,. - · ~ _. m.. r. r._esl ente, • r um 
803 

~e') Tem a palavra o nobr~ Se11ador s:-. funde Pi'Omover 0 funcionamento do Po.Que nao_te.n v..a,ido e.equenc1a nai"E>i.a., licença pa a .T_ • ,......, 
Llma Tetxe!ra, pnmeuo OJ ador Jn>Cll- Serv,ço socJal Rural, .oeda foi feito. admu~~-';asao, não só do ~IinJStê:w a <R. LIMA TEIXEI.:.f, - wm 
to. Só reccn,emente - ac ·ed1to que há da A0 .-.ul ura como ae ou,rcs sc.J. • :n•uto prazer. 

1 
• 

o SR Lil\IA TEIXErP.A: mencs de um ano - · lguns Estado:- Tfs nüo h& pl:me.'nmento. Cada ).IJ. ( o s ... Paulo Fernandes_- Descugnipe 
. · . '.. _ passaram a contar com',, s.S.R., mas n:.stro realJz' a. obr_a que bem en-, mo v .. !'.'<a. a mter:u~çao, do ma -

.... jo: rettsto pelo o' a dor) - Sr , de modo tão plecárw me nem seque· tende. sem o.-pan1za( ao de um t.sq,uc-le~..o d'.scn:rso que, -sta_ p.:::.fermdo e 
. PIL __ !Pnt~. ,t•;>ho- ::~\u;al predJleç~o'em colaboraçJo com a·, Governos es- m, a r.cr exeoJ:ado 'longo p:O?.o, em quo. maJS. uma vez. e<~";"'-ra ~:i~ 

J?fL.:. as~un.,o.:.. a"'r ..... o .. t~, e: pons.,o, ladua1s, realrzou qualqL er obra, digna Que p.ldr.sse ap~·e~ents~· r~~a!mente M1o .:11teresse pelos assuJ"l o, da a., 
me~mo, m~ vem s:m~~~ a mcn~e de menção, em fa>·or ous homens qu"!l uma <'h:l .::j~!rl:.e,tra"!va., SO;.Ue!udolcu:tura, que freq?ent~m~.._1 tr:, '~m ma-a-:.s:.:~t.Js que dizem d~ P~ ~:)com o d~- moureJam no ca:npo num setor rc.no 0 ca agncJ.ltu:'."á., c.ue

1

ni!estan.!o da tr~;:,u~, ao. ~nado. f?
11

•vl~ütL!nto da ~gr.cultJ.ra no Bra- Recordo-me bem, Sr. Presidente, àC'' exige tra'J:tl.Lo prolongado, !Sfo fld.o/ o SR. LU!A TEIXEIRJ• .. - l3on-
&l. Qlle um dos pontes fundamentalS do se consrgu.u ate ago1a. OutJo.s pro- ctade de v. EXa. . 

Rccorjo·me bem, pa:.-o.ados quatro projeto que de'mtíamcs, e que poste- blema.s merente.s à própria. pasta da o sr. Paulo Fernandes~- De.c:.e1o. 
anv,. quo OJS0utJmos no Senado o P1o- riOJ·mente se conver:eu rm Lei, era o agricultr•ra, não. fc.ram soluc:onados,. apenas, corroborar a opm.ao de V':;­
Jeto de cnaçao do ServJço SccJal Ru- da ass:stt:nc:a d:reta :'\CS Pt:-:tuenos e.::pec:al.r.Jcme o {.a moto-mecanização; i' f;a Ex". Na realidade: o B:J.nc~dii<l 
ml. Então, a Imprcns,r. e mesmo agricultores. através do fmanciamento com rara.s exectçõos. de alguns Es- Brasil dispõe, na cartma de Cr tco a~ueles que mourejam no ca:•lpo, viam a juros módicos e a lon ;o prazo. e o t-Odos bras:letros, como s. Paolo. R.:o' Mricola, de um das m.utameV . • 
con; especJal agrado a ater1çao que de- a':n,limento dos t:·r.or.lhado,.,, daqoe- G. do Sul M:nas Gerais a moto-me- mais pe,-feJtos d~ _que se,. trm no:,<;.~ 
d:can:r,Jos aos que descjava,n realmen- les que emprepm su" >ttvidades pa- canlzaç5o tem evolnido e mesmo de- na históna crect:t:c1a ru;al d~ men 
te o desenvolvimento da agrlcultma. e ra promover o au" ento da produçá>. senvolvido cem a aquisicão de máqui- do. dlria .cu. !!:ss_e regu.rme:1 °• éri. 
o Somço Social RuuJ tinha por fina- Estava també:n en;re se11s objetivos a nas agricolas. E:1t:otanto, nas regiões tretanto, e_pre)ud:cado J>>r 11m';;; cti 
liJade a,ondec e~pecialmente ao~ la- organização de congresso.; em que fos- Nm·te e Noroeste ê um mito. EXiste de instrucoes mt';;':.::;'t~a d~''fri'terior, 
,.,aciofes c que na o tmham assJstêncJa sem debat1dos os P"Oble nas da agr,- ainda 0 manejo de velhos arados een- oart€lf~ a seus 6.· d a conces­
- L·: L_.:::.b:.lhadUies rurais. /c·· ··-a sôO o pont.o de \JSta reg10n:l1, tenà-lo~ pux·ldos por J'unt

9
s de bo's que dificultam. so .em~s.0m· 

0 
princi ... P m V" do me. · ,. a corri · • ' ' • são de qualquer e:nprl:" ~ • O pr0je~o discutido na Câmara. õ·)s ro 

0 ~n. ·S ~· s:_no .... lei-s P ra : p3.ra revoh•er a terra. Persiste a. fase ,.. "nt aos equenos a;-ricultores. 
J::epu·ados e no Senado Federal cria\·a giras defiCLnci3.. em tl)clOS os Estado., t.a enxada· não se rhegou a alcançar p ... Im._ .e t dp ..... ei'.o~ de Vossa. 

· · · cnde S" produzem a d1·v ··,·sas lacouras · - Dai ó JUS eza. os ,,.., .. ,..:1C · _ uma wxa sôbre a indústria rural, que .. '" ~ .s • c, , Já nã<J di~o a moto mecanização, .si- Excé''ência :fl:~se f('nôrr.eno nao 5e 
na base de 3'l representava para a Ma:; ls~o na os~ fez la.nentfnelmente, quer a rne ·a.nização da lavoura j · · : · na Bahin mas tam-

.. d - '1: • d ~' · _ e so te!lho motiVO<>, no partjcular, de \; • venf1Ca a~nas • d d Rio ar:•~-' açao, c,eJca e .trezentos .'"'- tristeza, porque, em verd: de a agricul- A produtividade 'em sido grand
0
rnen-, bfm na mmha terra, o ~,ta .> ú

1
° eros /r";'·~u';;;a c;;:.1;~o~.;~u~~';:fi~;;{ :!'.I;. tura nesse .set<>,., ou nma fase, neste te prejudicada. Obtemos produçao re-1 de Joreuo. ~od~~~ cál~;.~;~ onmett 

t - d t::~ , ,· 1 Govêrno d1gamo:; 11S.Sltrl - Govérno gular numa area mmto grande, quan-
1 
e)(ernp os, maiS b .

1
h ... orar-~~~t ~.~~;~;~,;:'.0 a:~d~er~~ç~ ~op~~- cue ~póio e q_ue te~n tido a m,inha so- do deveriam os o:Jrer ,Produção ;muito 

1
aparte. pert~,;,~andTe~o:'~u;;n~~gula­

mei"o Preside..,te e~co'hicto p:tra e'-~a + hdanedade na o fot beneL.cm.a.a, c.omo granàe numa a.ea .nenor ev.t~ndo 
1 
çao de V. 1e te mas que não se 

Otgani?acào. ,j;,. pr~,t~ria serviços à.o; dcv:a, com mediei s adeou~das. maior· ores ctespesas e obtehdo ma1o1·es 1 c':::::'~~e. exoi, ':,ecessãrio. po,·ém. que 
t abalhadores mraJs, foi o Dr. Rubens D1go mesmo:_ o meu P::. · ~1do, qu~ te- lucros. .,. . ~ . -1 re'ia cumprido 

0 
quanto ant_es. Do 

de ca~npos Fa:·ru~a. ve em suas m~ws a Pa~tg de ~4.gricJl- o hom •• n doft cam:.>Q e ·_?1a~ l'é'~:.t mE.smo passo, temos neC'e.::s~dade de 
L..., .... 0 de !ni"io hou .. e dive:-"ência tma n§:o p~c!e req~~'l.a~ os cbje-~lvos do nera.do e por e.ss~e fato n~o tem m~ lTOà:!ficar 1\ norsa menbliJfd~, para. 

rnt,:" 0 Di .,t;· 'Admi~istrativo, e 0 "" p:·ograma po•ndano. cu se;a a do- c"'.::·m. Pouoos sao as ago·.c~,tore> d• Qtle não se crie um desen\"~lvJmento 
Fresictonte ~~o::ele Ser\·i~o qne no seu I fesa ,do home'n do campn, a assJst~n- 1 :e;·:oo do no,·:e e do n~ro<ste que industc!o!!sta d o.utrc"ee, dr.x",n~o a 
priJ'Y"~·!·o ":J.J d"' ati"idade '11 p_ 0 saiu do! c~a a .P:cducao c~ me~o.s, enf1m com comel,uem flrmar-se. ~a \.da ou pelo aqTicultura, que e a. ba~e .. n'l b .• ck­
·lan"'-;a"1;nto. No a~.:> seC'u;nt€", nf'm' c~ qua:s pudt'<;.'>~ v:omo-.rer o desenvol- menos, outer· o suf1c1tmt-e pa;a de~ gro•md" na ~conom 1 a na" ·mal. com• r2'Q.llf'~ fo::am jnstalado; os servi~O.S I VI:_nen~:> tia agncut:ura ll" Brasil. ~E s~_nvolvt>r sua ~roprledade agnco!a, a pletmnent." E:bandonada, co.n resulta· 

n F. ,...~~a-i'J n.::.o p~de P.D~QIJ.~ .em grand~ parte na-o na o .!:?!' os agr1cu1tore~ de s. Pa~lo. dos fictieios. ~ ~·r. Pa
5
uzo Fernandes _ Permite! teve .no :\1:!U_st_erJO d.a. Ag:-;cult:rrra a.s muitos dos quais sá~ r;ccs. Na maiO.. ~R LIMA TEIXEIRA _ Muito 

V l:!."xa urn S.'la."'"? l Vt:'rbas necessa:·1as ao oc:n plane]amen-r ria dos D>tados brs<::llen:"Os, entreta.">ltO C! '7d · b e Senado~ p mio Fer-
• ~ - ~ ... • •••• ·H to· . -)eles s§.o p.Jbres. impossibilitados de obng::~. 0 no no is uma v~z ~e honra ~ S~ ... L:L::~.A 1EIX~IR A - COM I O n(,bre> Sen41dor ~ovaeo:; Filho aqui. Ldqclidr sequ~l' a h1â.qu::1a 'bErico:ttj n'lndes. que ~a erime'1'i3do tanto 

mu •. .> ~-""u, meu C3JO colega. ao meu lado, que ooupou a pasta d'! r e ad u'r'- um t·ato·· p•los pre- oom seu auer e ex~ . I 'tente err-
O SI. PG.ulo F c, nanCe:; -:\leu a par-~ A~r1cu1tur.'l, prdE>rã. cr>nfirmar que asj po qu a ~ q ; H . Üdidos :._ ~trcr. óe) mrus 9uan'vo S. Ex., C<:\ P·,., bem os 

t:- e ap •• 1as p._ra c.i::>ixar reg~:;traaa na vcrbr;; do :":l!nist' io !"§.o ~nsuficicn~e3, co~ por. Q~l~- s, O W, . 
1 

eJ ,.. ~?enheiro egrônomo. cor. .c~ 
t_pc;. •-t•~-àa~ e (FJ8 V. Exa.-.. fcca!i2'.a o: n.~_o rêpresentando ~"oner E ~t da ren- trcs mil~o .. :.. r!e ;c,;. u~e.~c? ~ -id:· p~a.~ problemf.l~ da r.rrricultturta Ia .,..,:;!.ldo 2...3:;,-:r.1~o a atua~~~o do p.~m~:ro P .. ·~~-id" + •1, 1· · d pa··· -o a::u .. cul ... or na.o er1a . t o ilustre retresen an e r , ..... ~ 0 

.. ,.,,, c', ~o:·. s;o. Rural u~1 flll-'flono...., ~ ~" "-~~:• 0 
."· .• • • traba'har a . terra. Freqoen'~mento Jo mo de Janeiro so.:.<fer' ~ .n'.,-.);Ío 

. . . . o r: r RUbf>U<; d"'• Camp::~o/ S .. P~ ~-dente,_ til Púdd.a culpai 'enho defendlllo d..J. T:o-Ibuna êo Se ... \•e ... clr.deiro: a Cart~J.a l.í? C ...... ~ .. o 
g/';,,o,;:eqrc .vor ,inaÍ, ao,;pou as,. r.:o:1 Part:olo P01 QUe <letCJ>e. durnte ;,,do a te•e de· q!le caberia ao M1- A;;,.!;o~a do ,Bo·1Co do B"a:_il,;~m ex: 
c .• na a e A<>nuttu.a do ·neu Esta·! o lon2o tempo rln Gtv~r"o do Prr- nisterio da AoTJC:htura a.,;an:z::.r pa- colente regu. •n ento. que "··-l,zm~r cl~:· ,;_, o sid; s'e:t p ,,.,0 ,ro \,tu lar. v.' s\dente Juse:lino Kubl"•e_J: ::c. a I'a.sta trulhas mato-;,ecanie.e <i::s para. •'~a- te, r.eo ~' .• ,,ucr;éo. ~., ". dt·•P,0;.~~ r ·c .. '' nnnn a at:n;t'o e::a: 3,.,,~,el ele. ~~:·JcuJLwa "n rcall~Jr Ull' bom vés da.s se;ões do Fomcr,to A~mo.a ,·os. e~neno'r~e:J.e o.s q"e ·!'.':,C:·!tor 
pan. um dos fat:::s q· .• e talvrz tenha! planeJ;.:.mcn:.O e d·spen,ar melh~~ ~s- dos Es~ados. levar ao. 'hGmem oo às fr.Cll.Uade.,_ 00 p,.qm·t_:·1~timô·Sufun.: 
p:; .:C:.c.::!o o e.l:ros-~:l:eato ou a. i:!J-3~ E!>i'5'1~~a ao h!e!.:m do C1.m:P~J. l\1~s cr.mpo me~os do traba ...... ~o, Cc v•cp~ c?:.1p conct!S::;JlO de c.:~~P·~-\ ,..,:n.,..,+o 
tJ.:c~fo do s. s. R. em u::;s.,0 Pao.s .. :.._o.;;.o n.:o t1~.cn.eccu pc.rq,u~ na~ f'.stJ- ração da. terra.. de s·J.kamento. de drárii'lS - Çda~os n~e,e-~S~uà~ieft'ã., 
rmc r. ... a d~•e1·~ênc:a na crüç~o Gê,;~e vc.:s:m à ;.t1.1:a os il.:~.n.s ... :<ls md1ea- lantic a. fim de q~1e con U.''l1a pro- -, €mprést.Im~ .. para. a'á cr a uêles 
forvi 'o. v. I:: :o~. c·. :c '""fT lcrtbrodo.j drs. s ·não pc.-Que. os rcoursos, os ~utiv!<'~d• cre,ceot·.e e conl'nuada pu- para ~ aqms!ca,o e:!:' ~~"';,s ~·spo~t!vos 
ta:r'."'-n. de atlr> o Ee:v:ço Soc::ll Rur::t! 1m?::::;s com <>S <"\lUUS ruJe-.:;.3e levar a dés<;"'mos LJ!oc::tr o Brasil ~.a. poo1~ ql!e n t~ a po~~~uç~o· ml'it~ menos 
f~t c~ to.:;,. por ~:em.J.:_.,·:n dJ p:-a!'lte.:t- 1 cLOO es.;a tareia. nJ.o -f'o;·c,.m propor- di.{) -ttue lhe cobe corr..o país esscn- naoA, m feculta 

0 
'pra:z.

1 
rie quinze 

do p,·p,~j;nte Gc.úl:o V:ar~cs. Do.·mJu cionadns ao Min\st.l~.io. . . c:.almcnte L3'1'íco!à. ~que.ep~~: 
0
8 pa"amento d:-, QU!tntia 

cs,' pl·t>
1
eto c~c-ca de dm,:; a_ncs. nG se- o sr. Nouu•.<~ J..lJ~o - PClm.te V. . 

1 
d . ssa con- tnos d para aq\tisição da proprie-

rac . .:. r .li o nu:a~· d.:> S"J.Jstitutrvo Q
1te: Exa. um aparte? S". PrPS.Irlente: ao a..; o ae ~ ·m -o~r.. a 

f~n"~"'~"'nl.'?, s,.. t:·am:om~oy ~a Lei o SR. r l:MA TEIXEIRA - Com r.iàera~õf'.s, ])Odeua :~~e~ .r, :n~bem d 1. -I dn.Oe.Sr Antônio BaUar - Penr.ite 
a tu;:.:, <i.LtrL!endo a ,;o:Jc~t~çups dl todo ._o ·ra~?r dos ponLJS que COSl:t~o foval zar es... Exlil"um aparte? 
Ct.':•ff'dera-;ão Rural B~asJleira,, i~· O Srp Nov~""! Fil-ho - Estou OU· tá tribu:Nt, '!do cr.~~r.to agrfc?~~~-:r~ VQ SR LIMA TEIXF.JRA - Com 
rJu,:tJo o sistcn:a c..-•-· ' de ae<m!- . -1 ·.. ... •• a cJm a "t·~n· ::; 0 au~ cLto Qt:e n1.o ::;e ~c•l• pror,.WC!<.m ... ti.O) ... • 
l"':.strar-ão e a repre .. ent<u.~ão ob~iga~ó· ;·:..'l .... o., '\i· .;:.11. d., "J · ~rÚ.r -rr:;i.s êSse àque}'?s CJUe Monrejnm no campo. com muL-o prazt:r. . ria d'l c1a."'-Se rural na sua dtreçno mere .. c, e n.ul .s~ o P-

' 
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o Sr Antônio Baltar - Há pau- cionàrios e serventuãrios- da J - f'equerimento do_ Sr. Senador 

oo.s in~t"antes v. Exilo se r~feriu à bai~ t1ca em. concursos públícos de pr - Nelson Maculan,. tendo parecl:• 
:xa. produtividade da agricultura na.. vtis e titulas, tendo pareceres i • res ja1:orâ<:eis ci.as Comissões etc 
cional. Enquanto desenvolvia. seu voráveis (ns. 278, de 1960, e 1, Constituição e Juf>tiça, de Eco-

Projeto ú Lei da Câmara 
n. 17, de 1961 

ponto de vlFta. 0 senador Nelson Ma- de 1961}. das Comissões de Cor nomia e de Finm1cas, - •• 
culan e eu nos demos ao trabalho de tituicão e Justzça e de Se; vi o I . _ . · _ Federa!i·a a Escola Superior de 

Vetermurta 11erletlCente a Uw;,~, .. 
stdat.ie Rural ào Eslado de Mma:t 
Gerals, e da outra» providi-:'ctas. 

calcular, POl" pequenos índices, e para PUblica Civil. Em dtscussao o proJeto Naa haven-
f . t· d v • . . do quem faça uso da palavra, encerro 

doaumentar a a mna wa e oss SõbTe a mesa requenme~t~ que a1 1 a discussão. -
Excelência, que é muito flagrante. ser Ut:o pelo sr. 19 secretano. I 
Entre os ü;__dice!'õ que se aplicam à pro: . Em votação. os senhores senadc- O Congresso N:.:cícnal decreta: 
dutividade ngricola, o mais usual, e E' lido e aprovado o se;;mnt .

1 
res que 0 aprovam, queuam permane- v 

8 simples comparação entre a :popu~ Art. 1° A Escola Sunerior de e• 
Iação empng-a.da na agritultura e a Requerimento n. 43, de 19 1 1 cer sentados. tPausaJ • tcri.IU'~ris., a que se refere o Dec:do 
população t.;tal do pais; el~ dã, em Con! f•undamento no art. 274. 1 ra 1 Aprovado. Vai á sanção. n<) 112, de 4 c.le abril de lí'35, e m-. 
têrmos un1 pouco românttcos, mas legrada na Umversic.Lade de .W.Lmas 
precis~ e bJ.s~an~e conhecidos, 0 nú- d; do Regimento In temo,. requ. ü·oj E' o seguinte: G;'!rais, como unidade u1livers;tár1a; 
mero d~ h tbitantes do Pafs que cada seja r.et-irad:D da Ordem do D•a o ro-l incluída na crtegorla constante do-
trabalhado; a<JtícolR aliment-a, pois da jeto de Lei da Câmara n9 167, de 1 59, í'rojeto de L{~j da Câr.1ara a:t. 3o da J,!'l n? 1.254, de 4 de: ae-
agricuttura vem a maior parte dos a flnt de que .sôbre a matêria 1 21~ i 16 ' 1961 z.;-mbro c.Je E·5.C. 
'Produtos n~iment.ares. Comparando, con-:'1Ubstanciada .seja ouvida a Or e;::.lj n. , <JC Parágrafo ú'1iCO. A Escola menc:o .. 
.através dbses índices, a produtivi~ dos Advogadcs ~o Braúl. . . 1 . _. m:.dh ne..;te arü",o pa:~.~a a denamma~- ... 
dade agrícc~a brasil(ira com a norte~ Sala on.o: Sessoes. 26 de Jancrro de l Mod.ijzca a I,et n.9 3.643, de H'se Fscola de Veterinária da Unive.r• 
american:J., chegaremos a. melancólico 1961. - .1ie•n de Sá. de outubro de 1959, suspendeníto -o I sld<.l.de de Mim:s Gerais. 

ult d d 1 d"d s venCimento de debitas dos cajei-
res a o, C'Vmpro·.-a o pe .os ... o o .SR. PRESIDENTE: cultores e da •)utras providém:ws. Art. ~-~ Indep:nctenteme!lte de_ qaai ... 
que dareí a V. Ex'-~ Os Estados Uni~ I . - . I quer mdenl.~af'ao, e medmnte ml·e11 .... 
dos têm dr-:1 de cento e oitenta roi~ "Em Vlr:ude da aprovaçao G~ re _ue- O Congresso Nueicnat decreta: ü•ri_o .• e ercrit:t,.-~, pú_oHca, st.n. •ipcnr•. 
Ihóes de h· bHantes, com uma fôrça j 1'i,..,'-'•nto. o projf'to em cau~a e r lra-
de trabalhe de oitenta por cento. da I do da Ordem do Dia. Art. 1.° Fica suspenso até 31 de 01 1• ~oraL..os ao pac:m~oma da Umv -~Slt:a.. 
qu _, pouco mel1CS de dez po• cento . tubro de 1954 o vencimento dos d•• l.e de Mm3s a ... rais todos cs ben .. mó• 

ow r n·sc~s~io única do Pro~Dt ae ... - · · a ollce e dire1tos ner-- " r1'cultu1., Temo~ . 1 - - •• "'· r r bitos a que se re!ere o art. 1.9 da Lei veJs, IlllOie<s, ~ . 5 "'. 
e emprega-_.n na a~ ·.... .-,, Lcz da Ccrmara W' 15, ~e 1 ... 61

1
n.'? 3_643 do 14 dr, 011 ,001. de 1, 59 t~ncente~ o_u _utlllzados Feio etabr,r ... 

assiln, um :!)t'\1 de cmto a sete mi~ (no 4.3-16, de H~58, na Cr< ~rn•l ' ~ . 0 
u • CJmento rde,:ldo no artlgo anterJor. 

lhões de pe: loas com atividad~ agrí· d d 
colas paa:· ."Hm~ntar cêrca. de eento cwe concede ao .Museu e Ar e .3 § V:t O disposto ne~te artigo não A t .,~ E' a.s "'R"Urado 0 aproveita 
e oitent~ mi hôrs de habitantes. Quer I Sé.o Pau~o. du.:-ante c~nco an s, o.. abrange a pre.•:twão vencida a ::n <Ie me:.~ v f.IL-.)' P~;ie~ores catedrátic~ .u; 

dizer, cada · rabalh'ldor agricola, nos I .~~tn:ençãa anu~l d~ CrS · · · · · ·; ·1 outubro de 1959 · ~~fe~i~'cs, no Qt;a-:lro Permanente do 
Estados Unidcs, ali,·nenta trintg, pes- 2.,_oo~ .ooo.co. <mclutdo e.m 0 . d~ n _ Art. 2/l Os ctCbitos resultautes da, Mlnistério da E.Cu~açào e Cultura -
:J08S. NJ B:·::oil temos cêrca de 15e~ ~o-tf'ta. ~m vtrtude .de dLspen (t, -~e~ aplica9ão da pr~_?ente l_et vcnt.:2rao ju- Universict~Ue. d~ Minas G-2rars. ~ 
tenta mi1hõ.-•.o; de habitantes e uma nL~n:ttc.o, conceátda na e;)-~ao rosa 6';;, aJ.., mw capHa1iz.2vels Pan1.gra-.o umco. Os p;_·ofesdres nzo 
fôrça de trni::1lho de trinta por cento,\ anterior a requerimento ·d Se- , . _ ·. ap1·oveítados em carát.:r efetivo, na 
~m cê.·ca d! .<:>.:'S.senta por cento de U1HJr Senador fr[oura And; adeJ, Art. 3.'? O p_enhor legal mstltutdo forma. da le:rislação federfll. pcde1·ão 
4ta.balhadorrs a--:rico1as. Estabelecida te11do paret'e-r farorável Co-, em f f.. v~r da Unmo pelo at·t. 4,9 da Le1 ser nomeado~ interinamente. a proporção roosa produtividade a~ri~ missão de Financas. In." 3 C·13, de H de outubro de 1959 não 
cola repre~enta a quinta. parte da . ~ , . _ atin:;irâ as c:Hht•itas procnsadas dU· Art. 4° Obedecidos os precPitos da. 
norte-ame~·i::::P1a. Em d1scussao o -pro1eto. Na ha-~ rance os anos civis oe 19fU, 1961. 196~ legíslação em ri~or, o quadro do pe•-

0 SR. LIMA TEIXEIRA- v. Ex~ vendo qu~m fa~a uso da palavr. en- e 1963 que poderi1o ser livremente alie- soai ~dmini&crativo ~a. Universidade 
celência ter.1 olenu razão. cerro a d1sc_ussao. nad.'lS e aperiha:tas, inclU!-,lVe parB de Mmus Ge~·aJs .5era mte~r_ado prlo~ 

Recente·ren<.e. lendo um trab3lho F.m votaçao. Os Senhor e<: S n:>.do- ""arantia cte fmancia:nentos ele usteio 'se:·vldorn da E:,cola SL.penor de Ve-
de estatística no qual se fazia êsse res que o aprm·am. q·Jelral"'1 n- t·;.lu-1' 9_g-ricola prop0rc.onados pela cartena I ti•rin_á!iA. le_q:al:nc~te no;.neacos ou 
cotejo, <lbse"\"ei. que, no Brasíl, em~ uece1· sentados. {Pausa'. Apr v aJo .. de Cl'eàito Agrl~ola e Iudu-strial àv ~ aam1tldcs ate o cha 1Q de setembro 
pregamos drca de doze millües de Val à .s3.nç:Jo. I Banco do Brasil. s A. I de 1~SO 
pessoas na n:rí"nltura, enquanto nos · Art 5" Os catedráticos e servidores 
Estados Unid,).s. apenas. cinco e meio E' o sezuinte Art. 4.o O df>ht~o apurfil.rlo em 11 G.c r ?.prov:itados no ~-errlço público fe ... 
mílhõeR ~E' dt>c"'cam às atividades 1 outubro~ de 1!164 ::;erá llqutdaáo em oitn Jcteral. contar::o 0 rf'spectívo tempo de 
sgrlcclas, p1.r .... nrodução muito maior 1 Projeto de Lei d~ Gâm r a I prestaçoes anuais, .rgua1s e suc€~.sivas, serviço, pilra o.s efetivos do .·r.tii~ 
do que a b1·an1c·ra. I n 15 de 1 Q61 vencenoo~se a primerra em 31 <le o!l~ 192, da ConsritUJ·;ão Federal. 

Vê, V. rx·· Henhor Presidente, o · ' '"" tubl·o. de" 1964 e a~ .segumtes n~ ~1e-s~ Art. so Pa~·a. os efeitos dos arqgc;s 
auanto nece~,itamos volver nos.sa.s I (N'"' -t 346-C. r e 1958, nr~ Câna!\n 1 mo dia o..: m~s do~ anos p~ster.ores. 3? e 4o a ES<!Ola enviará ao Mrmsté-
'\'1sta.s para n a~ricultura, a fim i!e i Concede 00 'fu."Pt< d<' • , .• d,' Art. 5.<:~ N a!tera;ôes U:ecorrent.es- rro cta Educação e CultUla, por mteJ-
proporclCnat rEcurs-os que pos.:.Ibtll~ I 1' " i d R t 1 un v d d e tem 0 1\ItmsH-rin i!a Agricultura e 0 Sõo Paulo, durante rmc:o I'J.n,1 :; l ja presente h 1 ~erão mscutas nos ms- mco. o ~ e1 ona_ ua _ 1 ersr a e .a 

.Serviço Soclal .Furai desmcumolrem~ I a subvencãa dr Cr$ 23. 00{1 {IOO,UO ·i ~rumcnto.-; reiJL"e:>e. ntattvo ... elos respa::- Mm~s Geral~ _a l e1açao de. seus p. o~ 
d , . d - tlvcs ctebJtos, mPdUl.nte sJmples a1tota- fessOLes e serudoies, especJficando a 

:;e e sua !.' e1J'l ' mtsrno. O Congres o N<'.Clona~ dec ct<! j.;:ão te1ta. pelo .Banco do Bra:stl s. A íorn~a de mve .. tJdura, a natureza do 
Senhor Pre~:drnte, agradeço a Vos~ t . e isentu ctc i~npósto df' sêlo serviço QtH:' desempf''1hr.m, a data da 

f;a Ex11 a onrrt·mJd:tde que me cleu Ar· 1o F~c:1 concedtda :lO M•1seu· ' · · adm.!s.silo e da remuneraç~o. 
para. ~azer es•a ..... considerações Mbrc de Arte de sao Pa,u~. durarte 5 1.CJ.l1.-! . Art. 6." E' o porte r I!."X'JCUtivo auto- Parágrafo úmco. Serão expedidos 
a agricultura a~sunto muito do meu ro) anos. a Si'b~·er:r;2.c d.e Cr$ ._ .. ·._ .. 1 ~-~zado a celt·?n!' com o B:mco doBra.- pelas autnridactes competentes os t:· 
1\gro.do. 2.5.cco.no~.eo ('.'In~'! e "'·'1('0 "P.llh~,eslql S. A. cJnwmo ))ara execução ua tulos de nomeação e de admissão àe .. 

. Estou. certo de que. no futuro, _a ma- de cruzeiro."~',_ ~m-.. 10 au:xítio 1 o r~s- presente Ie1 ... ~nd!ê:_peud.endo.. entretan- conente do aproveitamento. previ~. to 
"feria. ha de des~ert.'lr a atençao dos Rate de seu deb;.t.:l j:.lra com : Catxa to, de formH1~nç:o d<::"'sP at-o, a con· neste artigo, depois e a partu do ul­
beneficiadO-$ prlo,.., votos dos que mou~ Econômíc~ Fedaat de .são Pat lo e n!l: ce~~são imeais.ta. dos bene!icíos nela timo at'J ou escritura de que trata o 
rejam nos camp<'s. aquisícão de uma pE>nuena co~ cão rte!previsl.os. !artigo 2u. 

Era. o Ql:.e tin:1a a dizer. (Muito primitivo':!. qué completem ~ gc-~lerL1 9 __ .. . . . Art. 7~ Ob.servado o disposto nos 
bem/ muito bem! Palmas.) paulís~a. fiando-ih,. unidade ictór!cn.. .Art. '"l.d E.., 1,n l€: .rn:ra_r:t em v_tgor'arti.gos 29 a 6'\ no que fór aplicâ..-el, 
, o SR . .PnESIDE~TE: que e:a ainda não possui. ~: J~!~~sic~e·~Jct\~, P~~/1~1Ía~'· 6~a1~~di~ é, também, mcluHta na cat~g01:ia a 

Parágraf:> ú~icco. Na prop'l!: a orÇ'l.- d t \:1: d ·1Q_ 9 : ·_. • que se refere o artigo 39 da Lei nume~ 
Sóbre a m~sa rcquerlmento que vai mflnt3r1a d()s exur.:íc:ios de 19 1 1962,, ~ ?u u 10 ,,.., e.- ~n · Ql.-e na? a f'on~ ro 1.254, àe 4 de dezembro ~e l95Q, 

t~er lido. lOBJ -964 1985 p d E ' . . jUanem e};t_.rt~R~H~€nte, e tevogada.s a Faculdade de DJreito de CUiabá no 

E' lido e aprovdao o seguinte 

Requerimento n. 42, de 1961 
Nos têrmo::: do art. 211, letra n, do 

Regimento Interno, requeremos dis­
pensa de in~ersticio e prévia djstri­
buição de a rul.!:os para o Projeto de 
Le-1 da Câm ua r." 22, de 1961, a fim 
'de que figu;e na Ordem do Dia da 
sessão ser.Ui'Lte. 

Sala das S~-"'SÕ!'S, em 26 de janEiro 
de 1961. - Ary Vianna. - Je}}etson 
de Aguiar. 

O SR. PHE~IDEXTE: 

O Projeto .. de Lei da Câmara n\' 22, 
de 1961, fig·u·arú na Ordem do Dia. 
d.n próxima .sessão. 

Passa-se R 
ORDDI DO DIA 

JJiscus>iifl ÚiliCa do Projeto de 1 
Lei da Câ:n~ra 1W 167, de 19591 
(nq 255. de 1959, na Câmara) que 
dispõe 6Õbre a in~cri;l!o de Jun~ , 

f .' .1 e ., A' o 0 er . e?UI~0 : a.:; tlemaís cíBposiçors e:-n contrário. Estado de Mato Grosso· t esc'olns 
ara constar do nexo do !-. llllSténoi _ . . . l • ,.. 

da Educação ~ cultura 0 at. xmo de· Di~CII'{ROc. ün;ca do P;ojeto ae 1?ent1;as a que se refere o r,Q 1 do ar· 
que trata esta lt>i I Lei da Cà~nara n" 17 de 1961 (nt-1t1go 4 do Estatuto alterad~ pelo De~ 

A·t 2... . ·- . - · · · 1 cnto n9 41.4€5. dft- 7 de maw de 1!)5'7, 1
1 

· G 0
1
"'d0 nao _C:_onsdte 0 0

1
:ça- mero 2.361, de lDGO na Cámara1, passam nas mesmas condições a Jn-

men o era a Utuao e ua q;Jer ,. . 1 ·'- d 't · 
dos e.xercícros referido!; no , rá!Y"afo) que tedcraa:c. a Es-co!a SuperiOr tegrar a compos:çao a _m1 a~qwa 

· · · • .-~· d v f - · .. · - ., . I educacional prevista no artigo l;) da 

P
antder:orE o cz:edlti, r-e~pedl vo flca o- e- . e e~mltt ra, V• r ·-':!7U:rnte a Um--. Lei no 3. 834-C, c'.e .14 de dezembr~ 

o er . x:ec~t_1vo nul:-onnd? , abrl~io vcrstdaae Rural 'ie tlliuas Gera!.} de 1960. 
pel{, :.\!llmster.Io d&. Educ~cao Cultn- e dá out1·as r.rnrid..éncias (inclulaa Art. 89 São criados, no Quadro 
ra. como credito e,;ppcml. e t.rp~:'Cln- em. Orti-~m do DJ! em Vírtucle de Permanente do Minü;terio da Io-;dnc.a-
do-~ à mencio"?ada AssociaÇ\1). pa~·a ção e Cultura 43 (quarenta e três) 
os fms desta lei, dispensa ~e 1nle1.stic;o, concedi<la cargos d.e Professôres Catedráticús, 

Art. 3° Esta lei entrná ~n •:i;,:::.Orl na 8e·>~áo ~nt~;-[Jr, a -rquerimt?n- sendo 20 <vinteJ para a Es~ola. de . 
na data de sua pubiicacão. vo::;·aàa:s to do Sr. s~;-;.odor Paulo Fernan- Veterinária da Unjversfdade de Minas 
as dí.·-posições em contrãtio. des), ümd.o :>G."'f'{:.!-~·cs ja?;or(!veilj Gerais e 23 (vinte e três) parr a Fa .. 

Discussão única do Plojeto àe ela.; Cr;mlssões d.;> Edll~·aríio e Cul- cuplda~e def Dúir~ito dpe Cuiabã. ~ 
Lei da Câmara n11 16 de 1gifl ar~gra o n1co. ara execu~aa do 
71., 2.236, de 1960 na Cá;, ara) aue 1tttf<, 'fe Sen;;:ço Ptfà!ic<J Ctril e de que determina;n os artigos 1? a '1'? 
mortif{ca a Lei 1w 3.643, de 14·de Fh.aw;v.s.- desta 

7
Lel, e 1;:~ de no 3.83~·C, de .14 

outubro de 1959 su-spe• dendo 0 EJn d.i~.-~··.•,,_, 1.1. 0 0 ,ro.,·et'. . Na" o ha- de de.~embro de 196\), Sib amda cna-. i· . · - . -" ... ., dos 1 (Uln) cargo de Reitor, simbolo 
vencrm~nto àe eb2tos o~ C"a.}:l- vendo ({nm;. taca. u..o da palavra, en~ 2-C, 6 (seisl cargos de Dil'etor, :llm­
cr;ltor~-~ e dá out;as pr md_Cncta.'l cerro a dl;;c;m.:ão. Em vota;:ão. Os boJo 5-C, 7 (sete) funções grati1ica ... 
t~n~Juulü. em. Orcem do Dta em Srs. Senado;::'.3 que o aru·ovam. quei~ das símbolo 3-F de Se(;retário e 7 
vuwde_ de dispensa _de i lterstício.J !"l\m -p~nna~:e.:er ~;ent-ados. {Pausa). rseie) funções gratlfjeadas, súllbolC\ 
rrmNnf;d" 'Ut s;.r_;;..~M1 n liP.rinr n Arwnvnrlr•. Vol.l a sanc5.o. P-2-F, de Chefe da P'l-•t9-J:ia. 
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c o m Pu~ :t n d o-~ n~'s.t,e, obrigatàna-' são especial de Cr$ 3 .CJO,OO 'nf nsuis~ 
mente, t<>aas as quantias ac n:nuiadas tendo: Parece1es jaroru 1.:e~s, sd~ nú•' 
atualmente à conta. das ca1xas, so.b meros 12 e 13, de 1961., dtlS conLs•õe•' 

(Seção ll) Olt.RtO DO CONGRESSO NACIONAl 

Art. 91) Para cumprimento do dis­
po.st0 nesta Lei. ê autorizado a aber­
t.ill'a, pelo :Ministério da Educaç.lo e 
Cultufn, dos crêditos especiais de .• 
CrS 42.360 .000,00 \quarenta. e dois mi~ 
lhões, trezentos e sessenta mil cru­
zeiros), J?ara a Escoia Supe1·ior de 
Veterinária, pertencente à Unlversiw 
dade de Minas Gerais, ser. do •.... , .• 
crs 32.360. ooo,oo ( cr1J1ta e dois mi­
lhões. trezentos e sessenLa mll cruzei­
rosJ para pessoal e Cr$ 10 .000.000,00 
tdez nülbôes de cruzeiros' para ma­
t:-rlál, encargoo serviços e equipnmen~ 
tos: e Cr$ 9.01){).0(}{),00 Inove milhões 
<le Cl'!.lZf'irosJ para a Faculdade de 
D.reito de Cuiabá, ~endo .... · .......• 
Ct$ 7.500 OCJ.OO (sete milhões. e q·,ü­
nh~ntos mil cruzeirosJ para pes!>oal. e 
CrS I.CQ-0.000.00 nm1 milhão de cn­
u-iros). ,para. encar~os, serviços e equi­
pamrntos. 

Art. 10. No pr-azo de 120 (cento e 
vinte) dias a congregação da Es­
cola de vetermána subrneterâ o pro­
jet.o de seu reg1mento ao Conselho· 
Uni·;ersitário, regendo-se, até sua; 
aprova~ão. pelo ora em vigor, no que 
n;_-:o contrariar o Estatuto da Uni ver-: 
sidacte, ) 

Discussão única. do Projeto de 
Lei da c.imara nv 18, de 1961 
\n\1 1. 532, de 1960, 11a Cãmara> 
que allera a redução ão § 4'<' do 
art. 11 do Decreto-lei not 1.344 de 
13 de junho de 1939, que motÍiji .. 
ca a legislação ~óbre Bôlsas de 
ValorC..i Wtcluido em Ordetn do 
Dia em virtude de dispensa de in­
terstício, ('oncedida em sessão an­
terior a Tf.QUerim.en.·o do Sr. se­
nador Mou,-~l Andrade) tendo pa­
recer jarorarel da Comissâo cte 
Economia. 

Em dJscussão o projeto-. Não ha­
vendo quem far. r. uso da palavra, e.:l.­
cerro a discus!>LO. Bm votação. os 
Srs. Senadortfs 1·1~\e o apro7~m. quei­
ram permanecer sentados. ~Pausa.'J .. 
Aprovado. 

E' o seg-uín te 

P1·oje!o de Lei da Câmara 
n. 18, de 1961 

Altera a reda('ão do ~ 4.<~- do art. 
41 do Decretn~lei n4 t.:H4, de l3 
de ju'llho de 1939, que raodi/icou. 
a legiSlação <.tôbre Bülsas d.e va­
lores. 

Art. 11. Esta lei entrará em v!gor 
na. data de sua publica-ção revogad~ J 
as disposições em contrário. 

O SR MEM DE SA: • 
O congre~so Nacional decreta.: 

Art. 1.9 o § 4.9 do art. 41 do De"' 
iPara declaração de voto\ Se- c:reto-lei n." 1.344, de 13 de junho de 

nhor ?residente, desejo apenJS rleixar 1939, passa a ter a seguinte redação: 
ronsignado em A~a qne votei :on~ra '"§ 4.9 A Assembléia Geral, median· 
.:1 proposic:âo, como sempre precedo t'n'l. . te proposta da Càmara Sindical, fixa"' 
projetos dessa nature3a. ré. anualmente os valores que, na.s 

o SR. PRESIDE.VTE: caixas comut;s <le oa:a!lt1B. e PreV1-
dência das Bols~s Oficmts de VaJ.o1·es, 

A dPclaração de V. EX."' conlitará constituem v petúlio dos Corretores 
da Ata. , tprevidênc~~) e o !un~o de ~·~J?jLl\ 

qualquer titulo". -
Art. 2.9 Esta lei entrará em Vigor ::s~onstitu1~o e Justiça e de l''inctn ... 

na. data de sua. pub~1caçào, .. evog::~das !J _ Discus.c:io única do Pro'e~ 0 do 
as disposições em contrário~ Lei da Câmara n9 43, de 196) (r.(lllte .. 

Discussão única do Parecer da ro 4.108, de 1953, na CàmnraJ <!119 
Comissão de Finanças sõbre a autoriza o Poder Executi'to n. .l.b.il', 
J/-!eus.a.gem. nq 4, pela qual o se- peJo .Mh1istêrio da E<J.ucaç[o e c J.l ... 
riltor Prestdente da .Repúoiica sub- turra., o crédlto =~p~.::!al de .••.. ··~··· 
mete ao Senado a escollla do se- Cr$ 3.000.(}00,00 para. oconer às d1os• 
nhor João Kubitschek de FIUUet- pesas com as cOlllemurt:_,çoet do 1 CHl .... 
redo para o cargo de Mímstro d.o tenâ1·io da Fundação do ..v.Iunicip:o de 
Tribunal de Contas. Russas, tendo: Parecer fanortn'el. sob 

() SR. PRESIDENTE.· n~' 14, de 1961, da Comissão tie 1: t-
nanças. 

Trata-se de matéria q11e deverá fer 
a}lreciada em sessão secreta, de 'i~.:or­
do com o Regimento. 

Peço a.os srs. funcionários que to­
mem providências nesse sentido. 

A sessão se transforma em secreta 
às 21h 5m í:oltando a ser pública as 
221> wm. 

O SR. PRESIDE:'\'TE: 
EstA reaberta. a sessão pülJlícn 

Está esgotada a matél-la con.s:ante 
Ordem do Dia. 

Não há orador inscrito,. 

vou encerrar a sessão, designando 
para a de amanhã, a .seguinte 0rdém 
do ma, 

3 - Dlscus.s5o única do Pro~cl.J :le 
Lei da Câmara n\1 51, õe 1930 tn" p. 

3.670. de 1958, na Cã!lla;·aJ que cria 
uma Coletoria :Peüeral no Munidpm 
de Vicenzia, Estado de PPTnauthuco 
e dá outras providências. tendo: pa-
1·eceres Javorát:eis, sob ns. 15 e Hl, de 
1961, das Corui;-;sões de Constituição 
e Justiça c de Finanças. 

4 - Discussão ünica do Pro/'et-O d~ 
_I Lei da Câma1·a nq 22, de 1961 núnle .. 
da :ro. 2.566, ,de 1961, na Câma_ra.) que 

. cna. a Umversidade do E.spirtto San .. 
to e dá outras providências (incluída 
em Ordem do Dia em virtude de dis­
pensa de interstício, · con-c:eàida na 
sessão anterior. a requerím.ento do!J 
srs. Senadcres Ari Viana e Jefjer ... 
sonde A.guiar), tendo: Parecer /a!'O*' 

19Sl rável das comissões: de EducMão e 
Oultura; de Serviço Público CivU ., 
de Finanças. 

Da. Sessão tle 2'1 de 1ttneiro de 

ORDE!Il DO DIA. . 

1 ,.. Discussão única. do Projeto de 
1.'' Ú'\ Càrrtara n~ 17, de 19M {nÚitle­
t~' -, {::!3, de 1956, na. Câtnanü que 
;,41·!•:tJI} a. Aurora Braga da Silva pe.Q.· 

\ 

Está. encenada a sessãc. 
(Levanta-se a ses3ão ~· 22 h~ 

•• ras e 35 minutos) • ... 


